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R E S U R R E C C I O N 
El día es tan grande que no resulta tan fácil encon
trar palabras con que venir a definirlo así, por las 
buenas, y en esta portada que corresponde a nues
tro periódico de hoy, obligado porque es de ley y de 
costumbre, a venir con la glosa de la conmemora
ción. Preferimos dejarlo todo plasmado en el Arte 
en este mismo de la Catedral, que se hace piedra 
para decir las cosas a su manera. Luego, que cada 
cual las diga a la suya, que es una forma muy efi 
caz para ponernos todos de acuerdo, si partimos de 
la idea de que no hay fecha más gloriosa en la 

Historia de la Humanidad. (Foto Fede) 
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L a P a s c u a e n M a r z o 
Que u n o sepa, hay un 

m o n t ó n de re f ranes que se 
r e f i e ren a i o s m a l e s que t r ae 
la Pascua ce l eb rada e n Mar
zo. C l a r o que no e s t o y fuer
t e e n e se m e n e s t e r de v o l 
v e r l e e l f o r r o a la H i s t o r i a , 
pe ro para m í t e n g o que e s t a 
s u p e r s t i c i ó n , c o m o todas , de
be basarse e n a lguna re
p e t i c i ó n de m a l o s acon tec i 
m i e n t o s d e s a r r o l l a d o s en 
a ñ o s e n que t a l Pascua se 
h izo m a r z a l , que a d e m á s de 
hacer s u g e r i r m a l o s a g ü e r o s 
e n t r e las buenas g e n t e s , t i e 
ne la v i r t u d d e a l i a r s e c o n 
la p r i m a v e r a , para que sea 
m á s f l o r i d a y m á s esperanza-
dora . 

Todo e s t o v i e n e a c u e n t o 
de que la s a b i d u r í a popu la r , 
has ta para caer e n la s i m 
pleza de l o s m a l o s a g ü e r o s , 
se une a l c r i s t i a n i s m o c o n 

la m i s m a fuerza que la luz 
se une a l d í a . C r i s t o r e suc i 
t ó hace dos m i l a ñ o s , ha pa
sado t o d o lo que ha pasado, 
y su f igura s i g u e en v i g o r , 
c o n fuerza s u f i c i e n t e has t a 
para hace r s u r g i r los pre
s e n t i m i e n t o s d e l p u e b l o c o n 
la fuerza que s ó l o El puede 
h a c e r l o . 

Todo e s t o puede c o n s t i 
t u i r una s i m p l e z a de t ama
ñ o n a t u r a l , s i las cosas se 
t o m a n a n i v e l de r i g o r d e 
p e n s a m i e n t o , p e r o hace f a l 
t a saber q u i é n t o m a a s í l a 
v i d a , a e s t a s a l t u r a s e n que 
las r ea l i dades e v i d e n t e s se 
sos l ayan y se hace q u e go
b i e r n e e n las c o s t u m b r e s to 
do u n m u n d o de s o m b r a s i n 
s ó l i t a s . Pero t a m b i é n , t o d o 
e s t o es e l s í n t o m a d e por 
d ó n d e andan las i n t e n c i o n e s 
d e l p u e b l o . Y da la casua l i 
dad de q u e las i n t e n c i o n e s 
s o n las q u e t e r m i n a p o r de
f in i r l o q u e es l a v e r d a d , to 
mada a e sca la c o l e c t i v a e 
i n d i v i d u a l . S ó l o c o n l o que 
se p r e t e n d e hacer es l o que 
f o r m a la v a r a c o n la q u e me
d i r a l p r ó j i m o . D e e s t a for 
ma , d e m a l a m a n e r a puede 
e n t e n d e r s e q u e se q u i e r a 
s e r v i r a l p u e b l o c o n t o d o u n 
r e p e r t o r i o de t e o r í a s que , 
por l o m e n o s has ta ahora , 
no le ha dado la gana de 
empeza r a e n t e n d e r y n i s i 
q u i e r a p o n e r s e a r e f l e x i o n a r . 
£1 p u e b l o t i e n e c o m o i n t u i 
c i ó n s u s p r o p i a s ve rdades , 
a s í e s q u e i n s t i n t i v a m e n t e 
rechaza e l f á r r a g o de m i l o n 
gas c o n q u e se l e q u i e r e en
cand i l a r . D i o s s a b r á c o n q u é 
p r o p ó s i t o s . Para m í q u e c o n 
e s t o a c i e r t a , p e r o no q u i e r o 
d i r i g i r l as cosas p o r a h í . 

A l p u e b l o , que c r e e e n 
D i o s p o r la m i s m a r a z ó n que 
c r e e e n e l d í a , e n la h i e rba , 
en e i f r í o , e n e l ca lo r o e n 
la n o c h e (es d e c i r , p o r q u e , 
a s u mane ra , l o v e y lo pa lpa ) 
se le v i e n e c o n la p red ica
c i ó n de q u e se abandone a 
s í m i s m o , q u e se t r a i c i o n e 
en lo m á s í n t i m o que s i e m 
pre ha s i d o y es y s e r á s u 

c o n v i c c i ó n de la v i d a y d e 
la m u e r t e y de t o d o l o de
m á s , s i n que an t e s se l e 
s o m e t a a la p r e g u n t a d e s i 
acep ta o no . Se a c t ú a c o m o 
s i hub i e r a d i c h o q u e s í , q u e 
ha acep tado la n e g a c i ó n d e 
s í m i s m o , y se c o m i e n z a a 
ac tuar desde a q u í , desde es
ta base que es a lgo m á s sa
gaz que las i n t e n c i o n e s d e 
un s o f i s m a p r e d i c a d o c o n f i 
nes u l t e r i o r e s . Es una m e n 
t i r a o p e r a t i v a q u é se t o m a 
c o m o i n s t r u m e n t o p a r t i e n d o 
de la idea d e q u e e l p u e b l o 
es un c o n j u n t o d e t o n t o s q u e 
no q u i e r e n i cae r e n la t e n 
t a c i ó n de p o n e r s e a pensa r . 
F i n a l m e n t e r e s u l t a que , c u a l 
qu ie r m a ñ a n a , e l p u e b l o q u e 
no e s t á f o r m a d o por t o n t o s 
n i m u c h o m e n o s , se des
p i e r t a d á n d o s e c u e n t a d e 
que ha s i d o o b j e t o de u n 

f r aude t o t a l y pasa l o que 
pasa , lo que ha pasado s i e m 
p r e y que l o s p ropa l ado re s 
d e la m e n t i r a secu la r t e n í a n 
q u e haber t e n i d o e n cuen t a 
pa ra l uego no v e n i r q u e j á n 
d o s e . S i e l c o n s e j o es bue
n o has ta para los p r o p i o s 
e n e m i g o s , y o a d v e r t i r í a a 
a l g u n o s q u e p r i m e r o t r a t e n 
d e d o r m i r p r o f u n d a m e n t e á l 
p u e b l o . Les a d v i e r t o que no 
v a n a c o n s e g u i r l o , p e r o 
s i e m p r e s e r á m á s p r á c t i c o 
q u e i r m i n t i é n d o l e , c o m o se 
hace ahora y empeza r a ac
t u a r c o m o s i la m e n t i r a hu
b i e r a s i d o acep tada . En re
s u m e n : lo q u e p r o p o n g o es 
q u e a l p u e b l o se le t o m e 
p o r lo que es y no por l o que 
q u i e r e n a l g u n o s que sea . 

Pero, bueno , ¿ a c u e n t o de 
q u é v i e n e t o d o es to? Es 
s e n c i l l o . Resu l t a que hoy . 

C r i s t o se l evan ta has t a e l 
i n f i n i t o y a l l í d e c i d e que
darse , t r i u n f a n t e h a s t a l a 
e t e r n i d a d . Esta es una ver
dad que c o n s t a t a n v e i n t e s i 
g l o s de H i s t o r i a , t i e m p o m á s 
que s u f i c i e n t e para que ha
y a n c a í d o t o d o s s u s e n e m i 
gos , para que haya s i d o c o m 
b a t i d o has ta l o s m á s i n s ó l i 
t o s e x t r e m o s . A h í s i g u e y 
a h í va a s e g u i r e s t ando por
que t o d o p a s a r á , m e n o s s u s 
pa labras . A s í es q u e d i c e 
uno que no es para t a n t o t o 
do e l r e p e r t o r i o d e b e r r i n 
ches que nos l l e v a m o s cada 
vez que se a taca a su f i g u r a . 
A s í es que d i c e uno que p o r 
q u é sus e n e m i g o s no se de
t i e n e n a r e f l e x i o n a r , m e d i a n 
t e la l e c c i ó n d e dos m i l a ñ o s 
y se de jan de pegar c o c e s 
( c o n p e r d ó n ) c o n t r a e l agu i 
j ó n . En es t a m a ñ a n a , c o n m e -

Por Alfonso SALGADO 

m o r a t i v a d e l a R e s u r r e c c i ó n 
d e C r i s t o , t i e n e uno perfec
t o d e r e c h o a s e n t i r s e alegre, 
a r e m e m o r a r l a a l e g r í a de 
aque l l a o c a s i ó n y a pensar 
q u e ha s t a l o s enemigos de 
J e s ú s v a n a cae r e n la cu
e n t a d e q u e e l hecho , repe
t i d o cada a ñ o y cada siglo, 
e s y a i r r e v e r s i b l e y que se 
v a n a de ja r d e perder e l 
t i e m p o . 

A l o m e j o r , p o r a h í empe-
zabos a c o n o c e r t o d o s a es
t e p u e b l o q u e hab la de Pas
c u a m a r z a l « g a f e » , que no se 
l o c r e e m u c h o , p e r o s í t iene 
u n a a l ianza d e c i s i v a con e l 
s i g n i f i c a d o t r a s cenden t e de 
l a f e . Es to e s a l o que quere
m o s i n v i t a r a t o d o s l o s que 
ahora p r e d i c a n l o q u e predi 
c a n . Es to y a ped i r a todos 
q u e c e l e b r e n u n d í a l leno de 
f e l i c i d a d . 

as T A C 
algo m u y ú t i l 

S í . l a c u e n t a c o r r i e n t e e s a l g o m u y ú t i l . 

C o n s u t a l o n a r i o , u s t e d p u e d e p a g a r 

e n c u a l q u i e r m o m e n t o , s i n n e c e s i d a d 

d e l l e v a r d i n e r o e n c i m a . 

P u e d e d o m i c i l i a r e n s u c u e n t a l o s r e c i b o s 

d e l a l u z . a g u a , e t c . . . e v i t a n d o e l t e n e r d i n e r o e n c a s a . 

P u e d e d i s p o n e r d e l a t a r j e t a 6 . 0 0 0 

p a r a p a g a r c o n s u s o l a f i r m a . 

Y , a d e m á s , p o r s e r c l i e n t e d e l a C a j a d e 

A h o r r o s M u n i c i p a l , t i e n e a s u d i s p o s i c i ó n 

t o d o s l o s s e r v i c i o s d e e s t a m o d e r n a 

i n s t i t u c i ó n d e c r é d i t o y a h o r r o . 

CAIA DE AHORROS 
MUNICIPAL DE BURGOS 



• a n o 

^^^^^^^^^^^ 

u r g o s 
DOMINGO, 26 DE MARZO DE 1978 

PRECIO DEL EJEMPLAR 
VEINTE PESETAS 

AÑO LXXXVIII. — N." 56.854 
DEP. LEGAL: BU-5 1958 

FUNDADO en 1 691 

EMPRESA EDITORAt 
D I A R I O D E BURGOS, S. A . 

DIRECTOR: 
ESTEBAN SAEZ ALVARADO 

REDACCION, ADMINISTRACION Y TALLERES» 
SAN PEDRO DE CARDEÑA, 34 

DELEGACION ADMINISTRACION. VITORIA, 13 

( REDACCION: 201280 
ADMINISTRACION: 207148-49 
DELEGACION ADMON.: 202852 

APARTADO 
DE 

CORREOS 
N.« 46 
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TODA LA CRISTIANDAD 
Mensaje televisado de S. S. Pablo VI 

Preocupa el estado de salud del Papa que 
oficiará hoy la Misa de Pascua, en San Pedro 

Gfudad del Vaticano (Efe). — Ei Cardenal Giuseppe Pauplnl ofició en la 
tarde del Viernes Santo en la basílica vaticana de San Pedro los ritos litúrgicos 
de la Pasión de Cristo. 

El Prelado presidió la ceremonia en nombre del Papa, todavía convalecien
te dé su estado gripal y la homilía fue pronunciada por el predicador pontifi 
ció, P. Hiiarlno, capuchino. 

Durante la homilía ei predicador denunció el tratamiento que tantos sacar 
dotes, religiosos y laicos dan a la Cruz de Cristo. 

"Colaboran así —afirmó— 

El sistema telefónico 
de rayos láser transmite 
1920 llamadas a la vez 

S u s i n v e n t o r e s h a n s i d o p r e m i a d o s 

Londres (Clplsa). — Dos 
científicos británicos cuyos 
trabajos sobre fibras ópticas 
dieron como resultado la 
introducción de la telefonía 
de "rayos láser", recibieron 
el pasado día 6 de Marzo el 
"Premio Rank", dotado con 
25.000 libras esterlinas {irnos 
cuatro millones de pesetas). 

El sistema telefónico de 
"rayos láser", que utiliza fi
bras de vidrio óptico revesti
das, transmite 2.000 llama
das en forma simultánea. 
Los citados científicos, pio
neros en este campo desde 
principios de ía década de 
1960, demostraron que las 
señales luminosas modula
das del "rayo láser" que 
pasan por fibras ópticas re
vestidas de una décima de 
milímetro de diámetro, po
drían constituir un medio de 
comunicación eficaz y eco
nómico. En el sistema de fi
bras ópticas, una corriente 
de impulsos eléctricos pro
veniente de un aparato tele
fónico es transformada en 
impulsos de luz infrarroja 
Por diminutos "rayos láser" 
Que transportan dichos im
pulsos en hilos de fibra de 
vidrio a razón de 140 millo-
nes oor segundo 

En tal linea existen detec
tores ópticos que recogen la 
señal1 la purifican, amplifi
can y retransmiten. Así un 
Par de fibras del grosor de 
un cabello (una para cada 
dirección) pueden transmi-
wr hasta 1.920 conversacio
nes telefónicas. Los sistemas 
de fibras ópticas ya se utili 
zan en Gran Bretaña, Esta
dos Unidos de Norteamérica 
V Japón. 

La nueva tecnología, ade 
mas de tas comunicaciones, 
fene importantes aplicacio 

nes en el perfeccionamiento 
de computadoras y disposi
tivos industriales de control 

en una confusión de lenguas 
y de ideas, a la construcción 
de la torre de Babel, de la 
ciudad terrena, arrelígiosa 
profana". 

Ei Padre Capuchino ian 
zó un duro ataque contra la 
"profanación del cuerpo del 
hombre y de la mujer" que 
las pantallas cínematográti 
cas, la televisión y la Pren 
sa de baja calidad azotan 

Recordó igualmente que 
cuando Pablo VI con su de
claración "Personna huma 
na" sobre la ética sexual 

(Pasa a la página 18) 

los (Brigadas 
rojas) inician 
el (proceso 
populan 
a Aldo Moro 

Turín (Efe), — Ha comen 
zado el "proceso popular" 
a! líder democrático, Aldo 
Moro, secuestrado el pasa
do día 16, en Rema. El co
municado fue hecho hoy pú 
blico en Turín. por las "Bri 
gadas rojas". 

La organización terrorista 
italiana entregó su comuni 
cado número dos —el pri
mero fue difundido el pasa
do día 18— a !a delegación 
de la agencia "Ansa" y al 
diario de Turín "Gazzetta del 
Popólo". 

En opinión de "Ansa" el 
mensaje parece auténtico y 
en él se siguen, con minu
ciosa precisión, todas las 
etapas de la vida política del 
presidente de la Democra
cia Cristiana italiana, "para 
que el pueblo juzgue" 

PROCESION DEL 
SANTO ENTIERRO 

Un gran gentío presenció el Viernes Santo el desfile 
procesional del Santo Entierro, que recorrió las ca» 
lies de nuestra ciudad, ante una gran multitud. 
Nuestra "foto" recoge un primer plano con el peni
tente que figuraba en el cortejo ante el "paso" de ia 

Piedad. — (Foto FEDE). 

VICTIMA DEL TERRORISMO, EL VIERNES FALLECIO 
EL POLICIA ARMADO BORGALES 0 . JOSE-VICENTE DEL VAL 

S u s e p e l i o , c e l e b r a d o a y e r e n n u e s t r a c i u d a d , c o n s t i t u y ó 

u n a i m p r e s i o n a n t e y p a t r i ó t i c a m a n i f e s t a c i ó n d e d u e l o 

P a s t o r a l d e l o s o b i s p o s d e B i l b a o 

c o n t r a l a v i o l e n c i a c r i m i n a l 

"El ambiente de temor ensombrece 
la villa cívica y apaga la voz de muchos 
que deberían denunciar la situación" 

En el Hospital General de Vitoria falleció el pasado viernes, víctima de las heridas 
sufridas en atentado cometido por la ETA en Sa capital alavesa el pasado día 2 del 
actual, el policía armado don José-Vicente del Val del Río, paisano nuestro. Su cadá
ver, traído a Burgos a última hora de ia tarde de dicho día, recibió cristiana sepul
tura en el cementerio de San José, a mediodía de ayer, constituyendo el sepelio una 
impresionante y a la vez patriótica manifestación de duelo, conforme informamos en 
páginas Interiores. — En la precedente placa, el capitán general de la región, tenien
te general Ollete, Imponiendo sobre el féretro que contenía los restos mortales del 

finado, la Medalla de oro al Mérito policial. — <Foto FEOE)\ 

Bilbao (Logos). — Los 
obispos de Bilbao, monse
ñores Añoveros y Uriarte, 
han dado a conocer una ho
milía en relación con el te
rrorismo, que fue leída por 
el obispo auxiliar durante la 
celebración ' i t ú r g i c a c'el 
Viernes Santo, en la que des
pués de recordar la muerte 
de Jesús se analizan los as
pectos de la vida social, se
ñalando que «hay en nues
tro pueblo quienes con un 
desprecio total a la vida hu
mana hieren y matan una y 
otra vez. Erigiéndose, asi
mismo, en jueces últimos, de 
la vida de los demás, degra
dan la Justicia, convirtién
dola en un simple ajuste de 
cuentas. Pretenden en vano 
justificar ante el pueblo su 
proceder presentándolo co
mo el camino necesario ha
cia la liberación social y po
lítica que propugnan. Se 
apropian sucesivamente de 
«causas nobles e Inquietu
des legítimas de gran parte 
del pueblo» para orquestar
las con la violencia de las 
armas. 

No faltan tampoco quienes 
participando de un clima de 
revancha, miran con simpa
tía tales conductas algunos 

1 íPasa a ia página 19} 

CIMINO 
IA SEMANA 
SANTA 
EN ESPAÑA 
Artefacto en el 
Parque Móvil de 
San Sebastián 
y varios heridos 

S a d a t y B e g i n 

d i s p u e s t o s 

a s e g u i r s u 

n e g o c i a c i ó n 

(Información, en 
interiores) 



J O S E V I C E N T E 
A YER estábamos en tu entierro. No tiene ningu

na gracia asistir al entierro de un muchacho. 
Ninguna. Casi es suficientemente amargo como 

para apretar los labios con rabia y, sin querer, pedir 
venganza. No. Venganza, no. Menos cuando se trata 
de un muchacho que entregó su vida a la defensa 
de la justicia. Pero esto, sí. Justicia, sí. Porque ya 
está bien. 

José Vicente: en tu entierro sí había labios apre
tados de rabia. Y muchos ojos llorosos. Muchos. Has
ta en los ojos de los que no llegamos a conocerte 
había lágrimas. No la rabia ni las lágrimas van a de
volverte la vida porque las dos son riego para lo es
téril. Pensamos que, para ti , ya no queda más que la 
oración. Y quedan más cosas. Claro que quedan más 
cosas. Está tu recuerdo. ¿Y sabes por qué? Pues 
porque pese a toda la suciedad que nos rodea, aun
que esté a punto de hundirnos el sofisma (o las rue
das de molino con las que quieren hacernos comul
gar tus asesinos), le pese al mismo Infierno, si te 
olvidamos será, sencillamente, llanamente, porque he
mos perdido la decencia necesaria. Y eso si que no. 

Nos decía un compañero tuyo, con la serenidad 
que el Cuerpo al que pertenecéis os enseña: 

—Si al menos fuera el último... 

Por eso no podemos olvidar. No podemos caer en 
esa trampa los hombres que hemos aprendido a no 
llorar por nada, pero que ayer, que Dios nos perdo
ne si es que era por rabia, llorábamos y no nos aver
gonzamos de llorar. No podemos olvidar que los ase
sinos, y tú lo sabías bien, no tienen sitio que sea 
íuera de las cárceles, que esto es verdad aunque 
vengan con gritos que se visten de luto para cual

quier cosa, menos para llevar crespones por mucha
chos, que, como tú, mueren acribillados cuando to
davía no han tenido tiempo de enterarse de lo que 
es la vida. No vamos a olvidar. No vamos a hacerlo 
porque eso, precisamente eso, es lo que están es
perando tus asesinos, que siguen agazapados para 
matar por la espalda (no saben hacerlo de otra for
ma) a otros muchachos como tú. 

Y con esto no hacemos una declaración de odio. 
NI mucho menos. Tu sangre, que aún está fresca, 
que ya no envejecerá nunca, sabe bien a estas horas 
que te tiene Dios a su lado, que nuestra memoria no 
quiere ser de odio. Ni mucho menos. Es por la Es
paña limpia que tenemos que hacer, por la misma 
limpieza social por la que tú te hiciste policía. La 
España que sepa de justicia en toda su línea. La Es
paña que tiene que olvidar que hay terrorismo... cuan
do ya no lo haya, pero ni un segundo antes. 

Tampoco este articulo te devuelve la vida, José 
Vicente. Si nos hemos puesto a escribirlo es porque 
tiene que quedar constancia de este reto a la memo-
ría, para decir por escrito que no queremos odio, 
pero que ya no podemos hacer otra cosa que estar 
vomitando de asco. Y esto es malo, muy malo. Nos 
hemos puesto a escribir para eso y para pedirle a 
Dios que, efectivamente, ya no haya más muertes. 
Siempre pagáis los mejores, pero ocurre que uno no 
está muy seguro de que nos merezcamos la tranqui-
"idad. No lo está oorque no hemos visto que ciertas 
caras se hayan caído de vergüen- n i i n s ^ r M C C 
za. Pero ya sabes que ése es otro D u K u t N o b 
tema. 

TELEVISION ESPAÑOLA 
D O M I N G O 

10,00 Carta de ajuste 
10.15 Apertura 
10.16 Hablamos 
10,45 Sama Misa 
1200 Bendición Urbi et Dr . 

bi desde Roma, 
12,30 Sobre el terreno 
14,00 Siete días 
15,00 Noticias del domingo 
15,15 Historia de la avia

ción 
1615 Música ñiilitar de Es

paña 
16,45 Mundo en acción 
17,15 Información deportiva 
1730 La abeja Maya 
18,00 625 lineas 
19,00 Destino Argentina 
20,00 Fútbol: Español-Betis 
22,15 Cañas y baro 
23,20 Ultimas noticias 
24,00 300 millones 

ü. H . F. 
15,30 Carta de ajuste 
16.00 Apertura 
16.01 Bonanza 
17,00 Campeonato del Mun . 

do de patinaje 
1800 Concierto 
19,30 La danza 
20.00 Filmoteca TV 
22,00 A fondo 

L U N E S 
13,45 Carta de ajuste 
14.00 Apertura 
14.01 Avance telediario 
14,05 Programa regional si

multáneo 
14,30 Telediario 

15.20 La lucha contra la es
clavitud 

16,15 Café concierto 
16,45 Gente 
18,00 Carta de ajuste 
18.15 Apertura 
18.16 Avance tele diario 
18,20 Un globo, dos globos, 

tres globos 
1930 300 millones 
20,30 Telediario 
21,05 Estudio esitadio 
21,45 Grandes relatos 
22,45 Ultima hora 

U. EL F . 
1830 Carta de ajuste 
19.00 Apertura 
19.01 Avance informativo 
19,05 Polideportivo 
19,30 Revista de cine 
21,15 Redacción de noche 

' E m e r s o n 

£1 televisor 
del futuro 

COMERCIAL 
VELO-MOTO 

Impresionante. 
Mientras una considerable 

parte de toda la población bur
galesa se extendía a lo largo 
de la carrera de la procesión 
del «Santo Entierro» en la tar
de, —más bien noche— del 
Viernes Santo, y el cortejo se 
echaba a andar bajo el pallo 
del firmamento con luna recién 
eclipsada, fulgores de luz en 
las torres catedralicias y ex
plosión de jájaros tras el pri
mer grave redoble de los tam
bores en la plaza del Rey San 
Fernando, una calle sumida 
en tinieblas, tristeza y llanto, 
recibía de pronto, desde el 
barrio amurallado de los Cu

bos, el cadáver casi caliente 
de un joven policía burgalés, 
muerto en Vitoria a causa de 
balas criminales. 

Agentes, jóvenes como él, le 
trajeron en ambulancia desde 
tierras de Alava y su entrada 
en Burgos con el sonido de tas 
sirenas de todos los «jeeps» 
acompañantes, entre haces de 
los intermitentes y ráfagas de 
luz azul, ponía en la noche; del 
Viernes Santo una profunda 
nota de dolor en el alma y 
en ei cuerpo de unos hombres 
vestidos de uniforme que ren
dían tributo a un nuevo «már
tir dé la paz» en cuyos rostros 
se reflejaba una obediencia 

externa y una rebeldía interna 
dignos de ser tallados en es
cultura pétrea. 

Viernes Santo de dolor. 

Indignación. 
La exprese un ciudadano 

burgalés al leer un trabajo pe
riodístico en «Interviú» y re
lativo al Cardenal Segura de 
quien se dice que nació en 
Carazo —cosa cierta— pero 
perteneciente a la provincia 
de León. 

—Lo menos que tenía que 
aprender el articulista es una 
elemental lección de geogra
fía. 

Y nuestro hombre no sale 

D O R M I T O R I O S C L A S I C O S Y M O D E R N O S 

C O M E D O R E S • S A L O N E S • T R E S I L L O S 

C O C I N A S • M O D U L O S C A M A • L A M P A R A S 

Y D E T A L L E S P A R A S U F U T U R O H O G A R 

* * * 
SECCION DE ARTICULOS DE REGALO 

AMPLIAS FACILIDADES DE PAGO 
V i t o r i a , 1 6 5 T e l é f . 2 2 3 9 7 7 B U R G O S 

EN 

NUEyAASENSMIuN 
DE P̂RIMAVERA 

BOUTIQUE 
MIRANDA ,20 i 

de su asombro al comprobar 
la ignorancia o «mala uva» de 
autor de ese trabajo, cuande' 
resulta notorio que el CardeiS 
Segura, es _pUesto * 
vmendo en el recuerdo de 
muchos admiradores suyos-! 

terde ta 
9 

No hace falta decir que nro-
sigue el .fin de semana, de 
Correos, pues ello se nota en 
múltiples aspectos cotidianos 
que se relacionan con este 
servicio. 

Para dar una idea de tas 
cartas retenidas, refiriéndose 
ya a nuestra ciudad alguien 
ha observado cómo aquellas 
«se salen prácticamente por 
los buzones de la central» 

De lo que se deduce que 
*)ara esto, mejor es no mal
gastar papel y sobre. 

Sin palabras • 
Estos días de Semana San

ta, las viviendas municipalés 
de Vlllímar han registrado una 
mayor animación que de cos
tumbre a consecuencia de las 
vacaciones de la Pascua flori
da que han permitido a muchas 
familias residentes en el País 
Vasco, volver a nuestra tierra 
para confraternizar con sus 
amigos d Burgos, tomar el 
so! y los aires y recibir, en 
una palabra, el aliento con
fortador de la amistad del 
castellano. 

Pero esta vez, los amigos 
vascos, la mayor parte traba
jadores y bastantes oriundos 
de Burgos no han ocultado un 
rictus de tristeza ante L in-
certidumbre que pesa sobre 
los que no ocupan permanen
temente esas viviendas y a 
quienes amenaza el acuerdo 
de expropiación forzosa. 

• 

Desde luego no ha habido 
móviles políticos en el acuer
do que ha adoptado el Ayun
tamiento en el sentido de que 
la delegación provincial de ra 
Vivienda promueva expedien
te de expropiación forzosa de 
las viviendas no ocupadas per
manentemente en el polígono 
municipal de VHlímar. 

El acuerdo municipal respon
dió a la solicitud de dicho or
ganismo estatal, sin establecer 
distinciones entre forasteros 
e indígenas, y se solidarizó 
con el espíritu que informó 
la petición para acabar con 
situaciones de injusticia. 

• 
En relación con este asunto, 

parece que, con arreglo a ja 
Ley, el Ayuntamiento tendrá 
que hacer frente al gasto eco
nómico de las indemnizacio
nes y una vez que los pisos 
expropiado r e v i e r t a n a su 
propiedad, habrá de efectuar 
nuevas adjudicaciones según 
principios de justicia. 

Entonces habrá que pensar 
en que el Ayuntamiento apli
cará un criterio tan firme y 
severo como el que la Dele
gación de la Vivienda ha ar
bitrado para seleccionar las 
solicitudes de los aspirantes 
a las viviendas del polígono 
«Gamonal o «Carrero». 

Y mientras tanto, miles de 
fourgaleses siguen clamando 
por viviendas sociales a pre
cios justos y el casco antiguo 
de la ciudad se despuebla. 

Viernes Santo. Mientras mu
chos burgaleses presenciaban, 
con general recogimiento la 
procesión del «Santo Entierro-, 
otros muchos llenaban las sa
las de baile. 

En fin. la cosa no daría para 
más. por eso de que estamos 
en una sociedad pluralista en 
la que caben criterios hasta 
hace bien poco Inadmisibles. 
Pero si consideramos que en 
alguna sala en particular, los 
Jóvenes, no sabemos con que 
sentido de religiosidad, corea
ban estrofas alusivas a ta be-
mana Santa de canelones como 
eí «Perdónanos, Señor», uno 
no sabe ya si ^naTSJf,ñ0á 
simplemente pedir de verdad 
ese perdón, «porque no saoei 
!o que se hacen». 

Martinillos 
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N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

E l SERVICIO MIUTAR DEL ESTUDIANTE 
UNA PROPUESTA PARA PENSAR 

P o r F é l i x P E R E Z Y P E R E Z 

(Catedrático de la Universidad Complutense de Madrid 
y senador del Reino) 

Q UE duda cabe que el Servido 
Militar obliga por Igual a to
dos los españoles y que en to

do caso el servir o haber servido a 
la Patria es un honor al que, por 
supuesto, tienen derecho y deber, 
igualmente, todos los ciudadanos. 

El Servicio Militar significa un 
lapsus en el proceso muchas veces 
formativo. del joven que deberíamos 
resolver, especialmente cuando se 
trata de la formación profesional y 
formación universitaria, que a t a l 
efecto es lo mismo. Este planteamien
to ha encontrado soluciones en las 
distintas modalidades de prórrogas 
de incorporación al referido Servicio, 
en sus diversos matices. 

El tema tiene, sin embargo, otros 
enfoques, cuando se trata de estu
diantes universitarios de otro nivel 
que son destinados por tal motivo 
fuera de la región (ciudad en que 
viven v nacieron) como consecuen
cia de disposiciones al efecto, por 
cuya aplicación los soldados nopue-
en cumplir el Servicio Militar en 
las ciudades natales No vamos a 
discutir la racionalidad de esta dis
posición oue orivo o los jóvenes de 
seguir colaboranco económicamente 
con sus familias, asistiendo a las 
mismas (padres ancianos tutoría de 
hermanos, etc. .) si nos referimos ai 
hecho concreto de verse obligados ios 
jóvenes a interrumpir los estud i os 
necesitándose soluciones de comoati-
bilidad con las Universidades y cen
tros de estudio respectivos para lle
gar al acuerdo en cuanto a pe misos 
para exámenes exámenes acompa
sados con el permiso militar, permi
sos para orácticas v ejercicios aca
démicos, etc. 

Ei eferido problema no es cierta
mente Irresoluble, aunque significa, 
de acuerdo con el criterio localista 
respecto al establecimiento de cen
tros universitarios, que toda lo po
blación juvenil afectada por el Ser
vicio Militar haya de sufrir ei éxodo, 
al ser destinados fuera de la locali
dad durante este tiempo v la inte
rrupción consiauiente del proceso es
tudiantil educativo v formativo con 
las consiguientes perturbaciones y 
oé'riHoe dp fiemno 

Urge un replanteamiento del te
mo en ei intento desapasionado v ob-
'etivo de encontrar soluciones, siendo 
ésto uno modalidad más de esa re
lación «Universidad Empresa» por 
c -<uí» ««sopcto o la imoctante em
presa juvenil, cual es la integración 
lecesario oí estilo w vivencia funda
méntale!!' oue sionifica ei ejercicio y 
una acción de servicio —la más im
portante— oue es el servicio a la 
Patria 

Los planteamientos actuales del 
teme ofrecen matices aperturistas v 
de planteamientos muy diferentes a 
otras épocas, aunque sólo fuero oor 
el sentido democrático que la vida 
imprime o lo sociedad en la que se 
desenvuelve lo juventud actual. Des
de este punto de vista ei servir a 
lo Patrio puede no ser sólo instru
irse en lo disciplina castrense fn--
mar criterio respecto a princi
pios fundamentales como el del ho
nor, disciplina, defensa nacional. Pa
tria, etc. sino colaborar en empresas 
nacionales de alto Interés creadas pa
ra ayudo ai desarrollo de otros ^nu 
ses, etc., demostrando así el joven 
ei espíritu comunitario nacional aue 
aauellos programas plantean, etc. 

En este sentido, algunos países de
sarrollados del continente europeo 
cancelan parte del Servicio Militaren 
su cronología por servicios aue ios 
jóvenes post-graduodos prestan en 
las referidas empresas v progra
mas para el desarrollo de otros paí
ses, tales como pariieipación en tra
bajos de desarrollo científico técni
co, industrial, etc que ei país ejer
ce, tras ei correspondiente compro
miso con pueblos subdesarrollados, 
contribuvendo asi al despegue de los 
mismos hackj niveles socio-económi
cos y culturales más elevados 

El referido planteamiento va to
mando cuerpo v razón n naciones 
cuyos niveles de desarrollo v proare-
so técnico oueden servir oara conse
guir tai efecto en otros países El ac
tual desarrollo industrial de España 
ss uno auténtica realidad siendo evi
dente también la alta calidad de 
nuestra técnica v el •amb'én evidente 
desarrollo cultural v científ'co en 
•"UirKoc nene^fne peto el»iin<»i6n 

haciendo posible el maravilloso fenó
meno que España pueda ser vista en 
el mundo de su influencia, cual es 
ef Latino-americano y el área del 
Mogreb, principalmente, como factor 
de desarrollo y potencia impulsora a 
través de convenios de intercambio 
técnico, cultural, etc. en algunos de 
los cuales hemos tenido la satisfac
ción de servir y ertar sirviendo a 
este propósito. Los post-graduados jó
venes con carreras recién termirra-
das, etc., pendientes en consecuencia 
del Servicio Militar, por razones de 
este compromiso —alto comprom I -
so— no pueden incorporarse a tales 
programas a pesar de poder hacer 
uso de las importantes fórmulas de 
Incorporación al Servicio Militar que 
les ofrece las prórrogas de estudios 
hasta 25 años (segunda ciase) o las 
modalidades del I.M.E.C. (instru'-- i 
Militar de Escala de Complemento). 

En todo caso, muchas naciones de
sarrolladas integran los equipos de 
ayuda para ei desarrollo a atra
ses (planes de cooperación para el 
desarrollo técnico, científico, e*»-
post-graduados que de esta forma, 
comienzan a ejercer con la ilusión 
y fuerza de lo juventud que poseen 
en diversas líneas profesionales a las 
ordenes de personal experimentado 
(no siempre dispuesto a estas aven
turas, alto precio del mismo, etc.) 
dando a ios cuadros peculiaridades 
especiales, seqún mi experiencia, al
tamente beneficiosas para el propósi
to o cumplir 

Los jóvenes así integrados encuen
tran frecuentemente posición profe
sional definitiva en estos paíse , 
abren fronteras a nuestro comercio 
y expansión, llevando el nombre de 
la Patria hacia un sentido distinto 
de productividad, desarrollo y huma 
nismo en suma generador de formas 
distintas ai clásico colonialismo. Quie
nes sirven así a los oropósitos de la 
Patria, según los referidos p a í ses, 
cumplen con el alto servicio a la 
misma que el joven tiene oendiente 
haciéndose acreedores a reducciones, 
convalidaciones más o menos am
plias respecto ai Servicio Militar. 

Ef 12 de Diciembre de 1973 publi
caba el Boletín Oficial de la Cortes 
Españolas un rueqo por mí formúlalo 
cuyo título era «En el sentido de aue 
se exima o reduzca del Servicio Mi
litar a ios post-araduados que orga
nizadamente colaboren en oro"^'-
de desarrollo a países extranjeros». 
La contestación prefiero no comen
tarla pues no sería oportuno, cero el 
tema está en ei aire v hacia el mie-
mo ya hemos emorendido un nuevo 
planteamiento al Parlamento. 

Habiéndose experimentado esta 
Fórmula en países en vanauardia del 
desarrollo v de gran influencia en 
áreas subdesarrolladas del tercer 
mundo con aran éxito oarece oportu 
no aue pensemos en la misma v de 
este modo multitud de jóvenes inge
nieros, arquitectos, médicos, veteri
narios, etc., aue han de enfrentarse 
con serios problemas profesionolR-
el difícil encaje en uno sociedad sa
turada o casi saturada de los altos 
e interesantes servicios aue esto ju
ventud ouede o-estar ribrirínmoc un 
cauce ciertamente importante de 
amplias perspectivas sociales oroná. 
micas, etc a las aue estan-os obli
gados dada la oosición central d* Es
paña respecto a las orincin-'íles áreas 
mundiales del subdesarrollo 

Esperemos aue en esta tentalva 
de planteamiento sea mejor entendi
do ei servicio o la Patria oue puede 
prestar el estudiante a través de las 
modalidades señaladas en orden a su 
profesión como complemento o un 
rigor castrense v de o*ros vola es 
aue iamás deberán olvidarse, lo cual 
no significo soslavar un alto servicio 
sino cumplir con el mismo desdp "•-o 
punto de mira oa-a noeotros vtab'e, 
deseable y altamente interesante de 
acuerdo con lo conflnuracirtn ^ocio-
económica de nuestra sociedad 

No olvidemos aue la '=oc!e-'ad ac
tual gira en torno o valores econó
micos y aue ou'enes con oatriotismo 
ejercen funciones en e' extrani e r o 
motivan el correrrfo. la i nd ' ^ t i a y 
ei intercambio slemore interesante de 
(a Patria con las referida" áreas de
duciéndose arandes beneficios -»o = 1̂0 
económicos sino de oroweccíón cultu
ral, humana etc. siendo «ísto uno 
forma moderno v oor suc esto más 
Hinno dPt rin»ini»r> í«r.«««in»!emo 

LA O N U , C O N T R A LA 

C A R R E R A DE A R M A M E N T O S 

Una sesión especial de la Asamblea General 
examinará las propuestas de varios países para 
salvar a la humanidad de la autodestrucción 

Nueva York (Crónica UPI-
FIEL, Servicios Especiales EFE, 
por R. M. Sorge, en exclusiva 
para DIARIO DE BURGOS).— 
Esta primavera, las Naciones 
Unidas iniciarán una intensa 
campaña para salvar a la hu
manidad de la autodestrucción 
por holocausto atómico o ruina 
económica. En una sesión espe
cial, del 23 de Mayo ai 28 cte 
Junio, la Asamblea General 
examinará el estado de la ca
rrera de armamentos y las po
sibilidades de desarme. 

El que lo consiga dependerá 
ante todo de las dos superpo-
tencias, la Unión Soviética y 
I03 Estados Unidos, y en segun
do lugar de que la comunidad 
mundial se muestre dispuesta 
a detener las compras de ar
mas y a resolver pacíficamen
te los conflictos locales. 

Entre los iefes de Estado que 
se han comprometido ya a ha
blar ante la Asamblea están 
los presidentes Valery Giscard 
primeros ministros James Ca-
llaghan. Takeo Tukuda y Bu-
tent Ecevlt; los cancilleres Hel-
nvut Schmidt y Bruno Kreisky 
y hasta un centenar de minis
tros de Asuntos Exteriores. Es 
posible que más tarde inter
vengan también Brezvner y 
Cárter. 
«IMPULSO CIEGO» 

Fuentes diplomáticas creen 
que Brezvner asistirá solo si 
antes se consigue algún progre
so en las SALT En caso con
trario, ta delegación soviética 
estará presidida por Andrei 
Gromyko. 

La Asamblea General decidió 
el año pasado convocar esta 
sesión preocupada por la ca
rrera dg armamentos. En un 
inquietante informe, el secreta-
rio general Kurt Waldheim de
cía que el deseo de adquirir 
medios de destrucción había 
adquirido «un impulso ctego». 
absorbiendo una cantidad cre
ciente de tecnología, materias 
primas y dinero. 

Por tanto. Incluso en las na
ciones Industriales más avan
zadas, la carrera de armamen
tos se convierte en una carga 
económica que retrasa el pro
greso. En los países subdesa
rrollados significa hambre y 
pobreza. 

La causa de esta deteriora
ción económica es un arsenal 
de Ingenios atómicos y armas 
convencionales, suficientes 8° 
conjunto «para destruir el mun
do varias veces», decía el in
forme de Waldheim Y los 
monstruosos arsenales siguen 
creciendo a pesar de las reso-

S E N E C E S I T A N 

AZAFATAS DE BINGO 
Para el Circulo de ia Unión 

(Casino). Presentarse en el 
mismo, todos ios días, i e 
1*7 fa. en adelante. 

(SEAF-PPO. 5063) 

luclones de la ONU y de las 
diversas conferencias que pro" 
pugnan el desarme. 
MAS DE CIEN DISCURSOS 

El propósito de la sesión es
pecial es modificar esta ten
dencia. Una comisión presidida 
por el argentino Carlos Ortizde 
Zarate ha preparado la agenda 
de trabajo de la reunión, que 
comenzará con un debate geno-
ral y un repaso de la situación 
internacional y terminará con 
la adopción de una «declara
ción de desarme» y de un 
«plan de acción». 

Se han previsto 110 discursos, 
pero es probabL3 que haya más 
dado que " la ONU tiene 149 
miembros y más de 80 delega-
clones han anunciado su pi-0* 
pósito de tomar la palabra Es 
de esperar que no se quede so
lo en una exhibición de orato
ria, puesto que la comisión ha 
recibido ya varios documentos 
con Ideas prácticas 

Entre ellas Se encuentra una 
serle de propuestas francesas 
que sugieren un complicado 
sistema de control mundial del 
desarme por diversos medios 
—Incluidos ios satélites— 'a 
creación de un fondo especial, 
el establecimiento de zonas " i " 
bres de armas nucleares y va
rias medidas para cortar la ca
rrera de armamentos conven
cionales. 

Para cuando se inauaure la 
sesión habrán llegado docenas 

otras proouestas similares. 
Pero lo que hace íalta es que 
el mundo entero esté dispuesto 
a ponerlas en práctica. 

P R E C I O S E S P E C I A L E S ' 
P O R I N A U G U R A C I O N 

Moquetas; estampadas, 
lana, lisas, acrilicas 
Cortinas y Alfombras 

P A P E L E S P I N T A D O S 

CMMMI'i i l l íMIli lMíll H I S — i 

I j £1 A. IL 
DECORACION WBBBBBSBSSSttSSSBS 
MOQUETAS 
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S A N T O R A L 

SANTOS D E HOY 

Domingo de la Besurrec 
eión del Señor. 

Ss. Braulio, Lndgero, Fé 
lix. Teodoro. obs.¡ Serapión, 
pb!; Ireneo, de ; Ammonio, 
Pedro, Marciano, Jovlno. Te. 
cía y Casiano, Montano y 
Máxima Cuádrate , Teodo. 
táo Manuel. Éutiquio Cástu-
lo, Guillermo, mrms.; Basilio 
Anacoreta. Gobano abad. 

SANTOS D E MACANA 

Lunes de Pascua. 
Ss. Ruperto, Pablo, Gela-

sio y Felipe, obs.; Juan, 
cnn.s Alejandro, Filete, L i 
dia, Macedón, Teoprepio,, 
Anfiloquio, Crónidas, Zebi-
nas, Lázaro. Maretas, Nar-
setas (Narses), mrs . ¡ Berca» 
rio y Bómulo, abades. 

APOSTOLADO DE LA 
ORACION 

Misa del día 
Solemnidad. 

En ta iglesia de la Merced 
se celebrará hoy, domingo, a 
las doce de la mañana, la 
Htnta ordinaria de señores 

de Pascua, celadores del Apostolado de 
la Oración. 

L O C A L 
'de 400 metros, en calle PEDRO AL?ARO, 7 (Gamonal). 

Apto para doblar. VENDO POR TRASLADO. Servicios. 
MUY BARATO TELEFONO 203015. 

EVancieliod'dra 
Entonces entró también el otro discípulo 

y creyó. San Juan, XX, 8 

Boletín 
de Caritas 

V I O 

El primer dia de la semana, María Magdalena fue al sepulcro al amanecer, cuando 
aún estaba oscuro, y vio la losa quitada del sepulcro. Echó a correr y fue donde estaba 
Simón Pedro y ei otro discípulo, a quien quería Jesús , y les dijo: Se han llevado del 
sepulcro al Señor y no sabemos dónde lo han puesto. Salieron Pedro y el otro discípulo 
camino del sepulcro. Los dos corrían fuñios, pero el otro discípulo corría más que 
Pedro: se adelantó y llegó primero al sepulcro; y asomándose vfo las vendas en el 
suelo: pero no entró. Llegó también Simón Pedro detrás de él y entró en el sepulcro. Vio 
las vendas en el suelo y el sudarlo con que le hablan cubierto la cabeza, no por el suelo 
con las vendas, sino enrollado en un sitio aparte. Entonces entró también el otro dis
cípulo, el que había llegado primero al sepulcro: vio y creyó. Pues hasta entonces no 
habían entendido la Escritura: que él había de resucitar de entre los muertos. 

CRISTO HA 
ALELUYA 

RESUCITADO: 

Han pasado los dfa8 de dolor 
y de tristeza; se han disipado 
las sombras que entenebrecían 
al Mundo; y a todo esto lo ha 
remplazado el gozo y la ale* 
gría. 

Contemplemos las lecturas bí
blicas de la Liturgia de este 
día y veremos como en todas 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E 

L A I L U S T R I S I M A S E Ñ O R A 

DONA ELENA G U I I M I E BONET 
( V i u d a de D . Ignac io A l b a r e l l o s ) 

Que faUec ió e l d í a 27 de M a r z o de 1977. 

( Q E . P D . ) 

SUS H U A S , E L E N A , C A R M E N , C O N C E P C I O N Y M A R I A JOSEFA, 
H I J O S P O L I T I C O S , N I E T O S , B I Z N I E T O S , S O B R I N O S Y D E M A S 

F A M I L I A 

R U E G A N U N A O R A C I O N POR S U A L M A 

Las misas que se celebren e í d í a 27 de l a c tua l , en Burgos , pa r ro 
qu i a 4e San Lesmes y Capil la Castrense; en M a d r i d , p a r r o q u i a de l 
S a n t í s i m o Cr i s to Redentor y en M á l a g a , en la p a r r o q u i a de San 
Gabr ie l , s e r á n aplicadas p o r e l d e s c a n s ó e t e r n o de su a lma . 

Por cuya asistencia les q u e d a r á n agradecidos. 

Burgos , 26 de Marzo de 1978 

I J I A N I V E R S A R I O 

D E 

E L S E Ñ O R 

D. 
( i n d u s t r i a l que fue de esta p laza) 

Que fa l l ec ió e l d í a 24 de Marzo de 1975. 

D . E . P. 

S u esposa, d o ñ a P i l a r D iez A r a g ó n ; h i jos , d o n 
L u i s , d o ñ a Marga r i t a , d o n Pablo y d o n Carlos; 
h i jos p o l í t i c o s , d o ñ a M a t i l d e A r r o y o L á z a r o , don 
Laureano E n r í q u e z M o r r o , d o ñ a M a r í a Eu la l i a 
P é r e z T o m é y d o ñ a L u c í a de M i g u e l Braceras; 

hermanos, nietos y d e m á s f a m i l i a . 

R U E G A N una o r a c i ó n p o r e l e terno descan
so de su a lma y la asistencia a l funeral que se 
c e l e b r a r á el lunes, d í a 27, a las 11.30 horas en 
la iglesia pa r roqu i a l de San Lesmes Abad. 

Acto d é ca r idad p o r e l que q u e d a r á n suma
mente agradecidos. 

Burgos , 26 de M a r z o de 1978 

ellas, lo mismo que ©n las ora
ciones y en la Secuencia, res
plandece ese Qozo y esa ale
gría porque Cristo, después de 
su Pasión y muerte, como !o 
había anunciado, ha resucitado. 

Hemos escuchado en la pri
mera lectura a San Pedro, ei 
primer testigo de esa resu
rrección, y hemos visto como 
nos dice: «Le mataron colgán
dolo de un madero. Pero Dios 
lo resucitó eí tercer día V de 
ello somos testigos nosotros que 
hemos comido y bebido con El 
después d© sU resurrección». 

Veamos el Salmo responsorial 
como nos dice: «Este es el día 
en que actuó el Señor: cea 
nuestra alegría y nuestro go
zo». 

Leamos a San Pablo en la 
segunda lectura y en ella nos 

Donativos de 
4.675 pesetas. 

Para el caso 
1.000. 

ADVERTENCIAS 

,a «emana 

número m 

lunes a las ocho" menos^ l0S 
de ia tarde se celebra 
sa en la capilla del 

cuarto 
una mi-

^ o b i ^ ' Por los"bí¿nhecaho?Ís vivos v H fnrvfn. j - ^"urea 
y difuntos de esta • 

tas Diocesana y a y u S d ^ 
la misma por 

Los donativos, «e reciben en 
Cántas Diocesana. Martínez dei 
Campo. 7; en Releería Pérei 
Cec.lia. Espolón. 2; en S 

la base y. fundamento de nues
tra fe». 

Por otra parte al mismo 
Cristo nos ha dicho «Yo soy ia 
resurrección y la vida. Y todo 
el que vive y cree en m í yo lo 
resucitaré en el último día.». 

Ahora bien; si Cristo ha resu
citado ¿qué nos pide a nosotros 
esa resurrección? En primer 
lugar vivir en nuestra vida esa 
resurrección y así hagamos 
realidad las palabras del Após
tol ya citadas: «Si hemos resu
citado con Cristo, buscad 'as 
cosas de arriba no las de 'a 
Tierra» que en frase de San 
Agustín, no pueden iamás lle
nar nuestro corazón. 

Por otra parte nos obliga a 
vivir una vida según Cristo, ha
ciendo del amor a Dios prime
ro y después a nuestros herma
nos, la norma dg nuestra vida 
que ha de ser pqr tanto, vida 

Popular de Burgos. Avda. de] 
Cid 8; en Radio Juventud, ca! 
He Caja de Ahorros Municipal 
17: y en todos los Bancos y Ca-' 

i : s ^ i h o r , o a es,!",ieci*» *> 

Colabora en ta únt 
ca guerra justa. La 
guerra contra el ham-
bre 

enseña que: Ya que habéis re- de amor ede car,dad de 
sucltado con Cristo, buscad las 
cosas de arriba, dond^ Cristo 
está sentado a ia derecha de 
Dios». Finalmente el Evangelio 
nos narra un testigo presencial, 
San Juan, lo ocurrido después 
de su resurrección. 

Vez por tanto lustificado es-
tg gozo y esta alegría. 

Es por tanto una verdad 
contestable que Cristo 
que fue sepultado y al 
díg resucitó. 

ga a nuestros hermanos Pen
semos muy de veras en esto 
v en esta Eucaristía que va
mos a celebrar, pidamos a 
Cristo resucitado que nos en
señe V nos ayude a vivir esta 
vida que El mismo nos trajo 
con su resurrección, y a vivir
la con toda intensidad, porque 
así, y solo así. nos haremos 
dignos de resucitar con Cristo, 

murió, para después reinar con El en 
tercer su Gloria. 

VEGAS 

El novenario de rosarlos yi mi-
sas que dará comienzo hia« 
ñaña lunes, a las 7,45 de la 
tarde en San José Obrero, 
asi como las misas gregoria
nas que comenzarán el 10 de 
Abril, a las 7,45 de la tarde 
en la iglesia de la Merced! 
serán aplicados por el eterno 

descanso del alma de 
LA SEÑORITA 

MARIA JESUS 
PEREZ SAIZ 
(Empleada Recaudación 

Municipal) 
Que falleció víctima de acci
dente en Valladolid, el día 15 

de los corrientes). 
(O. E. P D.) 

SU FAMILIA ruega una ora
ción por su alma y la asisten» 
cia a alguno de dichos ac
tos •• 

Son los prim'eros testigos ios 
soldados puestos para guardar 
el sepulcro que huyen despa
voridos ante la presencia del 
Angel, y que. reducidos por los 
escribas afirman que los dis
cípulos de Cristo han robado su 

| cadáver. 

Son testigos los aPéstoles Pe 
dro y Juan, las mujeres con 
la Magdalena, los cliscíputos de 
Erriaus, todos los apóstoles, me 
nos Tomás que .se había sepa 
rad0 de ellos, y al domingo si
guiente otra vez todos los dis 
cípulos con Tomás que había 
exigido Para creer, tocar sus 
Megas v meter su dedo en ellas 

y que. a la vista de Cristo, hi
zo aquella confesión da fe; Se 
ñor mío y Dios mío 

San Pablo, hablando de la 
resurrección de Cristo, plena
mente convencido de ella, nos 
dice: «Si Cristo no resucitó 
tampoco nosotros resucitare 
mos v vana sérá nuestra fe 
"ero, continúa, «Cristo ha pe 
sucltado y esta résurreclón 

El novenario de rosarios y mi 
sas que dará comienzo ma
ñana lunes día 27 a las ocho 
menos cuarto de la tarde, en 
la iglesia oarroquial de San 
José Obrero será aplicado 
por el eterno descanso del 

alma de 

EL SEÑOR 

DON E l i » HERREROS 

CUARTO ANIVERSARIO 
DE LA SEÑORA 

D O Ñ A I S 0 L I N A B A R B E R O L O P E Z 

QUINTO DE SU ESPOSO 

D O N A N G E L G A R C I A M A R T I N 

Que fallecieron el día 27 de Marzo de 1974 y el 
. 3 de Septiembre de 1972. 

(Q. E. P. D.) 

SUS SOBRINOS Y ALBACEAS 

Agradecerán la asistencia al tunera» que se ce
lebrará mañana lunes día 27. a las ocho y media 
de la tarde en la iglesia parroquial de San Lorenzo 
el Real. Actos de caridad por los aue anticipan las 
gracias. 

Burgos, 26 de Marzo de 1978 

Que fatlecté el pasado día 
15 de Marzo de 1978, 

(Q. E. P. D.) 

LA FAMILIA agradecerá la 
asistencia a alguno de dichos 
«íctos oladosos 

Burgos. 26 de Marzo de 
1978 > 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORA 

DONA AGUSTINA SAIZ ORTIZ 
Que falleció en Viliaatego erdia 25 de Marzo 

de 1977. 
R. i . P. 

Su apenado esposo, don Victorino García Lópe j 
hilos, Jesús Elíseo y Eduardo; hijas políticas, uuw 
ia González Rodríguez, Lucía González Mf" '"6?J' 
María Socorro Cuasante; hermanas Margarita e i s* 
bel: nfefos hermanos oolítlcos sobrinos- Priim» 

y demás familia. , 
RUEGAN a sus amistades una cractón por « 

eterno descanso de su alma v la asis*5nqa a 
funerales que se celebrarán el martes día ¿o a • 
ocho de la tarde en la Iglesia oarroquial^e^o-
Lorenzo de Villadiego v el miércoles día 2» aM1!? 
8,30 de ía tarde en la iglesia parrotjuial oe 5 ^ ^ 
tín de Forres de Burgos, oor cuvp w & e ™ 3 
nnflrtarén mtrv aoradecfdos ^m 

P A G I N A 4 D I A R I O O h BURGOS 
Domingo , 26 de Marzo de 1978 
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a c t u a l i d a d 
M O V I M I E N T O DEMO

GRAFICO. — Durante el 
d í a de ayer, se verifica
ron en el Registro C iv i l , 
las siguientes inscripcio
nes: 

NACIMIENTOS — Ma
r ía-Cr is t ina del Camno y 
P e l á e z Mar ía-Luisa A n t ó n 
y Pascual. Ignac io -Jesús 
Gut ié r rez v Alvarez, Os
car Araque y de la Peña , 
Cristina Benito e Ibáñez . 
A n d r é s Sá iz y Mar t ínez . 
Li t ic ia F e r n á n d e z v A r -
baiza. Oscar Cerezo y 
Sancho. Oscar Orea jo y 
Tapia. Rebeca González y 
Diez. Beatriz Diez y A l v a 
rez, Alvaro Díaz y Mín-
guez. Mar í a del Rocío Ló
pez y Asensio Mar ía del 
Prado Sobrino y Morale-
ia Alvaro Sáez v Rodr í 

guez. Eduardo Vigo y Or
tega. 

M A T R I M O N I O S . — Don 
Carmelo Olmos y Garda 
con doña Mar ía Elena 
F e r n á n d e z y Fuente, e l 
d ía 1.°. a las doce, en 
Nuestra Señora la Real y 
Antigua le Gamonal: don 
Antonio Juez y Juez con 
d o ñ a Antonia Lozano y 
Tomé, el día 1.°, a las dos. 
en la Catedral. 

DEFUNCIONES. — Va
lent ín Alvarez y Flores, 
de Zamora. 62 años : Bau
di l io Oveiero y Muñoz, de 
La Horra, 58 años ; Floren
t ino Sáiz y Mar t ínez , de 
Burgos 87 años : Josefa 
A r i j a y Castro, de A s t u -
d i l lo (Falencia). 84 a ñ o s : 
Justa Aizpuru y Alava, de 
Echagüen ( A l a v a ) . 81 

MONAS DE PASCUA 
EL TRADICIONAL REGALO 

PARA SU AHIJADO DE ESTE DIA 

C o n f i t e r í a L O S T E 

l a b o r a t o r i o 

d e l a q u i n t a 

e t a p a d e 

s a r g a d e l o s 

JUEGOS DE CAFE — TE — DESAYUNO 
VAJILLAS — COLGANTES — FIGURAS mm 

PLAZA DE SANTO DOMINGO. 3 — B U R G O S 

B A Z A R M E D I C O 
VITORIA, 1. — TELEFONO 204468 

LES OFRECE SU PROXIMA VISITA DEL 

27 DE MARZO AL 1 DE ABRIL DE LA 

S E Ñ O R I T A E S T E T H I S I B N 

DIPLOMADA DE LA CASA 

A C A O E M I 6 

«LINEA HIPOALERGICA» 

a ñ o s ; Francisco - Javier 
G r a ñ ó n y Mar t ín , de San
tander. 32 a ñ o s : J o s é L l o -
rens y Pedrosa de Monis-
t r o l de Montserrat (Bar
celona) 81 a ñ o s : Domin
go P é r e z y M a r t í n , de 
Monte jó de A r é v a l o (Va-
l ladol id) . 71 años . 

ATROPELLADA POR UN 
COCHE. — Sobre las sie
te de fa tarHe de ayer, en 
las proximidades del Cole
gio Universitario. Asunción 
López Pérez, de 53 años, 
vecina d© Castrojeriz, fue 
alcanzada por el camión 
matrícula NA-1968-C, condu
cido por Fernando Martín 
Domínguez. 

La señora fue trasladada 
al hospital de San Juan de 
Dios, donde quedó internada 
con lesiones de pronóstico 
muy grave. Practicó diligen
cias la Policía municipal. 

El conductor, Luis Manso 
García, de 21 años, con domi
cilio en ia barrida de La In
maculada, y sus compañeros, 
Antonio Pascual Ahedo. de 
20 años, residente en Trave
sía de las Escuelas y José 
Antonio Pérez Cuesta, de 25 
años, con domicilio en Luis 
Alberdi, tuvieron que ser tras
ladados a la Residencia Sani
taria, donde quedan interna
dos con heridas de pronós
tico grave. 

Practicó diligencias la Po
licía municipal. 

torre, 1, y D . ' Angela Sanz, 
Vitoria, 141 (Barriada Juan 
X X I I D . 

t o d o v e s t i r 

h o g a r 

r e g a l o s 
l i s t a d e b o d a s 

PARA OIR SIEN 
PARA «TB BIEN 

OPTICA 
Guillermc frQhbecft 

Especî Sdao 
.nlcroientlUas 
Espolón 30 

D O M I N G O 

B O L E T I N METEORO
L O G I C O . — Comprensivo 
de los datos recogidos 
ayer en el Observatorio 
del Ins t i tu to de E n s e ñ a n 
za Media Femenino. 

B a r ó m e t r o — A las ocho 
de la m a ñ a n a . 6.3: a l a 
una de la tarde. 6.3: a las 
siete de la tarde, 4,1. 

Temperatura ambiente.-
M á x i m a . 15,6 grados a las 
17 horas: m í n i m a . 2.6 gra
dos a las 8.30 horas. 

Dirección y velocidad 
del viento.— A las ocho 
de la m a ñ a n a . SE— 4 k i 
l óme t ro s : a la una de la 
tarde, N W — 7 k i l ó m e t r o s : 
a las siete de la tarde. 
NW— 7 k i l óme t ro s . 

Humedad. 35. 

S A L O N 

Brushlng, esculpidos. 
Tintes a la moda. 

CALLE MADRID. 69 
TELEFONO 206879 

GRATITUD. — Los 
padres, hermanos y 
demás familia de la se
ñorita Maria Jesús Pé
rez Sáiz, fallecida en 
accidente en Vallado-
lid, el pasado día 15 
(q. e. r, d.). nos rue
gan expresemos en su 
nombra —ante la Im
posibilidad de hacer
lo personalmente— su 
agrade c i m i e n t o a 
cuantas personas asis
tieron ai funeral y en
tierro celebrados por 
el eterno descanso de 
su alma. 

v e s t i r 

D O M I N G 
LA QUINTA: CUATRO JO-

VENES HERIDOS DE GRA
VEDAD. — Alrededor de las 
cinco menos cuarto de la ma
drugada de ayer, el automó
vil matrícula VI-27.661, qua 
circulaba por La Quinta, cho
có contra una farola y la va
lia de protección de la ram
pa de entrada a la autovía de 
Ronda, en dirección a la pla
za de Logroño. 

NOTA DE U ASOCIACION PROVINCIAl 
DE ESTACIONES DE SERVICIO 

En la Asamblea celebrada, por los concesionarios de Estaciones Senrt-
dos, y por razones de seguridad en servicio nocturno, se adoptó el acuerdo, de 
Poner en conocimiento de sus clienles. que a partir de las diez de la noche hasta 
jf» 8 de la mañana, quedan suprimidas las devoluciones de cambios en a cobro 
«lo los suministros; por tanto el cliente solicitará cantidad de producto, que co-
Responda al Importe exacto que desea abonar. 

Rogando sepan disculpar las molestias, y encareciendo su cooperación, atte. le 
saluda, 

ASOCIACiON PROVINCIAL DE EB. SS. 

DOMINGO 
2 DE ABRIL 

A San Sebastián 
Gran partido de 

fútbol 

REAL SOCIEDAD 
BURGOS C. F. 

Salidas: 
Sábado, 4 tarde. 

Domingo, 8 mañana 

Viales Ciunia 
A. V. G. B. 134 

Teléfonos: 
206633 y 20S044 

Paloma, 25. BURGOS. 

Viales Savca 
DIAS 1 Y 2 ABRIL 

A SAN SE6ASIIAN 
Fútbol 

REAL SOCIEDAD 
BURGOS C. F. 

Salidas d é Burgos: 
Sábado 1. 4 tarde. 

Domingo 2, 8 mañana. 
Regresos: 

Domingo 9 y 10 noche. 

A MADRID 
Salida: 

Sábado. 3 tarde. 

A BENIDORM 
Salidas todos los 

martes. 

(Consúltenos! 

AGV, T-136 
Moneda, 18. Tf. 209438 

Del DIARIO D E BURGOS, 
correspondiente al jueves, 

24 de Marzo de 1948 

E N la Plaza Mayor tuvo l u 
gar anoche un solemní
simo Vía-Crucis. Desde I» 
Iglesia de San Lesmes uo 
solemne cortejo con el pa« 
so de Jesús Crucificado, 
recorrió varias calles has» 
ia la citada plaza. 

• LíA señora viuda del Con
de de Castilf alé, ha comu
nicado al Ayuntamiento 
que no tiene inconvenien
te en que se coloque una 
lápida dedicada al almi
rante Valdés, en su casa 
de Burgos, de la calle de 
Fe rnán González. 

• M A S A N A, viernes, v si
guiendo tradicional cos
tumbre, no se publicará 
DIARIO D E BURGOS. 

• L A temperautra máxima 
de ayer fue de 17,4 y 1» 
mínima, de 'J,8, 

AVENIDA.— Hoy, 8,30, 7,45 DUCAL.— Hoy, de 4 a 12, 
y 10,30. Estreno Impresio
nante y colosal. ¡Olvide lo 
que ha visto antes en cine 
de «suspense» y a c c i ó n ! 
Esta película es • más es
pectacular, más inquietan, 
te, más emotiva, más sin-
c e r a y m á s verdad: 
Tentáculos ( s. c. ) J o h n 
Huston, Henry P o n d a, 
Shelley W i n t e r s . (Todos 
los públicos). 

CALATRAVAS (204161). — 
5,7.49 y 10,30. Estreno de 
la nueva y sensacional pe
lícula del autor de «Tibu
rón»: «Abismo» (8). Me-
trocolor-panavlsión. Ro. 
bert Shaw, Jacqueline Bis-

FARMACIAS D E GUAR 
D I A (Domingo). Sr. Arnaiz 
Bonilla. San Pablo, 37; Sra 
Ayuso, Avda. Reyes Católl 
eos. 10, y Sr. Barrio, Arz 
obispo de Castro, 1 (Gamo 
nal). 

Lunes: Sra. Hidalgo, San 
Juan, 25; Sr. Labrador, Za 

doble inigualable: Liber
tad provisional (3 R.) Con
cha Velaeco, Patxi Andion, 
Una mujer de vida libre 
y un delincuente en una 
historia de amor diferente. 
Y £ 1 valle de las viuda» 
(3R.) Defendieron su l i 
bertad con uñas y dientes. 
E l western más formlda» 
ble. (Mayores 18>. 

GOYA.—- Hoy, en sesiones 
5. 7,45 y 10,30, Encuentros 
en la tercera Case (s.c.) La 
película más sensaeio n a l 
que j amás ha visto en ;©1 
Cine. Dirigida por Stevea 
Spielberg (director de «Ti
burón»). (Autorizada para 
todos los públicos). set, etc. «Abismo» t ü n es

pectáculo-suspense fascl- QRAN TEATRO.—Hoy, 5,19 
nante! E l abismo. , del 745 y 10,30. Estreno. L a 
fondo del mar con sus ma
ravillas y secretos. (Tole* 
rada menores). 

CONDAL.—Continua de 4 a 
12. Un programa sorpren
dente. E l grandioso estre
no Buífalo B i l l (3). Sola
mente Paul Newman po
día interpretar c o n s u 
gran maestría un persona, 
je tan legendario, con Burt L1DO. — (G. 3-33. Luis A l -
Lancaster. Y E l contra gol- berdl). Hoy, continua, da 

película donde el erotismo 
alcanza su máxima expre« 
sión, Emanuelle negra, nú
mero 2 (s. c.) Una Ema
nuelle distinta, por la sal
vaje belleza de su prota« 
gonista, por su argumen
to y por sus apasionantes 
secuencias. (Rlg, Mayores 
de 18 años). 

pe (3). Risas sin f in en 
una película de inconteni
ble acción. (May. 14 años y 
menores acompañados). 

CONSULADO. — ¡Atención! 
Hoy, en sesiones 5,30, 7,45 
y 10,30. Vuelve la película 
más comentada del año: 
La guerra de papá (s. e.) 
Con el niño prodigio, Lolo 
García, y dirigida por An
tonio Mercero. La ternu
ra de un mundo hostil.., 
reflejada en los ojos asom. 
brados de un p e q u e ñ o 
principe. (Autorizada para 
todos los públicos). 

CORDON (207037). — 5. 7,45 
y 10,30: Con la gran inter
pretación de Diane Kea-
ton, dirigida por Richard 
Brooks, el estreno —nomi
nado para el Oscar—: 

4 a 12. Un programa asom
broso. E s t r e n o de Los 
guardaespaldas del karate 
(3R.) Espectacular y vio
lenta, con todas las artes 
de las luchas chinas. Y 
Pecado mortal (3R.) Pa, 
slones violentas e inconfe-
pables, con Sara Lezaná y 
Sandra Mozarovsky (Ma
yores 18 años). 

T1VOLI (209043). — 5,15, 7,45 
y 10,30. Un gran estreno 
con un gran «suspense». 
«Exorcista I I ; E l Hereje» 
Color. Linda Blair, R l . 
chard Burton, etc. ¿Se 
acuerda de la niña ende
moniada? Ahora, hecha 
mujer.. . ¡Más sorpren
dente e inimaginable! 
Atrévase \ a ver . . . «Exsor-
cista I I : E l Hereje». (Só
lo mayores 18 años). 

«Buscando al Sr. Godbar» SALA DE FIESTAS (Dan-
Color. Teresa Dunn por el dy^s C l u b ) . - Hoy, domjn. 
día era profesora de sor
domudos. Por la noche. . . 
mujer de la vida. ¿Pím» 
qué? (Sólo Mayores 18). 

go de Pascua, sesión tarde 
Grandes Bafles, c o n e l 
Grupo «Escarlata» v Or
questa «Dandy's Club». 
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L A S E M A N A S A N T A E N B U R G O S 

SALIO EL "SANTO ENTIERRO" QUE PRESE 
1 capitán g e r t en el Pontifical del Viernes Santo -Procesión 
de ((La Soledad)) y solemne Vigilia Pascual en todos los templos 

Hoy, Bendición Papal y antes, desfile de la «Virgen de la Alegría» 
Burgos ha culminado fervo

rosamente la conmemoración de 
los grandes Misterios de la Pa
sión, Muerte y Resurrección del 

Señor, a través de las Jornadas 
del Viernes y Sábado Santo y 
participando la población en los 
Santos Oficios ya en el interior 
de los templos o en los cortejos 
procesionales a los que han da
do vida propia Cofradías. Her
mandades, Asociaciones y pa" 
rroquias. 

PROCESION DEL 
RRO» 

.SANTO ENTIE-

•VISITÁS 
TOS» 

A LOS «MONUMEN-

.: Durante |a mafiana del Vier-
nes Santo y hasta primera ho
ra de la tarde prosiguieron las 
tradicionales, visitas a los «Mo
numentos» en templos, capillas 
•y oratorios donde hubo además. 
Jos aconstumbrados ejercicios 
de las Siete Palabras, Vía Cru-
cis y meditaciones sobre la Pa
sión, observándose, la asisten
cia indiscriminada de adultos. 
Jóvenes y personas de avanza
da edad. El arzobispo, don Se
gundo Garda de Sierra, visitó 
algunos «Monumentos», mez
clado entré ios fieles que le hi
cieron objetó de expresivas da-
mostraciones de filial cariño y 
réspeto. 

sACCION LITURGICA» 
CATEDRAL 

EN LA 

A| igual que en la mayoría 
de los templos de la ciudad, tu
vo lugar , en la Catedral, a las 
cinco de la tarde, una solem
ne «Acción Litúrgica» conme
morativa del Viernes Santo y 
en la que ofició de pontifical 
el arzobispo doctor García de 
Sierra, asistido por el arci
preste Sr. Barrlocanal y los se
ñores De la Peña y Del Olmo, 
y como ministro de mitra el 
señor Gómez, leyendo «La Pa
sión» los señores Samaniego. 
Ortega y Rebollo. 

Ai solemne rito, en e] que 
tanto el Prelado como el Cle
ro asistente lucían ornamentos 
de color rojo que sustituye a 
las vestiduras moradas anterio
res a la reforma dei rito de 
te Semaná Santa, asistieron los 
miembros del Cabildo, capitán 
general de la región, teniente 
genera] OUeta Sánchez, acom
pañado de los generales Fon-
tenia Fernández, Hernández 
Ballesteros y Gutiérrez Carni
cero y comisiones de jefes y 
oficiales de la plaza; Ayunta-
rwtento y Diputación, bajo ma
zas, presididos por los señores 
Rico Pardo y Ocio Cristóbal. 
También asistieron, entre los 
numerosos fíeles, la esposa del 
capitán general y demás auto
ridades y mandos militares. 

Esta «Acción Litúrgica» in
cluyó ¡a ceremonia de adora
ción dg la Santa Cruz y duran
te la Comunión se entonaron 
cánticos penitenciales. 

VIA CRUCtS POR EL 
CASTILLO 

Millares de burgalesas asis
tieron con gran fervor a la 
«Procesión del Santo ¡Entierro», 
celebrada a las ocho de ia no
che del Viernes Santo. Desde 
la Plaza del Rey San Fernan
do, lugar de concentración, jó
venes y mayores se congrega
ron a lo largo del recorrido, 
ocupando aceras y plazas, para 
presenciar el cortejo, que re
vistió la grandiosidad propia de 
la celebración, por otra parte, 
ia temperatura, ciertamente, 
agradable de la tarde contribu
yó a realzar la sagrada fiesta. 

Ya antes de las ocho, hora 
del comienzo, se dispuso la con
centración de las carrozas, én 
su orden correspondiente, así 
como de cofradías, unidades del 
Ejérciió y personalidades que 
desfilaron en la procesión: Cqr-
pórácionee municipal y provin
cial, cuyos miembros se con
gregaron previamente en le Ca
tedral: y comisión militar, pre
sidida por el general Gutiérrez 
Carnicero, jefe de los servicios 
do Artillería de la región y for
mada por Jefes y oficiales de 
cada uno de los Cuerpos, Cen
tros y dependencias de la plaza. 

Una vez que dio comienzo ¡a 
procesión, un poco más tarde 
de las ocho, los numerosos fie
les que llenaban la plaza del 
Rey San Fernando, plaza de 
Santa María y calles adyacen
tes, escucharon en profundo si
lencio al abad de lá Semana 
Santa, el canónigo don Isidoro 
Díaz Murugarren, que auxilia
do por un buen equipo de me-
gafonía, explicaba el orden y 

El "paso" del Cristo yacente, durante su recorrido por ta ciudad én él desfile dé la 
procesión dei Santo Entierro. ~ - (Foto FEDE). 

bah, escoltada por Fuerzas de 
ta Policía Armada. Seguía des
pués la Banda de trompetas y 
Cruzados del Círculo Católico, 
y los pasos y cofradías del 
«Santo Sudarloa y «Jesús a.ji-
do a la Columna», de la mis
ma entidad, éste último escol
tado por Fuerzas de Aviación 
de Vlílafría; luego, «La Corona
ción de Espinas», de la parro
quia de San Lorenzo, escoltada 
por soldados del Regimiento de 
Artillería; seguía «Jesús con ia 
Cruz a cuestas», de San Cos
me y San Damián, escoltado 

los componentes del cortejo co- por Fuerzas dé Sanidad, y el 
mentando los pasos y dlrlglen- paso de «Nuestra Señora de los 
do el rezo dé las oraciones y Dolores» de la parroquia do 
los cantos religiosos. 

ño Gil, el deán en funciones, Cruz sobre las espaldas, 
don Mariano Barrlocanal y loa 
restantes miembros del Cabil
do. 

Detrás, las oomiBlones mili
tares, presididas por el general 
Gutiérrez Carnicero, jefe de 'os 
Servicios de Artillería, que re
presentaba al capitán general 
y formada por representacio
nes de la Guardia Civil, qué 
presidía el comandante jefe don 
Manuel López Molina. Policía 
Armada, presidida por el te
niente don Andrés Sáiz y res
tantes Cuerpos y Unidades de 
la plaza. Desfilaban posterior
mente la Diputación provincial, 
en corporación, y el Ayunta-

Policía Armada, donde se 
rezó una oración por el a|. 
ma del policía José Vicente 
del Val dei Río, qUe ayer 
recibió sepultura y dado que 
según se nos dijo, pertene
cía d lá Cofradra y el cito-
do acuertelamiento se halla 
ubicado en ia parroquia) 
Barrantes, plaza de Castilla' 
avenida del Generalísimo 
Arco de Santa María, plaza* 
del Rey San Fernando y de 
Santa Moría, donde se en
tonó la Salve. 

La procesión, que fue pre-
senctada por un numeroso 
público, siguió el siguiente 
Orden: Cruz alzada, banda 
de la Cofradía, Junta direc
tiva de la Cofradía, señoras, 
«paso;- de lá Virgen v pres
te, que era don José Ruiz. 
Detrás, un numeroso público 
que recorrió él itinerario en
tre rezos constantes, 

VIGILIA PASCUAL 

La solemne vigilia pascua) en 
la Catedral y. en las parroquias, 

Hacia las nueve y diez de ta capillas y oratorios de la ciudad 
noche, y una vez finalizado el slrvió anoche de epílogo final 
recorrido, la cabeza de la co- a las celebraciones dg la Se-
mitiva hacía su entrada en la mana Santa, 
plaza del Rey San Fernando. La mayor asistencia de fieles 
Desde aquí, las carrozas aban- se observó en aquellos amblen-
donaron la procesión oara diri- tes que viven más intensamen-
girse a sus parroquias respec- te el espírittj de comunidad 
tivas. En último lugar hizo su eclesial, y los sagrados ritos 
entrada «Nuestra Señora de ¡a se desarrollaron con el fervor 
Soledad», qué ocupó el centro propio de esta singular y go-
de la plaza. Entonces, loé fíeles zosa Liturgia, 
entonaron la Salve popular, i tér- En la Catedral donde también 
minando así la procesión del fue elevada la asistencia de 
Viernes Santo. 

SABADO SANTO 

San Gil. escoltado por soldados miento bajo mazas, presidido por do asistió a Laudes cantados. 

fieles la cerenvonia de la Vigilia 
Pascual comenzó a las once me
nos cuarto, siguiendo la santa 

Ayer, Sábado Santo el Cabil- mis» a las doce de la noche y 

Las carrozas, escoltadas por de Aviación; el paso de «La el alcalde accidental, don Cé- a las diez de la mañana, en 
conmerworando todos los partici
pantes la Resurrección de Cris-

sar Rico Pardo. Seguía la Ban̂  |a Catedral acudiendo también *P 
da del Regimiento de San Mar- el arzobispo. 
cial y Música del Gobierno Mi
litar, y cerraba la comitiva la 
sección de honores de Infante
ría, con las armas a la funera
la. 

En distintas parroquias, capi
llas y oratorios se celebraron 
ceremonias y actos de medita
ción, preparando la Vigilia 
Pascual, centrándose también ei 

A lo largo del recorrido, por sentido de los ritos en homena-
las calles de La Paloma, Laín Je a Nuestra Señora en la ad-
Calvo, San Juan, Santander, 
plaza del general Primo de Ri
vera, puente y calle de San Pa
blo, calle Miranda. Madrid, 
plaza de Vega, puente y arco 
de Santa María y Plaza del 
Rey San Fernando, los fieles 
ocuparon las aceras y salieron 
a los balcones para presenciar 
el paso de las corrozas, mien
tras policías armados guarda
ban el orden. 

Al paso de Nuestra Señora de 
la Piedad, precedía un peniten
te dé la cofradía, descalzo y 
encapuchado, con una enorme 

vocación 
d^d. 

mariana de La Sole-

LA PROCESION DE LA 
SOLEDAD 

A las ocho de la tarde 
saKí la procesión de la So
ledad, partiendo de la Cáte-
dral, para recorrer las calles 
de Ñuño Rasura, Asunción, 
Martínez del Campo (aquí, 
al llegar a la altura de Apa
ricio y Ruiz, se desvió el 
«paso» pára acercarse has
ta el acuartelamiento de ia 

Muchachos de tres PamKluias' 
reunidos en ta capilla de| Co
legio «San Francisco Javier», 
vivieron anoche con sus res
pectivos consiliarios y sacerdo
tes la celebración de la Pas
cua Juvenil. 

SANIANDER 
V E N D E M O S 

APARTAMENTOS LUJO 

magnífica situación Sardine
ro, con dos dormitorios, sa
lón, dos baños, cocina equi
pada, vistas, calefacción, ga
raje. ROIG/OFICINAS. Calle 

Cádiz, 10. Telfs. 220012/16. 
SANTANDER 

Nuestro Rvdmo. Prelado!, presidiendo el luctuoso 
cortejo de Viernes Santo. — (Foto FEDE). 

Con asistencia de varios 
miles de fieles, el Viernes 
Santo, a las doce del medio
día, partió de la Iglesia de 
San Esteban, organizado por 

Cricifixíón del Señor», de San 
Lesmes, y «El Descendimiento», 
de la Caja de Ahorros Munici
pal. Seguía el paso de «Nues
tra Señora de la Piedad», de 
los PP. Carmelitas, escoltado 

fuerzas de los distintos Cuer
pos y Unidades militares, y por 
sus respectivas cofradías, fue
ron entrando en ia plaza. Inte
grándose en el desfile: 

Al salir el «paso» del Santo 
la parroquia, e f Vla^'crucís ^ePu'cro> rin<:'ió honores en la por Intendencia, y la bella ca 
que recorrió el "calvarlo" del p'aza &e Santa María, una sec- rroza del «Santo Sepulcro», de 
Castillo dirigido por el pá- ci4n de infantería del Regimien-
rroco de San Juan Evangelis- to de San Marcial con banda de 
ta, don Angel Sáiz. trompetas y tambores ctel mis

mo Regimiento y música del 
Las estaciones del acto pe- Gobierno Militar, 

nitencial fueron seguidas en Abría marcha una pareja de 

la S.i.C., que escoltaban sóida' 
dos de Infantería de Ĉan Mar
cial; cerrando el paso de las 
carrozas fa magnífica de 
«Nuestra Señora de la Sole
dad», de ia parroquia de Santa 

medio de un impresionante motoristas de la Policía muni- Agueda, escoltada oor Fuerzas 
silencio y transmitidas a tra
vés del equipo de megafonía 
instalado en un "Land-Ro-
ver". El Vía Crucls se dio por 
concluido ert la cumbre del 
calvario del Castillo, entonán 

cipai, seguida por la Banda de 
trompetas y tambores del Re
gimiento de Arillería de Cam
paña número 63 

Desfilaba a continuación el 
paso de «La oración en el 

dose, por los miles de fieles Huerto», del Círculo Católico, preste, presidiendo ia órocesión 

Sarticipantes, el himno a «La Flagelación del Señor», de a quien acompañaban el vica-
risto Resucitado. la parroquia de San Este- rio general, don Vicente Proa-

del Regimiento Acorazado .dé 
Caballería España número 11. 

A continuación figuraba el 
arzobispo de la diócesis, doctor 
don Segundo García de Sierra 
y Méndez, que oficiaba de 

EL SEÑOR 

DON FLORENTINO SAÍZ MARTINEZ 
(OPTICO, JUBILADO) 

de (Hermano de ta Ilustre Archicofradía del Santísimo Sacramento, 
San Cosme y San Damián) o 

Falleció el día 24, a los 87 años dé edad, confortado con los Santos Sacra
mentos y la Bendición de Su Santidad 

Q. E P. D. 
Su apenado hijo, don Juan José Salz Rodríguez (de Optica izamll); hija po« 
lítica, doña María Dolores García Martínez; nietos, Juan J o s é y Jesús Enrique, 
hermana, doña Carmen; hermanos políticos, don Guillermo López 0 r t ^ ' r ° " 
Luis, doña Pilar y don Amando Rodríguez Velasco; doña María Teresa Merino, 

don José Andrés y doña Amada Montero; sobrinos y demás lamina 
RUEGAN oraciones por el eterno descanso dei alma del finado y ^ 

tencia ai funeral que tendrá lugar MAÑANA, LUNES, a las DOCE, en la pa 
froquia de SAN LORENZO EL REAL. Por la asistencia a este acto de canaaa 
anticipan su gratitud. Burgos, 26 de Marzo de 197B 
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TEB 
SO 

SE INAUGURAN LAS 
HADAS NACIONALEI 

ANIDAD Y MISIONES 

INTERCAMBIO H U T H A l ENTRE IAS CORALES 
j ü v e n i i e s m a m i » y « c a s t i u a » 

A m b a s a c t u a r á n h o y , e n S a n C o s m e y S a n D a m i á n 

Intervendrán, entre otros, el subdirector general 
de Medicina Preventiva, el director nacional 
de Ü N 1 C E F - ESPAÑA y un representante 
de la Organización Mundial de la Salud (OMS) 

Una llamada a los educadores 
Ha sido escogida la Se

mana de Pascua para estas 
jornadas, porque la Pascua 
es la victoria de la vida so
bre la muerte. Además por
que la Pascua lleva en si 
misma una ex.genca de mi
sión, de anuncio y de com
partir. Pero tendríamos que 
decir que para muchos hom
bres, hermanos nuestros, su 
vida es todavía un Viernes 
Santo de dolor y de muerte 
sin esperanzas de alegrías 
pascuales, precisamente por
que nosotros no hemos en
tendido que la Pascua es 
una invitación a anunciar y 
a compartir la victoria de la 
vida sobre la muerte-

Preocupados por esta rea
lidad se han dado cita en 
Burgos un puñado de espe
cialistas en estos temas, que 
van a orientar la reflexión y 
la oración de los jomad stas 
provenientes de toda España 

£t onmm derecho 
dei hombre «s no oa 
sar hambre i» de oar 
ni 4* cultura n de 
Dios Colabora en ta 
Campaña Mundial con 
tra el hambre en e» 
Mundo 

mmmmmmMmMimiimmm 

• f 

El novenario de misas y rosa
rios que dará comienzo hoy, 
domingo a las 7 30 de la 
tarde, en la iglesia de Santo 
Domingo de Guzmán será 
aplicado por el eterno des

canso del alma de 

LA SEÑORA 

DOM GÜADALllPE 
CARCEÜ0 MARISCAL 

Que falleció el día 5 de 
Marzo de 1978. 
(Q. E. P D.) 

SU FAMILIA ruega una 
oración por su alma y la asis
tencia a alguno de dichos 
actos. 

Burgos, 26 de Marzo de 
1978. 

y de más de una docena de 
países del "Tercer Mundo". 

Cada mañana se prestará 
atención a uno de los temas 
centrales del programa de 
este año. El Dr. Cano Ibo-
rra, profesor de Cirugía, en 
Valencia y con experiencia 
médico misionera en Burun
di hablará de los programas 
de atención primaria de sa
lud. El Dr. Bosch-Marín, d i 
rector nacional de UNICEF-
España, nos presentará la 
situación de los niños en el 
"Tercer Mundo" El Dr. Ná-
jera, subdirector general de 
Medicina preventiva del M i 
nisterio de Sanidad, habla
rá de la tecnología apropia
da para la salud en estos 
países del Tercer Mundo. 
Estos temas irán intercala
dos con los grandes plan
teamientos misioneros. ¿Es 
necesario, es justo ir allá 
cuando tanto quehacer tene
mos aquí? A esta pregunta 
responderá el misionólogo P. 
Darío Ravera. ¿Basta hablar 
de Cristo o es necesario anun
ciarlo también con el testj. 
monio? Nuestras conductas 
aquí tienen alguna inciden
cia allá? El director de la 
revista misionera "Mundo 
Negro" P Fidel González, 
hablará sobre este ^ema. Pe
ro no escamoteemos el pro
blema más grande; ¿qué 
decimos los crstianos ante 
el dolor?, ¿para qué sirve? 
El P Luis María de Merdi-

i zábal, director nacional del 
Apostolado de la Oraci-n, 

¡ será quien aborde esta 
cuestión apasionante. 

Cada tarde un tiempo pa
ra la misión viva: exnerien-
cias médico misioneras en 
Costa de Marfi1. los ióvenes 
ante la situac'ón de los n;-
ños en el Tercer M'-ndo. las 
organizaciones medico m1-
sioneras, serán o^ros tantos 
asnectos de la real'dad de 
cooneración sanitaHa que 
nodremos conocer. La doc
tora Cortadellas el consi
liario Nacional de la Juven. 
^-d M'sionera de Italia. Va-

Bnono. los responsables 
de estas organjz~c;or>es se
rán qu'enes nos introduzcan 
v nos lleven ñor los cami
nos de su exoeriencia 
c<»rv;c'o sanitario. 

Y para la apertura, dos 
grandes visiones generales: 
Los planteamientos actuales 
de la salud en los países en 
vías de desarrollo, tal como 
se ven desde ese observato
rio mundial de la salud, que 
es la OMS, y los plantea
mientos de la actual coope
ración sanitaria en las mi
siones, tal como lo viven los 
misioneros. 

Burgos, que siente como 
suyo todo cuanto sepa a m i 
siones, porque forma parte 
de su historia, recibirá co
mo sabe hacerlo estas Jor
nadas sobre "Sanidad y M i 
siones". Pensamos en cuan
tos trabajan en el campo de 
la sanidad; pero pensamos, 
también, en todos los edu
cadores de nuestra juventud. 
La situación del Mundo es 
un reto lanzado a nuestros 
jóvenes. Su educadores no 
pueden oennanecer al mar
gen de estas reflexiones que 
a todos nos comprometen. 

:'.y::X:;; 

El pasado jueves, 23 de 
Marzo, llegaron a nuestra 
ciudad los componentes 
de la coral Reguitzell de 
Barcelona. Para cumpli r 
un Programa de intercam
bio cultural con la coral 
burgalesa «Castilla». Co
mo saben los burgaleses. 
esta coral no es m á s que 
la coral infant i l del Or
feón Burga lés independi
zada de dicha sociedad, re
cientemente. 

El Viernes Santo, ante 
un numeroso público, die
ron un concierto, en Nues
t r a Señora la Real y A n 
tigua de Gamonal, actuan
do en la primera Parte la 
coral Reguitzell bajo la d i 
rección de Teresa Llobet 
Fons y en la segunda par_ 

te. la Coral Pol i fónica 
«Castilla», dir igida por 
Luis Mar í a Corbi Eche-
varr ieta . T e r m i n ó la ac
t u a c i ó n cantando las dos 
corales juntas tres com
posiciones religiosas, apro
piadas para el día. 

De la misma manera, 
ayer sábado , en la iglesia 
de San Nicolás , volvie
r o n a repetir el mismo 
programa que el del vier

nes en Gamonal. 
Hoy domingo c a n t a r á n 

una ce lebrac ión Eucar í s -
tica en San Cosme y San 
D a m i á n (en cuyos locales 
ensaya la coral «Casti l la») 
a las doce de la m a ñ a n a . 

Asi se cumple \xna de 
las actividades programa
das para este curso; por 
este grupo juven i l aue i n i 
cian una nueva etapa m u 
sical con mucha i lus ión. 

EXCAVADORA POCLAIN 
dé cadenas modelo "90-C" equipada con batilong y 

retro. Estado como nueva con plena garantía. 
Buen precio. 

SERVICIO POCLAIN. Polígono de Argales. Parcela 49. 
VALLADOLID 

de 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

EL SEÑOR 

DON I M E ORTEGA LOPEZ 
Que falleció el día 25 de Marzo de 1977. 

(Q. E. P. O.) 
Su esposa, doña Ricarda Rulz Mata; hija, María 
Anunciación; hijo político, Teodoro Cldad; nietos, 
Carlos Angel y Pilan hermanos, hermana poli tica, 

tíos, sobrinos, primos v demás tamiiia. 
RUEGAN una oración pof el eterno descanso de 

su alma y la asistencia al fur •'al que se celebrará 
mañana, lunes a las siete y media de la tarde, en 
la parroquia de Santa Agueda. Actos de candad por 
'os aue au^darán muv agradecidos. 

Burgos 26 de Marzo de 1978 

Domingo , 26 de Marzo de 1978 



D E C I S I V O T R I M E S T R E , B A J O P E S I M O S A U G U R I O S . — L A S C A R A V A N A S D E S E M A N A S A N T A E X P R P 

S I V O S I M B O L O D E L D E S A R R O L L I S M O C O N S U M I S T A . — E L C O M P R O M I S O D E S U A R E Z . E L E J E M 

P L O F R A N C E S , D I G N O D E S E R I M I T A D O . ^ 

Madrid (Crónica política de la Agencia Lagos, por 
F. L. de Pobío\. 

Entramos en el más largo y decisivo trimestre polí
tico de nuestro reciente historia, con pésimos augurios. 
En un momento en que los españoles nos disponemos 
# trazar nuestro futuro en los próximos 25 años , cuando 
debería reinar la solidaridad de la que nace el orden. 
Id lusticia y la paz. lo que mós se echa de menees 
es precisamente ese deseo de renuncia, ese afán de 
austeridad, de trábalo productivo que es títpico de las 
sociedades que atraviesan malos tiempos. 

Por el contrario, aquí parece haber sonado lo alarma. 
Concurrimos, más que convivimos, en un afán desme
dido de gastos entre las clases más poderosas y las 
medias. Los primeras para que no se lo lleve el Fisco, 
o porque no lo han podido sacar fuera todo; las segun
dos, porque están desalentadas y desconfían del ahorro; 
prefieren disfrutar hoy lo que están seguros que no 
podrán disfrutar mañana. Ante ese espectáculo, ¿quién 
se puede extrañar de que las masas de asalariados 
menos favorecidos se lancen a una desenfrenado ca
rrera de reclamaciones y exigencias? 

Estos simples, pero sinceros, razonamientos, con to
dos los otros factores negativos de vivir en una gran 
ciudad, acaso impulsaban las alocados caravanas que 
esta Semana Santa, como si no hubiera crisis económi
ca, han llevado a una parte de los «triunfadores» de 
la civilización humano a gozar de ios últimos restos 
del deserrolllsmo consumista: la parcela, el chalet, el 
«charter» o el apartamento. 

¿Qué otra cosa podrían hacer en la ciudad, ahogados 
por el terrorismo, >a Inflación, la presión demográfica 
y la falta de seguridad en todos los órdenes: desde 
el puramente cívico v confidencial, al |urídlco-potítlco 
•—pues seguimos en pura provlsionaildad legal—; y el 
económico, pues ¿Quién puede atraverse a decir hoy 
que tiene seguro su puesto de trabajo'? 

Precisamente para mantener, al menos la seguridad 
del empleo, hubleri sido necesario en esta Semana San
ta un gesto de mayor sintonía entre los españoles pu
dientes y el espíritu austero de otros años. 

Las caravanas que han atascado ios autopistas y 
carreteras, por cierto cada dio más deteriorldados por 
el descuido de uno Administración pública sin presu
puesto, y más atenta a otras cuestiones políticas, 
no eran precisamente las caravanas festivas de la so
ciedad alegre y confiada, sino acaso de ios más atemo
rizados, los que más tienen que perder, los que peor 
soportan la tensión de vivir en una gran ciudad, en 
esta difícil, y yo demasiado larga, etapa de transición. 

A todas estos gentes, que son la mayor parte de 
su electorado, tiene que convencer el presidente Suárez, 
con el discurso ante el Congreso del próximo día 5, 
de que vale la pena dar un último empufón para al
canzar la meta prometida: una Constitución en la que 
lodos nos sintamos reflejados en mayor o menor me
dida con nuestras virtudes y defectos; que arbitre 
medios, que indique caminos para alcanzar la resolu
ción de los problemas aue nos agobian a le mayoría 
y que elimine todo tipo de terrorismo o de nihilismo. 

Además de pasar otra prueba ante el Parlamento 
y demostrar que sigue teniendo derecho a la confianza 
que la mayoría del pueblo depositó en él, a través 
de la Administración regia, el presidente Suárez tiene 
que devolver esa confianza: —a los empresarios, que 
han de apoyar con sus inversiones e iniciativas el mo
delo de economía que la U C D propugna— que 
no seguirán siendo ciudadanos de segunda democracia 
y que. por tanto, deben volver a la Administración pú
blica por lo menos el ritmo de actividad que exige 
la construceióf de la nueva sociedad; a tos trabajado
res que tenemos que stevar nuestra productividad y 
renunciar a instas reivindicaciones salariales, a cambio 
de mantener la continuidad en nuestro empleo; a 
los parados, a <os que hoy que devolver la confianza 
en que pronto tendrán cuestos de trabajos; a las amas 
de casa, que le del aprecio estable» no es una broma; 
que sus hijos no van a sufrir más cambios de sistemas 
y de partidos y van o tener segura una plaza escolar, 
y un puesto de trábalo cuando tengan edad para ello; 
o los ciudadanos todos, aue van a disfrutar un nivel 
de calidad en los servicios públicos y van a participar 
en la Administración: o todos ios especuladores, de
fraudadores y a auienes, pese a ios monopolios de las 
distribuciones están ahoaondo nuestra economía, aue 
encuentren en ios palabras de Suárez la suficiente fir
meza v energía poro aue les disuada de practicar un 
terrorismo comercial o estructural, aue es el que condu
ce después al de lo metralleta v produce o diarlo los 
víctimas de lo marginación soCiai. 

Suárez tiene aue comprometerse a un calendario que 
pueda ser aceptado por todos los qrupos parlamenta
rios paro terminar de sentar las bases de te nuevo 
sociedad. No podemos Heaar ai verano y que se pro
duzcan las escenas de InsoUdaridad, escapismo v falto 
de confianza aue se advertía en las caravanas que estos 
días hicieron huir o lo mavorltario España urbana v 
a ese otro mundo perdido v mítico de la España rural 
o turística también para olvidarse de ICs consensos 
y disensos entre los qrupos parlamentarios sobre 
la Constitución, 

Aún quedan cinco días de vacaciones parlamentarios 
que los partidos políticos de izaulerda están aprovechan
do para trobalar oor su unidad mientras ios de de
rechas profundizan en sus diferencias. Esperemos que 
el ejemplo francés estimule a estos últimos y les anime 
o no dejar paro el final lo estructuración de ese centro-
derecha unido aue se corresponda con la alternativa 
de centro-izquierda codo día más sólida, especialmente 
en el campo sindical. 

Se habla de que el Gobierno va a intentar algún 

pacto parlamentario paro la defensa de la transición 
frente oí terrorismo. Quizá no se trate tanto de aprobar 
medidas legislativos excepcionales, cuanto de que el Par
lamento apoye el uso riguroso de las que ya arbitran 
las leyes y gentes para perseguir, tanto o los terroristas 
de la metralleta, como a los de guante blanco, porque 
tenemos que insistir: tan execrable es el terrorismo 
de metralleta como el de los que con su egoísmo, sus 
decisiones políticos y económicas Insolidarias, defrau

dan Impuestos, evaden divisas, mantienen s i tuaew-
de explotación o huelga de Inversión y sacrifican í,?!? 
quier interés público y social a sus intereses n í r J l 
noles, de grupo o de partido. Hace falto mucho 
apoyo parlamentario, si es que realmente se tradurf 
en un apoyo social de ios ciudadanos que votaron ! 
nuestros actuales parlamentarios, para perseauir « 
este terrorismo estructural tanto como al noiíf J « 
simplemente criminal. ponuco o 

L O S D O R M I T O R I O S 
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Q U E D A N M U Y P O C O S D I A S . 

S o r t e a m o s 
u n p i s o y 

1 0 0 r e g a l o s . 

La Caja de Ahorros del 
Círculo Católico, sortea entre 
sus clientes que hayan 
cumplido una sencilla 
condición de ahorro, un PISO 
y 100 REGALOS más. 

SI todavía no lo ha hecho, 
tenga en cuenta que el 15 de 
abril es el último día de 
entrega de boletos para este 
Sorteo Extraordinario, 

Y sí no es cliente de la Caja 
del Círculo, ahora es el 
momento de abrir una Libreta 
de Ahorro, con lo cual 
participará automáticamente 
en este Sorteo. 

IRCULO 
X T 7 . 

C A J A D E A H O R R O S 

D E L C I R C U L O C A T O L I 
Oommgo, 26 de Marzo de 1978 D I A R I O Ú ñ BURGOS 



Por Basilio O S A B A Y R U I Z D E E R E N C H U N 

O v i <> 
Estudio de la Iconografía del ala Oeste del patío 

• 

i ü 
-r-c-».- -,,-y-vG< 

Relieve de París y Helena, N.0 2 del ala Oeste. 

Algunos años después del famoso informe de Julio 
del año 192S, como decíamos en el artículo anterior, 
ei Ayuntamiento tomó el acuerdo de restaurar «La Casa 
de Miranda» por cuenta propia, con la protesta de la 
Comisión de Monumentos. 26 de Febrero de 1938, «por 
estar procediendo ta Corporación a una amplísima res-
tauroción y o uno nueva distribución arquitectónica sin 
previa autorización del Ministerio de Educación, puesto 
que habla sido declarado Monumento Nacional, en el 
año 1914s. 

El Museo Arqueológico y de Bellas Artes burgalés. 
se hallaba instalado en la Torre de Santa María desde 
el año 1870. pero falto de espacio, el Ayuntamiento, 
ante la cuantió enorme de dispendio que supondría ha
bilitar el Palacio de Mirando para edificio público, optó 
por cederlo ai Estado, ofreciéndolo al Ministerio de Edu
cación con 'a condición que fuese destinado a Museo. 

Por Orden Ministerial de 18 de Septiembre de 1942 
ei citado Departamento aceptó el ofrecimiento, o título 
de cesión gratuito 

El 22 de Marzo de 1954 nos cupo la suerte de Iniciar 
el traslado de los fondos arqueológicos y artísticos al 
edificio actual Su inauguración oficial tuvo lugar el 
10 de Octubre de1 año 1955 

•i Eí onteoecho de la gatería Oeste dei patio se sub-
divide en cinco zonas la primera, tercera y quinta, 
ostentan 'oís consabidos escudos nobiliarios de los Mi-
ronda con sus diversos y variados entronques; en los 
dos restantes aparecen los bustos afrontados de las pa
rejas correspondientes a esta ata y que son: el dei nú
mero 1 se refiere a ENEAS y CREUSA. El primero, 
pariente del Rey Priamo. fue el más valiente de Jos 
teucros y el único que consiguió salir de la Troya des
truida Por maldición lanzada por Juno contra él anduvo 
errante durante diez años por tos mares, pues ta diosa 
no olvidaba el juicio de París, ta Injuria de su belleza 
menospreciada.... y por ende todas las aventuras que 
le hizo sufrir en su larga diáspora, 

Dido Reina de Cartago. se enamoró locamente de 
Eneas, amor que se convirtió en pasión ardiente. Tanto 
Eneas como Dido durante su estancia en Cartago sólo 
piensan en su amor v como él olvida su misión, que 
era fundar en suelo de Italia ta gran ciudad que un 
día dominaría el Mundo. Zeus le ordena que deje su 
ociosidad y siga el curso de su destino. 

Dtdo adivina la orden que te dio Júpiter aunque su 
amante nada te dijo, trata de retenerte y ante ta inuti
lidad de sus esfuerzos, su amor se transforma en odio, 
y como no quiere sobrevivir a lo separación se consu
mió arrojándose a una hoguera. Pero antes de morir 
maldice al infiel amante y a todo su pueblo, mientras 
predice la grandeza futura de Cartago. que en un tiem
po no muy «'emoto será lo ciudad más peligrosa de 
Roma, vengando así el honor de su primera Reina, 

En la representación inconográfica Dido no figura, 
antes bien aparece ta pareja Eneas y su mujer Creu-
§a. que §i el hérgg Iggré ^glir indemne de Troya, ellq 
füé nSchá prisionera: él regresó para buscaría entre 
las ruinas y Creusa se le apareció en sombra para pre
decirte sus largos viajes en pos de una nueva potrla. 
El relieve burgalés. según el profesor Sr Sebastián, 
parece referirse al texto de Petrarca cuando dice que 
Éneas lloró en el peñasco de Atendrá la desapricion 

de su esposa. El amorcillo con tridente posiblemente 
alude a los viajes marítimos del fugitivo de Troya. 

En el segundo relieve iconografiado figuran PARIS 
y HELENA. El origen de lo guerra de Troya, narrada 
en la Itiada por Homero, fue el siguiente: Menelao. 
Rey de Esparta se había casado con ta más bella de 
las mujeres, Helena, hija de Júpiter y de Leda. París, 
hijo de Priamo y Hécuba, era el protegido de Venus 
desde que adjudicó a és ta la manzana de Eris en la 
competencia con Minerva y Juno, diosas que le odiaban 
y le juraron que arruinarían a Troya, su patria. Venus 
te prometió que le daría la mujer más bella de la 
Tierra y lo cumplió procurándole que conociera a Hele
na, de la que se enamoró locamente, o tal extremo 
que lo raptó durante la ausencia de su marido y la 
condujo a Troya, haciéndola su esposa. Menelao. cuando 
se en te ró del hecho acudió a su hermano Agamenón 
pidiéndole ayuda para rescatar a su mujer y vencer 
la afrenta causada ai honor de su familia. 

Entre los teucros el héroe máximo fue Héctor, hijo 
de los Reyes Priamo y Hécuba y por tanto hermano 
de París , el causante de la guerra. A Héctor le siguió 
en méritos Eneas, quien no obstante haber aconsejado 
en vano la devolución de Helena a su marido, hizo 
la guerra con gran valor hasta que consideró a Troya 
perdida. Enfrentados los dos ejércitos, adelántase Parts 
a las huestes troyanas y desafío a Menelao a singular 
combate; éste ptetórico de alegría pensando que casti
garía a su ofensor personalmente en combate singular 
salta rápidamente de su carro y se dirige al odiado 
rival; m á s tan pronto como París le conoce, huye ate
rrado a ocultarse entre sus soldados. Héctor, indignado 
ante ta cobardía de su hermano, le apostrofa tan dura
mente que avergonzado se decide a combatir con Me
nelao. fijando como condiciones que Helena y sus rique
zas pertenezcan al vencedor. Entre tanto Helena acude 
a una torre para presenciar la lucha, sintiendo 
la atracción de su primer marido, de su ciudad y de 
su patria. Entablado el combate y cuando Menelao está 
a punto de alcanzar el triunfo Venas arrebató del cam
po de batalla o París, envolviéndole en denso niebla 
y le conduce ó lo cámara nupcial, obligando a conti
nuación o Helena que olvide la cobardía de su marido 
y se reúna con él allí mismo. Agamenón, considerando 
venceaor a su hermano, requiere a tos troyanos para 
que entreguen a Helena con sus riquezas, . 

Acerca de este relieve, el texto de Petrarca dice 
que ambos están juntos y afrontados y que tos encantos 
de ella fueron fatales para Troya y para Grecia. París 
figura revestido de armadura y casco; Helena es blanco 
de dos cupidos; que rodean a la pareja y son genieclllos 
humanos que se llevan las manos a la cabeza paro 
indicar la locura de aquel amor. 

Helena, meteoro brillante para algunos mitógrafos 
y diosa a causa de su origen divino, tuvo culto, aunque 
no muy importante, extendiéndose, no obstante, a diver
sos puntos del mundo helenístico. 

Como colofón o estos artículos añadiré que todos 
cuantos me suplicaron que escribiera algo en DIARIO 
DE BURGOS sobre esta iconografía han sido complaci
dos. Me daría por satisfecho, si con estas breves pince
ladas se ha obtenido algún provecho. 

A J U S T A D O R E S 

y E L E C T R I C I S T A S 
D e 1 . ' y 2 . » 

Con buen dominio en Interpretación de pianos » 
mación de Oficialía o Maestría Industrial se n° cesi *» 
en MICHELIN para la ampliación de sus ?áb,ícas de 

VALLADOLID y ARANDA DE DUERO (Burgos). 

SE OFRECE: 

—- Trabajo inmediato y estable. 

— Amplias posibilidades de promoción, 

— Complemento de formación según aptitudes. 

— Ayuda para la adquisición de vivienda. 

—• Residencia para solteros. 

— Economato v comedor de la Empresa. 

Interesados, escribir enviando historial detallado a: 

SAFEN MICHELIN Re!. |. O. 

Apartado 601 VALLADOLID 

(Absoluta reserva) 

(SEAF/PPO VA 955/78) 

E s t a m p a s b u r g a l e s a s 

LA ENCINA DE OMEDO 
( A r b o l s a g r a d o d e V a l d i v i e l s o ) 

P o r J u a n J o s é P E R E Z S O L A N A 

En Pascua Florida Ouecedo a una con todo su valle 
(el Valdivielso) también resucita. Es el valle de las 
flores por antonomasia, ei valle de los frutales más 
tempraneros y halagadores de nuestra provincia, 

Et viajero que se ha ido madrugador allá, a los 
altos de las Mazorros, ha mirado en un deletéreo aba
nico de oriente a poniente v viceversa la inmensa hon
donada del valle, adormecida ella casi todas las maña
nas en silencio solemne v guarnecido él casi todos ios 
días del año con delicados mechones de niebla... 

El violero ha bajado al valle y se ha ido por ava
ricia af que es con toda justicia su centro geográfico: 
Ouecedo Situado en terreno alto y llano, disfruta de 
amplios horizontes Y ceno centro es también casi re
sumen de todo su valle: La cortina de peñascos altísi
mos y escarpados, llamada de San Millón, junto a los 
torrentes que descienden (en su tiempo) de la Testa 
y la subida o la cueva de los Cárcabos. dan al viajero 
una fiel imagen de la naturaleza primitiva El boj. las 
encinas y un sinfín de vegetales de aromas nunca de
gustados añaden complacencia al paraje Eso al lado 
Norte, Al Sur hay vatíejos y hondonadas de 0ran ferti-
lidaa Basta seguir e r riachuelo que conduce al Ebro 
por esos laberínticos cominillos que tiene el valle, entre 
frutales, dondé la pérdida es siempre uno aozoso sen
sación,. . 

Pero lo que al viajero le trajo aqui es entre otras 
razones, ia primera el sagrado nombre de Ouecedo. 
Ouecedo es una corrupción no muy alarmante del latino 
quercetum. derivado de «quercus» (encina). El nombre 
alude, pues a su glorioso don: «lugar de encinas»: 
La encina mucho antes que el roble ha sido el árbol 
sagrado por excelencia. Uno y otra, sin embargo nunca 
fueron venerados por sí mismos, sino en cuanto seJe® 
consideraba encarnación o epifanía de una divinidad 
o de una fuerzo peculiar. Nunca parece que hubo en 
estos ritos idolatría. El ooeta latino Plinto describe con 
cierto pormenor los actos culturales tenidos en la Gaita 
alrededor de la encina sagrada, culto común también 
o los celtas de Irlanda y probablemente en España: 
Guernica. Sotoscuevo, Ouecedo. Miñón etc . . Los ar"'' 
das (sacerdotes entre los celtas) elegían, los encinares 
paro sus cultos, ya que creían aue la encina con muér
dago estaba dotada de poderes especiales... tos o " ^ ^ 
de la «Aurea Aetas» hablan de la bellota como aiew 
casi exclusiva de aquellos felices tiempos... 

Otro aspecto Importante es su ubicación El °C"P 
el centro del valle no es un producto del azar, t i temu 
del árbol como «axis mundi» (eje del Mundo), esw 
presente aún en los pueblos nórdicos y cent™®s ° 
Asia Gracias a su posición de eje de la merindad con 
siguió mantener su prestigio en el plano mun,ciP°'nirte 
tornó a ella y en su dehesa celebró sus ses,one^w|, / « s 
muchos siglos, probablemente hasta ei-siglo *vn. 
juntas —y este esquema es común salvo ^ 7 ° ° ° * 0 
riantes—, se hacían en et campo, en torno o ta e^" '" ' 
todos de pie sin grado ni asiento y en forma <>e ™ ¡ s 
Al parecer los ancianos tenían voz. pero no,yol°'ri<o0 
hombres maduros, voz y voto y los jóvenes sólo poa' 
asistir algunas veces con el fin de que fueran a8i™"~,ü. 
do las costumbres y las formas de proceder, «-a re» 
clones (siempre escasas) se tomaban de paiaDra 
necesidad de escribanos, ni archiverías.. ^¡etnria 

He aquí —el viajero lo lamenta— la Posi4e .nmido 
del nombre de un pueblo burgalés trlstemente ^"^¡01 
en un olvido tan grande como su belleza, pr mom 
y risueño como pocos en el inmenso bosque de ia 
nimia castellana 
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Dolor de Burgos por la muerte del joven policía 

buréales José Viceute del Val, víctima de «ETA» 
El infortunado agente falleció el Viernes Santo, en Vitoria 
recibiendo ayer cristiana sepultura en nuestra ciudad 

Las honras fúnebres y entierro, presididos por autoridades y altos mandos militares 
constituyeron una emocionada manifestación de duelo y de repulsa a la violencia 

Vitoria (Servicio especial). — 
A las once de la mañana del 
Viernes Santo, dejó de existir 
en el Hospital de Santiago, de 
esta ciudad ei miembro de la 
Policía Armada, don José Vi
cente del Val Río, natural de 
Burgos, de 21 años, soltero a 
consecuencia de las gravísimas 
heridas que sufrió el pasado día 
5. en el atentado terrorista per
petrado por un comando de ETA 
contra un vehículo y personal 
de las Fuerzas de Policía Ar
mada que prestaban servido en 
la capital alavesa y en lya 
oriminal acción, resultaron, 
muertos dos policías armados 
y gravemente heridos otros tres 
entre ellos don José Vicente del 
Val Río. 

El día anterior a su falleci
miento el joven policía había 
sido objeto de una segunda in
tervención quirúrgica que se 
consideraba del todo punto ne

vo la oportunidad de conver
sar con sus padres, hermanos 
y otros familiares en el men
cionado Centro hospitalario. 

El finado llevaba ocho meses 
en el Cuerpo af que pertenecía 
y sólo tres de servicio en la 
capital de Alava. 
LLEGA EL FERETRO A 

BURGOS 
La noticia de la muerte del 

joven miembro de la Policía 
Armada, al ser conocida entré 
sus compañeros tanto de Vito* 
ria como de Burgos y de las 
demás localidades de la sexta 
circunscripción de las F.P.A.Í 
causó honda impresión, lo mis
mo que en los círculos oficiales 
y estamentos sociales de nues
tra ciudad, saliendo inmediata^ 
mente para Vitoria los padres 
del fallecido don Federico del 
Val, —empleado de la Caja de 
Ahorros Municipal de Burgos— 
y doña Filomena Río y sus her« 

de Vitoria cuya penetración en 
la ciudad lo hicieron a través 
de la avenida de Vlgón, carre
ra del cementerio y barrio de 
San Pedro de la Fuente para 
obviar el problema del tráfico, 
ya que en ese preciso momento 
se ponía en marcha la proce
sión del Santo Entierro. 

ESCENAS DE DOLOR 
A hombros de seis jóvenes 

policfaa__armado3 de la planti
lla de Vitoria, compañeros del 
finado, el ataúd, envuelto en 'a 
bandera nacional, fue descen
dido de la ambulancia, siendo 
recibido por el general inspec
tor de las Fuerzas de Policía 
Armada, don José Timón de 
Lara; capitán jefe de la com
pañía de Burgos, don Jaime 
Forres Ortún y esposa; gober
nador civil en funciones don 
Casto Pérez de Arévalo al que 
se añadiría seguidamente el go
bernador militar y subinspec-
tor de Tropas y Servicios ge
neral don José Hernández Ba
llesteros; comisario de Policía 
señor Del Campo, compañeros 
del fallecido de la plantilla de 
Burgos, con sus familiares, ade
más de personal jubilado y re
presentaciones del Cuerpo ge
neral de Policía y Guardia Ci
vil, así como paisanos asocia
dos al piadoso acto. 

El capellán de las F.PA de 
Burgos, don Germán Martín 
Granizo, acompañado del tam
bién sacerdote, don José Ma-

Aspecto que ofrecían los alrededores de la iglesia de San Lesmes al concluir 
el sepelio. — (Foto FEDE). 

ría del Portillo, capellán de la 
Caja de Ahorros Municipal, re
cibió al féretro con las preces 
de ritual, registrándose fuertes 
escenas de dolor entre los pa
dres y demás familiares del 
asesinado policía armado y 
compañeros del mismo. 

Profusión de coronas ofren
dadas por las Fuerzas de Or
den Público de Vitoria acompa

ñaban a los restos mortales que 
piadosamente fueron deposita
das en la sala de Academia, 
donde quedó instalada ta capi
lla ardiente presidida por la 
Imagen del Santo Angél de 'a 
Guarda. Patrono del Cuerpo, y 
cuyo recinto aparecía exornado 
con reposteros y banderas de 
España y de Castilla. El féretro 
quedó depositado en el túmulo, 

El cortejo fúnebre a su llegada al Campo Santo. 
(Foto FEDE) 

cesarlo para intentar salvarle 
la. vida, prestando su contormi-
daJ a esta nueva operación. los. 
padres del herido, que. mostra
ron su esperanza eo sus resul
tados, lo mismo que el personal 
facultativo del dtado hospital, 
pero surgieron complicaciones, 
debido a la extrema gravedad 
de las lesiones qué sufrió don 
4p,sé i;Vicente del ...Val Río en el. 
criminal atentado. ,-
. Hasta, esta segunda operación. 
91 paciente .había dado señale? 
de una acárente meioría y, tu-

manos. Jesús, de 18 años, y Ma
ría del Rocío de diez años, 
abuelos y otros familiares. . 
. A las ocho en punto de la 
tarde, arribaba al acuerta-
iamiento de la tercera compa
ñía de la Policía Armada, ins
talado en el Palacio de Justi
cia de nuestra ciudad, la am
bulancia que traía a Burgos el 
féretro con. /os. restos,.mortales 
de don José Vicente del ,Val 
Río y al cual precedían y. acom
pañaban . dlyer?03 «Jeeps» y 
otros vehículos , de las f .PA 

E L J O V E N 

JOSE-VICENTE DHL VAl ÜEl RIO 
( P o l i c í a A r m a d o ) 

F a i l e c i ó e l d í a 24 de los corr ientes , en acto de servicio, v í c t i m a del 
t e í T o r i s m o , en V i t o r i a , a los 21 a ñ o s de edad, habiendo rec ib ido los 

Sá r i t p s Sacramentos y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de Su Sant idad. 
'• :•• • D . E . P. : 

SUS PADRES, t ) O N F E D E R I C O V D Ó & A F I L O M E N A ; H E R M A N O S , 
JESUS Y M A R I A D E L ROCIO; A B U E L O S P A T E R N O S , D O N M A -
N U E L D E L V A L Y DOÑA I R E N E R I O ; A B U E L O M A T E R N O , D O N 
F E R N A N D O R I O C A R R I L L O ; T I O , P R I M O S Y D E M A S F A M I L I A 

R U E G A N O R A C I O N E S POR E L E T E R N O DESCANSO 
D E S U A L M A . 

; Burgos , 26 de^ l ^ r z o 4e 1978 

envuelto con la bandera de la 
Policía Armada que mostraba 
loe colores nacionales y el es
cudo del Cuerpo, colocándose, 
encima la gorra de plato del 
finado policía 

Los padres, hermanos, abue
los y resto de deudos ocupa
ron la presidencia fami l i a r , 
mientras que las autoridades y 
mandos del Ejército y de las 
Fuerzas de Orden Público se 
situaban junto a aquellos, re
sultando ta capilla ardiente in
suficiente para; acoger a todo 
el duelo " ' 

Como éxptesióh dé dolor y en 
homenaje a la memoria d e l 
malogrado' policía armado/ ade
más de las coronas Negadas" de 
Vitoria, se reunieron al 1 i una 
monumental ofrendada por ; la 
sexta región militar! y otras 
dedicadas por el gobernador mi
litar de Alava; compañeros de 
la segunda y- ter-cera compa
ñía, 62 bandera de Burgos, y 
de la quinta, y sexta circuns
cripción; Inspección general :de 
la Policía Armada-, Servicios de 
Información de la D.G,S. .y pttas 
que irían, llegando de los demás. 
Cuerpos de Orden Público, pu
yos respectivos jefes fueron acu
diendo a la. capilla . , ardiente, 
siendo, de resaltar la solidari
dad en Idéntico; sentido .de los 
miembros del Cuerpo Genera! 
de Policía, Guardia Civil y Po
licía tmunicipal, de Vitória;, y 
Burgos, aal ppmo. cíe Ja. pbt>ja-

(Pasa a ja página siguiente) 

E L J O V E N 

JOSE-VICENTE DEl VAl DEl RIO 
( P o l i c í a A r m a d o ) 

F a l l e c i ó e l d í a 24 de los corr ientes , en acto de s é r y i c i o , v í c t i m a del 
t e r ro r i smo , en V i t o r i a , a los 21 a ñ o s de edad, habiendo r e c i b i d o los 

Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de Su San t idad . 

O. E . P. 
LOS E X C M O S . S E Ñ O R E S M I N I S T R O D E L A G O B E R N A C I O N , 
D I R E C T O R G E N E R A L D E S E G U R I D A D , G O B E R N A D O R C I V I L D E 
BURGOS I N S P E C T O R G E N E R A L D E L A P O L I C I A A R M A D A Y 

TODOS LOS C O M P O N E N T E S D E L A S F U E R Z A S D E O R D E N 
P U B L I C O 

R U E G A N O R A C I O N E S POR E L A L M A D E L F I N A D O 
Burgos , 26 de Marzo de 1978 

E L J O V E N 

JOSE-VICENTE DEl VAl DEl RIO 
( P o l i c í a A r m a d o ) 

F a l l e c i ó é l d í a 24 de los corr ientes , en acto de servicio, v í c t i m a de l 
t e r r o r i s m o , en V i t o r i a , a los 21 a ñ o s de edad, habiendo r ec ib ido los 

Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u ' S a n t i d a d . 

D . E . P. 

E L C A P I T A N , O F I A L E S , S U B O F I C I A L E S , CABOS Y P O L I C I A S 
D E L A G U A R N I C I O N D E BURGOS 

R U E G A N O R A C I O N E S POR E L E T E R N O DESCANSO 
D E L A L M A D E L F I N A D O 

Burgos , 26 de M á r z ó do 1978 

Domingo , 26 de Marzo de 1978 D I A R I O Ü t BURGOS P A G I N A U 



DE E ASESINATO DEl POUCIA 
IDSE VICENTE DEl VAl DEL RIO 

(Viene de le página anterior) 

ción Civil, militares, «acerdotea 
y religiosos. 

Las autoridades civiles de Bur
dos y Vitoria también enviaron 
coronas. 

En primer término, el P. Mar
tín Granizo dirigió unas emocio
nadas palabras de piadoso re
cuerdo a don José Vicente del 
Val Río, haciendo notar que al 
caer en acto de servicio «ya 
tenemos en el Cielo un nuevo 
mártir de la paz», pidió oracio
nes por su eterno descanso y 
subrayó la circunstancia de que 
su fallecimiento en el Vietnos 
Santo coincidía con el aniver
sario de la muerte de Cristo 
y el momento en que la igle
sia conmemoraba el instante de 
su permanencia en sepulcro a 
la . espera de la Resurrección, 
siendo para todos motivo de 
consuelo la certeza de que hoy 
está al lado de Jesús. Final
mente rezó un responso y una 
emotiva plegarla a María Ma
dre de Dios y de los hombres. 

TURNOS DE VELA 

Inmediatamente después el 
capellán, mandos y autoridades 
dieron el pésame a ios familia
res del finado, estableciéndose 
turnos de vela que alternaron 
miembros de la Policía Arma
da, Guardia Civil y Cuerpo Ge
neral de Policía, al paso que 
varios sacerdotes —entre ellos 
el vicario castrense de la sex
ta región, coronel don Vicente 
Rulz Arnálz— rezaron sendos 
responsos y el rosarlo, seguido 
con fervor por todos los pre
sentes. 

Desde que llegó a Burgos el 
féretro y hasta avanzada la no
che fué incesante el desfile de 
personas por la capilla ardien
te y ios pliegos de firmas colo
cados a la entrada del acuarte
lamiento de la P.A., se llena
ron rápidamente como expre
sión del dolor del pueblo bur-
galés. 

EL ARZOBISPO V EL CAPITAN 
GENERAL, EN LA CAPILLA 
ARDIENTE 

igualmente cabe destacar la 
presencia en la capilla ardien
te -tel capitán general de ta re
gión, teniente general Oliete 
Sánchez y del jefe de su Estado 
Mayor, general Fontenla Fer
nández y otros mandos milita
res, quienes oraron ante los res
tos mortales del malogrado po
licía armado. 

Al concluir la procesión del 
Santo Entierro se personaron en 
la citada capilla el arzobispo de 
la; diócesis, doctor García de 
Sierra y jerarquías de la Curia. 
El Prelado dedicó un responso 
al fallecido y tuvo palabras de 
pésame y consuelo para los fa
miliares del finado; Igual -¡ue 
el capitán general; presidente de 
la Diputación señor Ocio y al
calde en funciones, señor Rico 
Pardo que acudieron a la capi
lla ardiente en compañía de di
putados v conceiales 

HONRAS FUNEBRES V 
ENTIERRO 

A las once de ja mañana de 
eyer. sábado, tuyo lugar en la 
iglesia de San Lesmes Abad, de 
la que era feligrés el finado, 
las honras fúnebres que debido 
e la circunstancia de las so
lemnidades de la Semana Santa 
consistieron en una fervorosa 
Paral Iturgla de difuntos ^on res-
ponso 

Numeroso público se congre
gó a la puerta del templo ca
ra recibir et coche fúnebre que 
llegó acompañado de una larga 
comitiva de «Jeepsn y otros v/e-
hfculos de la P.A ocupados oor 
compañeros del finado v reple
tos de coronas cuyo número se 
Incrementó con las ofrendas oor 
Corporaciones autoridades y 
Hermandades patrióticas 

Un genera1 flamear de bande
ras nacionales y aplausos a »8 
memoria del fallecido agente, 
con gritos de condena al terro
rismo y »/ftores a las Fuerzas 
de! Orden Público acogieron 'a 
llegada a 'a olaza de San " jan 
de la comitiva fúnebre hallán
dose oresentes en la recerwtón 
al cadáver el «pltán general 
de 'a región generales c o n 
mando en olaza v comisiones 
militares que acompañaban te 
famllle doliente, luntamente con 

. • . - . . . . • 

W m m 

Los padres del finado, recibiendo el testimonio de pésame de los concurrentes, tras 
la inhumación de los restos en el cementerio de San José . — (Foto FEDE). 

el Inspector general de la Po
licía Armada, subdirector ge
neral de Seguridad: autoridades 
civiles de Burgos a las que se 
había unido el gobernador, Sr. 
Santiago Juárez; gobernador 
civil y alcalde de Vitoria; pri
meros mandos regionales y lo
cales de Policía Armada, Guar
dia Civil. Cuerpo general de Po
licía y Policía municipal; alcal
de, presidente de la Diputación, 
concejales, diputados, Jefe de la 
Comandancia Aeronáutica mili
tar de la provincia; presidentes 
de Hermandades de ex-comba-
tientes y funcionarios pólicia-
les en general, francos de ser
vicio, asi como familiares del 
personal de tas Fuerzas de Or
den Público y representación de 
la Caja de Ahorros Municipal. 

A hombros de compañeros del 
asesinado agente de la Poli
cía Armada, el féretro, se in
trodujo en el templo, donde le 
recibieron el párroco y, clero 
parroquial y el coronel vicario 
castrense, además del capellán 
de la P.A.. capellanes castren
ses de la plaza y otros sacer
dotes. 

La iglesia resultó insuficiente 
para acoger al numeroso pú
blico congregado y ofició la •'a-
rallturglá de difuntos el vicario 
general castrense don Vicente 
Rulz Arnálz, en unión de 17 sa
cerdotes. En su oración fúne
bre el oficiante condenó el te
rrorismo. «Que cese la violen
cia en nuestra Patria y en el 
Mundo» —dijo—, para estable
cer luego un paralelismo entre 
la Pasión del Señor y ta ola 
de violencias con el horrible 
sacrificio de vidas humanas Se 
solidarizó en el dolor que em
barga a tos padres, hermanos 
y resto de familiares de don 
José Vicente del Val Río y de
dicó, un piadoso recuerdo a 'os 
también Policías Armados ase
sinados en el mismo acto te
rrorista, don Miguel Valle y don 
Joaquín Ramos 

Un solemne responso, puso 
punto final a esta fcarte de las 
exequias fúnebres. 

IMPOSICION DE 
CONDECORACIONES 
Al CADAVER 

A continuación y tras darse 
lectura a las correspondientes 
disposiciones oficiales, en me
dio de un tenso ambienté emo 
cional, se Impuso al cadáver 
prendiéndole en los pliegues de 
la bandera nacional que cubría 
el féretro la Medalla de Oro 
ai Mérito Policial, la Medalla 
al Mérito de la Guardia Clvj1 

y la Cruz del Mérito Militar 
con distintivo blanco to que hi
cieron el capitán general de '« 
reglón el subdirector general de 
Seguridad y el coronel jefe de1 
53 Tercio de •» Guardia Civil 

DESPEDIDA DEL DUELO V 
ACTO PATRIOTICO 

Por último se procedió a oes 
pedir al duelo siendo sacado 
también en nombres e< ataúr 
y reproduciéndose aún máí 
acentuadas 'as expresiones de 
aplauso de' gentío a >as Fuer
zas de Orden Público y de "op 
dena de' terrorismo 

Al ser depositado et cadáve* 
en el coche fúnebre el oúblico 
prorrumpió en diversos gritos 

como ¡Justicia! {Policía p o r 
España! ¡Más autoridad- |ETA 
asesina! ¡ETA al paredón! y 
¡Este es el fruto de las am
nistías!. 

Hecho el silencio y a través 
de un equipo de altavoces se 
Interpretó el Himno a la Poli
cía Armada cantado por las fuer
zas de Orden Público y nueva
mente una atronadora salva de 
aplausos resonaron, y viva a Es
paña y a la Policía Armada, en 
la plaza, al ponerse en marcha 
la comitiva fúnebre hacia el ce
menterio. 

Jóvenes y adultos de Fuer
za Nueva» que portaban ban
deras nacionales aún permane
cieron en la plaza unos mo
mentos patentizando su conde
na del terrorismo y pidiendo 
justicia, entonando por último 
el «Cara al Sol». 

INHUMACION DEL CADAVER 

Un extraordinario acompaña
miento de coches y autocares 
siguió el cortejo fúnebre al ce
menterio de San José, donde 
los restos mortales de est' nue
va víctima de la violencia reci
bieron cristiana sepultura, ofi
ciando en ios responsos ei ca
pellán don Calixto López del 
Río. el coronel vicario castren
se y otros sacerdotes. 

El Instante de la inhumación 
alcanzó un alto grado de emo
ción, particularmente cuando, 
fue retirada del féretro la ban
dera nacional que lo cubría así 
como la gorra del fallecido 

policía armada y las condeco
raciones, estas últimas fueron 
ofrendadas a ta madre del f i 
nado, doña Filomena Río. en 
presencia del esposo don Fede
rico del Val, hermanos y abue
los. 

Finalmente las autoridades y 
altos mandos de las Fuerzas de 
Orden Público reiteraron su más 
profunda condolencia a aque
llos familiares. 

DIARIO DE BURGOS, 83 une 
de todo corazón a esos cristia
nos sentimientos, pidiendo a los 
lectores una oración por el eter
no descanso del alma del jo
ven policía armada burgatés. 
víctima de la barbarie terroris
ta, cuya condena también hace 
suya con toda firmeza. 

a JUEVES, COliE 
DE IA 

S e c e l e b r a r á 

e n l a i g l e s i a 

La Hermandad de María San
tísima de los Dolores, de San 
Gil. se apresta a conmemorar 
solemnemente, el primer cente
nario de su fundación, con un 
brillante acto que se celebrará 
en dicho templo el jueves pró
ximo a las ocho de la tarde, 
con la colaboración de los Ca
balleros de la Real Hermandad 

u n s o l e m n e a c t o 

d e S a n G i l 

de la Sangre de Cristo de Bun. 
gos, Dur̂  

El programa es como sigue. 
Primero, presentación por e! 

Rvdo D José Cerrada, p&n* 
oo de San pit P ^ 

Segundo. Conferencia de Frav 
Valentín de la Cruz, cton l 
oficial de la provincia. 

Tercero, concierto por la cq. 
ral de cámara de San Esteban. 

INFORMACION OFICIAL 

En inigualable Paseo Isla. VI-, 
viendas nuevas, modernísi
mas, cinco, seis dormitorios, 
salón, garaje Apartamentos 
tres habitaciones sol a rau
dales. Grandes facilidades. 

¡OPORTUNIDAD! PRIGO 
Aparicio y Rulz, 5 

Moneda, 13 

GOBIERNO C I V I L 

VISITAS. — E l goberna
dor civi l , D. Antolín de San. 
tlago y Juárez, durante la 
pasada semana, recibió en 
su despacho oficial a las si
guientes personas: 

—D. Tobías Martín, de Sa
lamanca. 

—D. Alfredo Ruiz, alcalde-
presidente del Condado de 
Treviño. 

—D. Guillermo Herrero, 
D. José María Amigo, D. Jo
sé Luis Longo, D. José Ma
ría Muro Martín, D. P ío Jua-
rros y D. Julio Salazar, de 
U.S.O. 

—D. Jesús López Diez y 
D. Eloy López Diez, de la 
Sala de Fiestas Armstrong. 

—D. José María Saiz Mo
reno, del Rancho B i l l . 

—D. Vicente Mata Gonzá. 
lez, de la O.R.T. de Bur
gos. 

—D. José Manuel García 
Verdugo, delegado provin
cial de Cultura, acompañado 
de D. Luis Martín Santos. 

—D. Gerardo Marcos Fer
nández, director de la Caja 
Rural Provincial de Burgos 

—-D. Angél Salcedo Alcal
de. D. Cirilo Iglesias, jefe 
de la Hermandad y D. José 
María Bernal. présidentte de 
la Hermandad de Santa Cruz 
de la Salceda. 

—D, Florencio Martínez, 
alcalde de Quintanilla de la 
Presa y D. Saturnino Mohsa-
nal. alcalde de Fuencivil. 

—D. Francisco Camarero. 
D Javier Mamolar y D. Elí
seo Rubio, alcalde y conce
jales del Ayuntamiento de 
Pinilla de los Baruecos. 

•—D. Benigno Bartolomé, 
alcalde, acompañado de los 
concejales D. Luís Izquier-
do. D. Alberto Bartolomó v 

^ / • ^ M,0,ZO d61 ^ n t a . miento de Mamolar. 
—D. Francicso Rivés Puig 

jefe de la Oficina de InspecI 
ción y Asesoramiento de las 
Corporaciones Locales. 

—D. Paulino Mendivil y 
Martín, de La Barraca, de 
Aranda de Duero. 

Asimismo, presidió las si
guientes reuniones y comi
siones: 

—Reunión de la Comifiión 
Colaboradora del Estado con 
las Corporaciones locales. 

—Reunión relativa al mL, 
lenario de la lengua castella
na. 

—•Despachó con el delega
do provincial de Educación 
Física y Deoortes. 

El novenario de misas y ro
sarios que dará comienzo 
mañana lunes, día 27, a las 
7,30 de la tarde en la capilla 
del Santo Cristo de la Cate
dral, serán aplicadas por el 
eterno descanso del alma de 

LA SEÑORA 

DOM CARMEN 
AGÜNDEZ GONZALEZ 
Fallecida el pasado día 9 de 

Marzo. 
CQ. E. P D.) 

SU FAMILIA ruega una 
oración por su alma y la 
asistencia a alguno de dichos 
actos piadosos. 

Burgos. 26 de Marzo de 
1978 

D.a MANUELA GUTIERREZ GIL 
(ENFERMERA DE S. S. JUBILADA) 

F a l l e c i ó e l d í a de ayer, en Falencia, con fo r t ada con los S. S. y l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

Q. E , P . D . 

S u he rmano , d o n El ias G u t i é r r e z G i l ; hermanas p o l í t i c a s , d o ñ a Juana G o n z á l e z H e r r e r o 

y d o ñ a A u r o r a Pablos; sobr inos , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

S U P L I C A N a sus amistades la tengan presente en sus oraciones y asistan 

a las honras f ú n e b r e s que se c e l e b r a r á n en la iglesia p a r r o q u i a l de SAN COS

M E Y SAN D A M I A N . H O Y , D O M I N G O , a las C U A T R O Y M E D I A , seguida

mente la c o n d u c c i ó n de la finada a l cementer io de San J o s é , actos p o r los 

que q u e d a r á n agradecidos. 

V i v i ó : C/ . Calera, 37. Burgos , 26 de Marzo de 1978 

Funera r ia «La M i s e r i c o r d i a » 

P A G I N A 12 O l A K I U tít ttUKUUS Domingo , 26 de Marzo de 1919 



Entrega del título de {Académico 
de Honon de la Institución Fernán 
González al Marqués de Perinat 
embajador de España en el Reino Unido 

El acto tuvo lugar en Londres, en la sede 
de la representación diplomática española 
en Inglaterra, p r el director de la Academia 
Burgense, D. Ernesto Ruiz y Gzlez. de Linares 

L a I n s t i t u c i ó n F e r n á n G o n z á l e z g e s t i o n a r á l a d e v o l u c i ó n 

d e l C ó d i c e S i l e n s e , q u e l l e v a u n s i g l o f u e r a d e E s p a ñ a 

PASCUA DE LOS JOVENES 
DE GAMONAL - CAPISCOL, 1978 

Con ta celebración de la 
liturgia del Sábado Santo 
con el jubiloso mensaje de 
alegría por la Resurrección 
de Cristo ha culminado la 

A su regreso de Londres nos 
Hemos puesto en contacto con 
el director de la Institución 
fernán González, don Ernesto 
Ruiz y G. de Linares, para que 

capitán general de ta Sexta Re
gión Militar', su buen amigo: 
a J Antolín de Santiago Juá
rez, gobernador civil, asf como 
a los Srs Presidentes de la Di 

nos hable del acto de la entre- putación provincial y del \yun-
ga del Diploma y dgJas gestlo- tamiento burgalés. quienes ba
ñes realizadas en la ^ritich ü- bían delegado su representa-
brary sobre el Códice Silense. ción en el Sr Ruiz de Linares. 

He aquí sus palabras, , a quien agradeció muy espe-
—Sr. Linares, ¿cómo tuvo lu- cialmente el haber tenido 

gar el acto de la entrega? amabilidad de desplazarse 

de Santo Domingo de Silos, 
donde unos monjes anónimos, en 
el silencio de los escritorios 
monacales, glosaron los ma
nuscritos medievales 

¿Cómo salió España el 
Códice Silense Sr Linares? 

—La historia es algo indig
nante, porque lo que salió no 
fue un Códice, sino un lote de 

la 69 manuscritos que se vendie-
a ron a un librero francés (8a-

—La entrega del Diploma de Londres para hacerle entrega chelin-Deflorenne). éste al Mu-
«Académico de Honor» ai Mar- del tíftjlo de Académico de Ho- seo Británico, que compró 11 
qués de Perinat se celebró en ñor de una Institución cuyo manuscritos. yendo t parar 
la Embajada de España, con nombre de Fernán González, otros 40 a la Biblioteca Naclo-
aslstencla de ios Marqueses de personifica nada menos que el nal de París, y el resto hje 
Perinat y de todos los miem- origen de Castilla núcleo hls- vendido a particulares, 
bros de la representación di- tórico alrededor del cual se fua —Por último, ¿cree Vd.. Sr 
plomática en el Reino Unido, constituyendo nuestra Patria.. Rulz de Linares, que se conse-
acompañados de sus distingui- Terminó deseando al director de guirá que el Códice * vuelva a 
das esposas te Academia Burgense todo España? 

Estuvieron presentes en el ac-; éxito en las gestiones iue está —Estimo que va a ser aiffcil; 
to Importantes personalidades llevando acabo sobre el Códice pero debemos hacer Ir. gestión 
Inglesas y españolas entre i as Silense. no dudando que sü es- SI pidiéramos a la Brltsh ü-
que recordamos a Mr Eric fuerzo, unido al de otras <m- brary la Carta Magna de Juan 
Young. escritor, ex-dlplomático portantes colaboraciones, harán sin Tierra, el Manuscrito Slnai-
y asesor de la National Galle- que se siga manteniendo la H- tico dei siglo cuarto o el Ma 
ry; a los profesores Anthony queza y el caudal del idioma, nuscrlto Alejandrino de la prl-

que es patrimonio común de mera mitad del siglo quinto, 
todos los países que forman la sería una absurda pretensión; 
gran familia hispánica. pero que Intentemos rescatar 

Tanto las palabras det Sr. para España una de las fuen-
Rulz de Linares como las del tes de' origen del Castellano 
Marqués de Perinat fueron muy escrito, creo que la petición es

distinguida tá plenamente Justificada, y 
mucho más en este año del Mi-

Watson. del Birbeck Collega 
(Universidad de Londres): a O. 
Glendinning, del Oueen Mary 
College {Universidad de Lon-
dresl, y a L. Patriack Harvey, 
del King.s College acompaña
dos de sus esposas Asimismo : aplaudidas por la 
estuvo representado con su ad- concurrencia 

en él que, dado el magnífico bilo y a legr ía pascual, 
ambiente de acogida, todos Resumiendo, diremos que 
los participantes se han sen- Un nuevo estilo de cele-
tido en su propia casa. Su krar ^ Pascua y los días 
amplio salón de actos, sus ¿ e ^ Semana Santa Que 

Pascua de los Jóvenes en la pasillos y sus aulas han sido pj-ecedf» se va abriendo ü a -
zona de Gamonal-Capiscol. el lugar donde la juventud so s o b ^ 1a Juventud cris-

Había dado comienzo e! cristiana de Gamonal-Capis- t iana m á s comprometida* 
Jueves Santo, día 23, en un col ha protagonizado su Pas- a auiere renovar cons-
ambiente de alegría, refle- cua, paso de la Salvación de tantamente su fe profun-
xión, convivencia juvenil y ce- Cristo por sus vidas. dizando en ella y ha-

El Jueves Santo, a las 4,30 P é n d o l a vida con p! Pro-
de la tarde, después de unas Dio testimonio sunerando 
palabras de presentación y esnuema3 tradicionales 
acogida del Coordinador, dos 
jóvenes explicaron la dinámi
ca y forma de realizar el tra
bajo por grupos, previamente 
formados, así como unas ñor 

lebración litúrgica de comu
nidad cristiana participando 
en ella jóvenes de ambos se
xos de las Parroquias de 
Nuestra Señora la Real y An-
tígua, San Pablo, Nuestra 
Señora de Fátima. San Juan 
Evangelista, El Salvador y 
Santo Domingo de Guzmán. 

Es el segundo año en que 
un acontecimiento religioso 
de tal importancia se organi
za en los barrios de Gamonal 

Como consecuencia de 
esto ha ido introducien
do la pronia luventud ele
mentos de su vida nar-

?<5 elPmentales oara eí buen tlendo dp su ü roü la real l -
Duen dad. como las guitarras y 

la alegría . los recursos ex
presivos de la d i n á m i c a 
dp los srüDos, expres ión 

heslón. nuestro ministro de Más tarde, a las ocho, «os leñarlo de nuestra Lengua 
Asuntos Exteriores, señor Oreja Marqueses de Perinat ofrecle- " 
y presentes ios corresponsales ron una comida a mi hija Ma-
de Prensa españoles don José bel. que me acompañó en todos 
Luis Fernández de" Campo del los actos, y a mí. y a la que 
Diarto «Ya»- don Alfonso Ba- asistieron altos cargos de la 
rra. del Diario .ABC; don Luis Embajada con sus respectivas 
Foix. de «La Vanguardia»; don esposas; tales como: don Pedro 
Angel Santa Cruz, del Diario Ortlz de Armengol. ministro 
«El País»; don José uifs Me- Consejero de la representación 
léndez. de la Agencia «EFE»; Diplomática; don José Antonio 
don Marino Gonrále? Ahoín. de Várela Oafonte. itíinlstro de 
Radio Nacional de España, y el Asuntos Culturales; don José 
corresponsat de Televisión Es- Cuenca Anaya. consejero y don 
pañola. José Ignacio Carbajal Gárate, 

. . . . - * » director del Spanlsh Instituí. -¿Hubo algún acto antes de ^ c|ertoy Sr UftareSf qU9 
la entrega? vd aigma3 gestiones en 

- S . Los Marqueses de Pe- * ^ « conse. 
rinat ofrecieron un «cocktail» 1, ,~L.Ai„a~ 
a los Invitados, durante el cual 9uir 61 Cód,ce? 
me fueron presentadas por el —La realidad es que estuve 
embajador las personalidades en la British Llbrary, en la 
inglesas y españolas, con las Sección de Manuscritos, acom-
cuales tuve un amplio cambio pañado por el director del Ins-
de Impresiones sobre el Mile- títuto de España en Inglaterra, 
nario de la Lengua Castellana. Sr Carbajal, pero no con la 
sobre Burgos y sobre la Acá- intención de traerme el Códice 
demla Burgense. a España, cosa ésta muy difícil. 

—Cómo fue el acto de la en- Lo que sí vi fus el Códice 81-
trega? tense, lo tuve en mis manos y 

—Primeramente hice yo el lo puse Junto a mi corazón para 
ofrecimiento del Diploma, lus- transmitirle los latidos del co-
tificando la concesión por las razón de un modesto castella-
gestionec v la decisiva partid- no, que no comprende cómo se 

nación que el embajador. Mar- dejó salir de España tan Impor-
qués de Perinat. había tenidft tante documento, y no se ofre 
para conseguir de la British ü- ció antea al Estado Español, 
brary una reproducción del Có- Pude comprobar, eso sí. que 
dice Silense. que lleva fuera de el Códice está poco Iluminado. 
España desde el año 1878. pues Unicamente las letras capitales 
deseábamos disponer de una —y no todas— se nallan scrl 
copia que estuviese presente én tas con color rojo; pero no es 
los actos conmemorativos del un manuscrito realmente uu-
nacimiento de la Lengua oas- minado. También me cercioré 
tellana escrita, ya que el Códi- de que el mayor número de 
ce Silense constituye una de las glosas marginales e interilnla-
fuentes principales conocidas das se encuentran entre los re
sobre el origen de nuestro idlo- líos 309 y ei 324. y que las 
^a. que ha llevado el genio de primeras páginas están bastan-
{a raza a través de las tierras te deterioradas El Códice, que 
V de los mares. está encuadernado en tela ver-

EI embajador de España con- de con lomera de piel, forma 
testó con un bello discurso, en un grueso volumen en formato 
e! que resaltó la gran dlstln- de folio pequeño, 
clón que le había concedido la Sobre este asunto, pienso que 
Academia Burgense al nom- pueden hacerse, gestiones a al-
brarle Académico de Honor de to nivel (Ministerio de Educa-
ia misma Expresó también su ción Nacional, Academia de la 
gratitud a las autoridades de Historia y Embalada de España 
Burgos, nombrando al Excmo. en Inglaterra) oara intentar 
Sr. don Carlos Oliete Sánchez, que se reintegre al Monasterio 

funcionamiento y desarrollo 
de los actos y celebraciones, 
que han presidido la convi-
vencio y reflexión juvenil du-

y de Capiscol, promovido rante \os tres días que ha corüora l . mímica , etc aue 
por diversos grupos de jó- durado la Pascua. 11351 servido Para un en-
venes con deseos de profun- sa|ón de actos se ha- riauecimiento nersonal a 
dizar su fe y animado por un j|aba decorado sencillamen- t r a v é s dp los grupos. Ue-
grupo de sacerdotes de las te con dibujos alusivos, ocu- erando a una verdadera 
mencionadas parroquias. pando ei amplio escenario la menta l i zac ión s o b r é las 

La organización sencilla y frase - interrogante que ha exigencias c o m u n i t a r i a s 
sena de esta Pascua se ha constituido ei lema de la aue pneierra una a ü t é n t í -
Hevado a, cabo durante los pascua. ca vida dé fe centrada en 
dos últimos meses a través En las aulas y pasillos del la Persona de Jesús , e l 
í l J í n T ™ i S ^ ™ Colegió se distribuyeron ios Cristo Salvador Resucita-
nales. La convocatoria y la «jonarón sobre ¿, p7imer do. Los jóvenes han Drota-

cumento de trabajo, centrado eronizadn un año m á s su 
én el análisis de la fe sus Pascua, sunerarido la Pos-
vivencias y su problemáticá tura de espectadores Se 
en el mundo juvenil. nuede decir aue Sp reunie-

Culmlnó este primer día ron no «a ver a u é Pasa-
con la puesta en común de ba» sino a one basase a l 
ia reflexión, pasando a contí- go en su vida-
n u a c i ó n a celebrar la Eu- Es de destacar la nre-
car i s t í a . alrededor de las ocupación aue ha flotado 
diez de la noche. en el ambiente v en los 

E l 24, d ía de Viernes ^unos por la creación de 
por los '150 jóvenes que Santo, se dedicó la ma- S n l d ^ ! l f Q T , f ^ l 3 ? a a 3 
arrastrados por ei dinamismo ñ a ñ a , a Partir de las on- donde insertarse activa
da ia vida y de la fe en Je- ce a diversas onciones l i -
sucristo se han reunido du- bres oara los crunos: re-
rante largas sesiones para ñ e x i ó n comnlementaria 
reflexionar y celebrar el mis- de la iniciada el día an-
terio de la Muerte y Resu- ter ior r e f l ex ión v oranión 
rrección de Cristo. oersonal o ñor gruPos y 

Un interrogante fue ei le- nroveoclón de un monta-
ma y tema central de los tres le audiovisual t i tulado «El 
días: "Crées que Cristo pue- paso de c r i s to Por la 
de cambiar tu vida?^ His tor ia» , celpbrando a las 

Como el ano pasado el es- dooe del mediodía , comu-
^ r f ^ u S ^ ^ nitariamente, un acto ne-
S i J^Tmií^ i í n i tencial en p1 transcurso 
legio de las Hijas de Jesús, deT cual nuineroso3 ióve-

nes se acercaron al Sa
cramento dp la Peniten
cia 

publicidad se realizó en ios 
dos ambientes de proceden
cia de los participantes: fá
bricas y centros de enseñan
za ubicados en estos barrios 
de tan densa población de 
nuestra ciudad. 

Pero lo característico de ia 
Pascua de ios Jóvenes de 
Gamonal y Capiscol ha sido 
el entusiasmo cor qua ha 
sido acogida la convocatoria 

E N C U E N T R O S " 

EN LA SEGUNDA E A S E ^ 
EVIDENCIA FISIC/^ , * 

E N C U E N T R O S * * 
: ÉN L A TERCERA FASE' 

CONTACTO . • 

La tarde, desde las c in -

mente y la orovección de 
la oroDia fe d inámica v v i 
va en las comunidades 
humanas donde se desen
vuelve la vida de la ner-
sona: el barrio las asocia
ciones de vecinos, la fa
mi l ia , el taller. la: fábr ica , 
el colegio ptc 

Enterados los jóvenes de 
Gamonal-Caniscol de aue 
en otros Puntos de la 
ciudad Se estaban cele
brando otros similares de 
jóvenes bajo el nombre 
de la Pascua con los mis
mos o semejantes objet i
vos, se rmsieron en co
municac ión cnn ellos pn-

^ f w 5 r 0 « ? ^ n n / n i l V i a n ^ mensajes de fra r e f l ex ión ño r grupos del tern}dad Cristiana v f e ü . 
ci tación pn la alegría co
m ú n y comoartida de la 
Rpsurrección del S e ñ o r 

Esta nueva rea l iza r lón 
dp la experiencia ewosa 
de la Pascua de los jóve
nes ha constituido una 
vivencia dtema dp tener
se en cuenta, como fer
mento de una nueva sor 
cipdad v como motivo de 
esperanza 

Deseo de 'os nrotasro-
nistas de psta Pascua es 

segundo documento elabo
rado de antemano a base 
de integrantes y textos so
bre la fe y comunidad. 
Y tras unas densas horas 
de trabajo se tuvo la Pues
ta en común y la Acción 
l i t ú rg ica sencilla y escue
ta destacando una emo
cionante adorac ión de la 
Cruz y nlegaria comuni
taria. 

En la noche del S á b a d o 
Santo, se v a r i ó la d i n á m i 
ca de trabajo, c e n t r á n -

€N LATERCERA FASE: 

C I N E G O Y A 
{SEGUNDA SEMANA DE EXITO ROTUNDO! 

H O Y 7.45 10,30 — H O Y 

EL ESTRENO más impresionante que Jamás ha visto 
en ia pantalla. 

(AUTORIZADA PARA TODOS LOS PUBLICOS) 

dose ú n i c a m e n t e en la ce- T , ^ ^ ? co?tact(>s T,e:,ó-i ^ i A~ t„ M ^ n i a dicos entre si pn sucesivos lebrac ión de la l i turgia 
oascual. tan rica de tex
tos, s ímbolos y contenidos 
aue enriauecen 1« fe de 
los cristianos avanzando 
nrogresivamente hacia e l 
momento pxnlosivo de j ú -

encuentros Oue baffan m 49 
fuertes los lazos corm-ml-
tarios creados o Profun
dizados en torno a la Pas-
ono cristiana 

GRUPO DE P U B L I C I D A D 

AVISO DEL SERVICIO 
MllNICIPAl DE TRAFICO 

Se pone en conocimiento de todos tos auiomovillstas 
aficionados al fútbol, que hoy, día 26, se absten ^ n de 
utilizar su vehículo para desplazarse al campo üe "El 
Plantío", ya que coincida con la operación retorno de 
Semana Santa y se prevén atascos y embotellamientos 
en toda ia calle Vitoria. Se aconseja que el desplaza
miento le hagan a pie o utilizando los transportes pú
blicos. 

Se adoptarán las siguientes medidas preventivas-
Cortar las salidas de la calle Covadonga y Dos de 

Mayo a la calle Vitoria. 
Dar preferencia a la Avda. Sanjurjo en sentido ascen

dente y el Polígono Carrero Blanco en sentido deseen-

• *? fuel"a necesario, se pondría la calle Vitoria desde 
la Plaza de Logroño a la calle Arzobispo Castro con tres 
carriles en ün sentido y uno en sentido contrario: 

Se cuidará de no aparcar en doble fila en la Avenida 
Sanjurjo. 
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Delegación provincial de la Vivienda 

Adjudicación provisional 
de las viviendas del 
grupo «Río Vena)) 
sitas en el Polígono 
«Gamonal)) 

En cumplimiento de lo establecido en el artículo 
5.° 3, de ia Orden de 15 de Julio de 1976, se hace 
pública la adjudicación provisional de las viviendas 
del Grupo "Río Vena", sitas en el Polígono "Gamo
nal" y construidas por el Instituto Nacional de ia 
Vivienda. 

Las listas de adjudicatarios, estarán expuestas, 
para su examen por los interesados, en ei Claustro 
del Monasterio de San Juan, y en el local habilitado 
al efecto en la entreplanta de la Torre número 4 dél 
Grupo "Torres de Gamonal" a partir del lunes, día 
27 dei presente mes, en horas de diez a catorce. 

Durante el plazo de quince días hábiles, podrán 
presentarse reclamaciones a las listas de adjudica
ción provisional, conforme a lo dispuesto en el artícu
lo 121 de ia Ley de Procedimiento Administrativo. 

Las reclamaciones deberán presentarse, dentro 
del referido plazo, en las oficinas de la Delegación 
Provincial de la Vivienda. Plaza de Alonso Martínez 
número 7, sexto. 

Burgos. Marzo djr 1978. — LA COMISION ADJU
DICADORA: Pablo Arribas Briones, José Muñoz Avila, 
Guillermo-José Bauzá Cardona. 

E l MARTES, REUNION 
DE PARLAMENTARIOS DE 
CASULLA Y DE LEON 

De conformidad con el calendario establecido, ei pró
ximo martes, día 28 del actual, tendrá lugar en nuestra 
ciudad una reunión de ios parlamentarios de Castilla y 
de León. 

La sesión se celebrará en el Palacio de ia Diputación. 
El objeto de esta reunión será ei de informar de las 

negociaciones preautonómicas iniciadas con el Gobier
no y proceder a ia designación dei presidente de la 
Asamblea de parlamentarios castellanos-leoneses. 

D E A R T E 
• AYNETO: EN «TAGRA» 

Dentro de la iney/itabL falta de espacio, tenemos on» * 
aquí esta sección porque ya no se puede demorar más p 
¿amos con la exposición que Ayneto tiene en la sala rioT6' 
-Tagra. un pinto, que maneja de tal modo la acuarela n..* 
as is t idT '8 61 r6Pert0rÍ0 de Premi0« ^ Quedes0, 

Un dominio muy poco corriente de la técnica Busca i» . 
«In altisonancias, dejándola en un punto de aran bélica n f U? 
io primero que llama la atención 8 que 68 

Y luego, el dominio de las formas, buscando en cada instante. 
!L!"?"i0^Ue se r.eferva Para 'os que saben verla A este 
respecto hay que dejar constancia de que no se le nh 
ninguna parte porque los pinceles de Ayneto discurren cor 
proliferación de temas y latitudes tan variados que demu^t.! 
el inequívoco empuje de la universalidad. 

CRiSlMÍRIAS DEI A R I A H 
SOLICITA OFICIALES CORTADORES 

PARA SU FABRICA EN BURGOS 

CALLE MADRID, 89 - B U R G O S - TF. 200743 

Presentarse a partir del lunes dia 27. 

(SEAF/PPO 5.103) 

SE INAUGURA EE X V 1 
DE IDVENES H E D S D E r , EN DURGOS 

T o m a r á n p a r t e u n o s 3 0 0 e s p e c i a l i s t a s 

Hoy, domingo, se Inagurará 
en nuestra ciudad el XV «Con
greso de Jóvenes - Filósofos 
convocado bajo el lema genéri
co de «Filosofía y poder». 

Se espera que unos 300 con
gresistas, extranjeros y espa
ñoles, todos ellos, especialistas 
en Filosofía, participen en las 
tareas que desarrollarán en ia 
sala capitular del claustro bajo 
del antiguo monasterio de San 
Juan, sede del museo munici
pal de Pintura «Marceliano 
Santa María». 

El orden de los actos previs
tos es el siguiente: 

HOY, DOMINGO. DIA 26 

A las diez de la mañana, 
apertura de Inscripciones en el 
citado monasterio de San Juan. 

A las 12, ponencia de Euge
nio Trías, sobre «La activi
dad y la pasividad». 

A las cinco de la tarde, po
nencia de Cornellus Castorladls 

(griego). «Nuevas ideas acer
ca del poder». 

A las siete, seminario, «Es
pacios de poder» por Fernando 
Alvarez Uría y García Santer-
mases. 

MAÑANA LUNES, DIA 27 

A las 10,30, seminario, «Dis
curso ético y antropológico so
bre el poder», por Fernando 
Savater. Javier Sádaba, Aran-
zadi y Ugalde. 

A las 12,30, ponencia de 
Claude Lefort (francés). «Posl-! 
clones francesas en la teoría del 
poder». 

A las cinco de la tarde, po
nencia de Rubert Daventós. 
«Meditación sobre ei poder». 

MARTES, DIA 28 

S O B R E P R E C I O S 
N O E S T A T O D O E S C R I T O 

¿ o V d . c r e e q u e si? 
En DOMINGO nos hemos adherido a la 

campaña "PRECIO ESTABLE". 
Esto e s nuevo; y quizás hubiese bastado... 

por ahora. 
Pero hemos querido ir un poco más lejos... 

para eso hemos montado nuestro 
"STAND E L VESTIR DE HOY? 

Si Vd. creía que sobre precios ya estaba 
todo escrito, visítelo. 

Porque rectificar e s de sabios. 

Nuestra calidad que Vd. conoce a precios 
nunca vistos. 

V E S T I R DE C A 
N I Ñ O , N I Ñ A 

D O M I N G O GRATUITO 
A NUESTROS 
CLIENTES 

No esi de extrañar, ni mucho menos, el gran éxito que está 
«Icanzando entre los burgaleses ta 

• LAFFER: EN «AULA ESPOLON» 

En «Aula Espolón» expone Laffer en una muestra muy dietna 
de tenerse en cuenta. En la obra se ve una interpretación del 
óleo que le lleva al autor a emprender aventuras que recorre 
con éxito. Es asi porque consigue aliar la imaginación con 
ios demás elementos que componen la obra artística. 

Es de las exposiciones que no Invitan a entrar en detalles 
Casi resulta mejor dejarla a la Interpretación de cada especta
dor, ya que es una obra que tiene el dato inconfundible en l08; 
sentimientos que so descubren. Acaso haya que Indicar la ten
dencia que Laffer tiende a Ir en busca del agua para interpre-
tarla, para decir de ella mientras va desgranando el acompa-i 
ñbmiento del paisaje. 

• CONFERENCIA DE ESPINOZ.. DUEÑAS 

A las once de la noche der pasado viernes, en «Oliver» 
pronunció una conferencia Francisco Espinoza Dueñas. Pese a ¡a' 
hora, fue mucho el público que acudió convocado por el nombre 
del conferenciante que ahora tiene una exposición en la misma 
sala. 

Nos gustaría detenernos con más tiempo y espacio en el le
ma que Espinoza desarrolló el otro día Ahora hemos de limi
tarnos a dejar constancia de que fue seguido con mucho Interés 
ai hablar de «El desconocido mundo del grabado», del que hizo 
su historia con atinados comentarios, para volver a mostrar 
que sigue con su empuje pedagógico y su fe en el despertar 
de la sensibllidao de todo ser humano, así como en su deseo 
de que el Arte abandotn las galerías y los museos, para pasar 
a convivir con el pueblo. 

Una conferencia, ya decimos, de la que tendremos tiempo 
de hablar. Hoy sólo tenemos espacio para dar cuenta de ella y 
del triunfo que alcanzó el conocido artista. 

A. S. 
A las 10,30, ponencia de Jo

sé María Laso, «La concepción 
del poder político en Gramsci» 

A las 11,30, ponencia de Ra 
món García Gotarelo. «Disolu
ción del poder como fin de la 
revolución» 

A las 12,30, ponencia de Rulz 
Portella, «Fundación imagina
rla del Estado 

A las cinco de la tarde, po
nencia de George Lablca (fran
cés), «Marxismo y poder» 

J J Z ^ l s t X t - pl" E s t a r á a c a r g o d e D . » M e r c e d e s B a h e 

' y R o m e r o , d i r e c t o r d e A s u n t o s S o c i a l e s 

Próxima conferencia-coloquio sobre 
"Proyección social de la Cruz Roja" 

MIERCOLES. DIA 2 

A las 10,30, ponencia de Isi
doro Reguera, «Teoría del po
der». 

A las 11,30, ponencia de Al-
biac, «Posiciones españolas 
frente a los nuevos filósofos 
franceses» 

A la una de la tarde, clau
sura del Congreso, puesta en 
común y decisiones sobre el 
próximo Congreso. 

La organización del XV «Con
greso Jóvenes Filósofos» trata 
de Incorporar a la Filosofía es
pañola las corrientes más ac
tuales del pensamiento contem
poráneo y por ello, este on-
graso permanecerá abierto a 
todas las tendencias o posicio
nes, descartando cualquier ex
clusión ni polarización ideoló
gica según el informe del pre
sidente del expresado Congreso 
elevado a fines del pasado año 
al Ayuntamiento de la capital 
y que concedió una subvención 
a dicha organización., estiman
do la importancia de este acon
tecimiento cultural. 

En fechas que oportunamente 
se darán a conocer y dedica
dos al público de Burgos habrá 
un concierto de música, sesio
nes de teatro y conferencias. 
También el pintor Espinoza 
Dueñas dedicará autógrafos de 
su cartel del Congreso. 

d e l a A s a m b l e a S u p r e m a d e l a i n s t i t u c i ó n 

Contlnuamdo el ciclo de con- Cruz Roja burgalesa, tanto por 
ferencias coloquio, programa- la destacada personalidad de 
das por la asamblea provincial Mercedes Babé, como por la 
de la Cruz Roja burgalesa, el temática de su conferencia que 
próximo día 31 se trasladará a afecta, interesa, preocupa y 
nuestra ciudad la Srta. Merce- compromete a todos los esta-
des Babé y Romero, director mentos de nuestra sociedad, 
de Asuntos Sociales de la Asam- Especial interés ofrece esta 
blea Suprema de la Cruz Roja conferencia - coloquio a cuan-; 
Española, para exponer un te- tas personas, organismos e in3* 
ma de transcendental impor- tltuclones estén vinculados a 
tancia: «Proyección social de la una función benéfico-soclal con
Cruz Roja». creta, y con quienes de fl'9u* 

Es Indudable el impacto de na forma, puede y quiere co-
esta nueva convocatoria de la laborar Cruz Roja. 

« J O R N A D A S DE 

C I N E DEL M A R » 
O r g a n i z a d a s p o r l a o b r a c u l t u r a l d e l a 

C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o 

A Y U N T A M I E N T O 

D E V I I M I B I 1 J L A 

D E B U R G O S 

Se admiten proposiciones 
hasta el 29. para venta de 
10.000 tn. terreno. V a r i a s 
parcelas. 

Informes, Alcaldía. 

La obra cultural de la Caja 
de Ahorros del Círculo Católi
co, en colaboración con distin
tas embajadas y consulados 
acreditados en España, ha or
ganizado una semana de cine 
dedicada a temas relacionados 
con el mar, en la que se da
rán a conocer diversos docu
mentales, todos ellos en color 
y versión española. 

Dichas proyecciones, que da
rán comienzo mañana, lunes, 
tendrán una duración de cua
tro días, celebrándose dos se
siones diarias,, a las cinco y 
media y a las siete cuarenta 
y cinco de la tarde, desarro
llándose en el salón de actos 
de la sede principal de dicha 
entidad de ahorro, entrada por 
plaza de La Cruzada, siendo la 

entrada libre solamente para 
mayores de edad. El programa 
preparado para tan sugestivo 
tema, será el siguiente: 

Día 27: «Sub igloo (Iglú 
submarino), -Plea for the wan-
derér (Súplica por un vaga
bundo), «North Pacific» (El Pa
cífico Norte). 

Día 28 «The Sea» (El mar), 
«Oceans of sclence» (Océanos 
de Ciencia). 

Día 29 «Le grand Ocean», 
(El Gran océano). ., 

Día 30: «Remando hacia % 
mar», «A promlse for tomo-
rrow» (La promesa del mana-, 
na). J J 

Se invita a presenciar estos 
documentales á todo el publico 
en general, y en especial a les 
amantes del mar. 

P A G I N A 14 Domingo , 26 de Marzo de 1978 



Explosión de un 

en el Parque 

potente artefacto 

vil de San Sebastián 

Hay varios heridos, aunpe lodos de carácter leve 
San Sebas t i án (Efe) .— 

U n artefacto explosivo de 
considerable Dotencia ha 
estallado sobre las diez 
y media de esta noche, en 
las oficinas del Parque 
Móvil Ministerios de San 
Sebas t ián- situadas lun to 
a las viviendas de este or
ganismo en el paraue de 
Mundaiz, 

MAS DETALLES DEL 
A T E N T A D O 

San Sebas t i án (Efe).— 
Por lo menos ocho Per
sonas han resultado heri
das, de Pronóst ico leve 
—según las Primeras i m 
presiones— a consecuen
cia del atentado Perpetra

do esta noche, sobre las 
diez y media, contra las 
oficinas del Parque Móvil 
Ministerios, de San Sebas
t i án . 

Los heridos han sido 
conducidos a diversos Cen
tros sanitarios de la ca
pital guiPuzcoana. 

La explosión causó gra
ves daños en las oficinas. 
Que es tán situadas en e l 
Paseo del ü r u m e a No se 
sabe si e l artefacto se ha
llaba colocado en dicho 
recinto o si fue arrolado 
desde un vehículo en mar
cha 

La explosión a f e c t ó 
Principalmente a un bar 
de los empleados del Par-

URGE CONTRATAR 

C A R N I C E R O 
RESPONSABLE DE LA SECCION DE 

SUPERMERCADO 

S A B E C O 
EXIGIMOS RESPONSABILIDAD Y GRAN EXPERIEN

CIA EN COMPRA Y VENTA AL DETALL 

Interesados presentarse-

GENERAL MOLA. 31. MARTES, 28 A PARTIR DE LAS 

9,30 DE LA MAÑANA 

(SEAF/PPO 5.104) 

NAVES INDUSTRIALES 
EN GAMONAL 

— Superficie desde 400 metros cuadrados. 

— Posibilidad de soportar puente-grúa hasta 
5 Tm. 

—• Aislamiento térmico total en fachadas y cu
biertas 

*— Situación Inmeiorabie dentro del Polígono In
dustrial 

—- Precio y condiciones de pago muy intere
santes. 

PROMOCIONA: 

TECNECO, S. A. 
CALLE SAN LESMES. 1, 2.° 

B U R G O S 

f 

FIRESTONE HISPANIA, S. A. 
Desea cubrir en su fábrica de Burgos, puesto de 
AYUDANTE TECNICO SANITARIO, con Titulación de 

Empresa, oara el tumo de noche 

(de 22,30 h. a 6,30 h.) 

Interesados, presentarse en Oficinas de Fábrica, 

Departamento de Personal, o escribir ñi 

JEFE DE PERSONAL 

Apartado 300 BURGOS 

Reserva a colocados 

En entrevista previa se Informará ampliamente sobre 
las condiciones del puesto. 

(SEAF/PPO 5.091) 

Que. En el establecimien 
miento situado encima de 
las oficinas se abr ió un 
boauete de m á s de un 
metro de anchura. 

Han resultado afecta
dos, igualmente, cinco au
tomóviles , propiedad de los 
empleados del P M M . 

Los cristales de nume
rosas viviendas así como 
Pantallas cU aparatos de 
televis ión, se rompieron a 
consecuencia de la onda 
causada Por la explos ión 

El atentado Pudo cau
sar una tragedia ya que 
los depós i tos de combus
tible del Parque e s t á n ins
talados a unos 15 metros 
de] lugar donde ocur r ió 
la explosión. 

En los edificios det oar 
que viven unas cuarenta 
familias. 

Ñ a d a m á s producirse el 
atentado se t r a s l adó al lu
gar del hecho el gober
nador c iv i l de la provin
cia señor Oya rzába l A l 
gunos de los habitantes 
de las casas del Paraue 
patentizaron su protesta 
a la primera autoridad 
provincial debido a que 
ú l t i m a m e n t e se guardan 
en dicho lugar vehículos 
de la Policía. 

DOS MIEMBROS DE L A 
POLICIA A R M A D A 
HERIDOS 

Israe l y Egipto, dispuestos a llegar 
a un acuerdo de paz en Oriente 

D e n t r o d e u n a s e m a n a , e l e j é r c i t o 

i s r a e l í s e r e t i r a r á d e l L í b a n o 

El Cairo (Efe). — Egipto pro
seguirá sus gestiones para 'a 
paz en Oriente Medio, se ma
nifiesta hoy en una nota ofi
cial dada a conocer en Et 
Cairo 

Al finalizar la sesión extraor
dinaria del Consejo de seguri
dad nacional, ei ministro de 
Asuntos Exterlopss, Mohamed 
Ibrahim Kamel. ha leído una de
claración divulgada posterior
mente por la agencia de noti
cias a Oriente Medio» en la que 
se dice que «Egipto está dis
puesto, en principio, para pro
seguir sus contactos con Israel 
para tratar de llegar a la paz 
en Oriente Medio» 

jBEGIN: SEGUIRA EU PROCESO 
PARA NEGOCIAR LA PAZ 

Jerusalén (Efe). — Al llegar 
de regreso de su viaje a Esta
dos el primer ministro israelf, 
Menahen Begin. dijo este me
diodía que el proceso de nego
ciaciones para una paz en Orlen-
te Medio proseguirá y que en 
estos días enviará una carta al 
presidente de Egipto, Anwar el 
Sadat. 

Begin reconoció que su diálo
go con el presidente Cárter «fue 
muy difícil» y agregó que hay 
detalles de esas conversacio
nes que todavía no puede re
velar públicamente 

ISRAEL SE RETIRARA DEL LI
BANO DENTRO DE UNA 
SEMANA 

Tel Aviv (Efe). — israeí Ini
ciará su retirada del Sur del 
Líbano dentro dg una semana, 
pero su Ejército regresará si 
las unidades de las Naciones 
Unidas no consiguen evitar las 
incursiones de los comandos pa
lestinos, ha manifestado Ezer 
Weizmán en una entrevista de 
Prensa. 

COORDINACION DE LA FUERZA 
PACIFICADORA DE LA ONU 

Beirut (Efe). — El general 
Ensio Siilasvuo. coordinador de 
los cuerpos expedicionarios de 
pacificación de las Naciones 
Unidas para Oriente Medio, ha 
llegado hoy a Beirut para estu
diar la situación en la región 
meridional del Líbano, donde 
los contingentes de la ONU han 

guarnecido posiciones estratíal-
cas a lo largo de la zona, para 
separar a las fuerzas israelíes 
de las de los palestinos 

El general Siilasvuo también 
visitará Damasco para conside
rar con las autoridades lócale» 
la colaboración entre la unidad 
interina en el Líbano y las 
fuerzas sirias incorporadas al 
Cuerpo árabe de pacificación. 

¿UN ESTADO MARON ITA EN 
EL SUR DEL LIBANO? 

El Cairo (Por Ana María No-
riega, de «Efe»). — «Existe un 
plan entre Israel y los cristia
nos - derechistas libaneses. de 
acuerdo con Siria, para la crea
ción de un estado maronlsta en 
el Sur del Líbano declara 
Anuar el Sadat a la edición de 
mañana do la revista cairota 
«Octubre». 

El acuerdo se hizo entre Ca-
mil Chamoun, líder maronita del 
grupo llamado «Separatista» y el 
primer israelí Menahen Begin» 
con el consentimiento del pre
sidente sirio Hafez el Assad, 
explicó el lefo de Estado egip
cio. 

San Sebas t i án (Efe) .— 
Dos miembros de la Po
licía Armada figuran en
tre los heridos en el aten
tado Perpetrado esta no
che contra las instalado 
nes del Parqu<» Móvil de 
Ministerios, en San Sebas
t i á n . 

Se trata de Rafael Fer
n á n d e z Serrano de 45 
años, que presento heri
das f»n las manos, cara v 
cuero cabelludo de oro-
nóstico leve, salvo com
plicaciones y Rafael Gar
cía Mayo del que no se 
tienen m á s datos Por el 
momento, aunque sus le 
sienes son asimismo de 
ca rác te r leve. 

Entre los heridos es t á 
t a m b i é n la esposa de la 
persona que regenta el 
bar afectado pr incioal 
mente por la explosión 
Dicha señora Julia Mer
cedes Vázquez de 52 años 
tiene una hematomo pn 
la región frontal p r o n ó s 
tico leve salvo complica
ciones. 

En algunas fuentes se 
señala t a m b i é n que pl n ú 
mero de heridos oscila 
entre los diez y doce aun
que no parece haber n in
guno de gravedad. En pl 
transcurso de la madru
gada se fac i l i ta rá un nar 
te méd ico en la Resldpn-
cia Sanitaria de la Segu 
ridad Social. 

El edificio gravemen
te d a ñ a d o por la explo
sión Presente rotura de 
dos columnas de la fa 
chada Sin embargo, un 
portavoz del Parque de 
Bomberos, ha s e ñ a l a d o aup 
la estructura básica del 
Inmueble no se ha visto 
oerludicada. 

PREPARATIVOS PARA I A ELECCION 
DE LAS CAMARAS AGRARIAS 

Madrid (Colpisa) .— El há sido, por fin, publicado cedentes de la prestación de 
próximo día 28. los represen- en el «B. O. E.» del día 7 de servicios, 
tantes de l a s Uniones de Marzo de 1978. ^ — Lag actividades comer-
Agricultores y Ganaderos E l marco legal está pues, cíales realizadas por las Ca
que en la actualidad inte- definido y vamos a dar un maras pasarán a régimen 
gran la C.O.A.G. (Confede- breve repaso a los que po- cooperativo, siempre que lo 
ración de Organizaciones de drían ser los puntos más ca- aprueben sus correspondieru 
Agricultores y Ganaderos), racterísticos y definitorios de tes plenos, 
se r e u n i r á n para decidir ambos decretos: ^ —Existencia en cada pro-
cuál es su alternativa al de- "~ La creación de las Cá- vincia de una Cámara Agra-
creto de elecciones hecho maras Agrarias como órga- ria con personalidad ju r id i -
público por el Ministerio de nos de consulta y colabora- ca y capacidad de obra pro-
Agricultura. Las especiales ción con la Administración pia; dentro de la provincia 
características de las Cá- sobre temas de interés ger se crearán una serie de Cá
maras Agrarias hace que las n€ral agrario, como pueden maras locales, 
interpretaciones y los dife- ser elaboración de normas, —Los censos electorales, 
rentes puntos de vista sobre medidas y reformas para el que deben ser tomados como 
cuál debe ser su funciona- desarrollo de este sector. base de la elección a voca-
miento las hagan polémicas —Sus competencias no 11- ieg ¿le las Cámaras Agrarias, 
y hasta conflictivas. P a r a mitarán la libertad sindical beberán incluir a todos los 
aclarar las c i r c unstancias n i los derechos de las orga- españoles titulares de las ex-
que concurren en este te- nizaciones de empresarios y piotaclones agrarias, i n c l u -
ma, una importante entidad de trabajadores del campo, yendo también a los hijos de 
bancaria ha realizado un me- ~ Para el cumplimie n t o ^ tos últimos que sean ma-
ticuloso análisis económico, de su.s Anos, las Cámaras y0res de 18 años y que tre
para situar las próximmas Agrarias contaran con re- bajen de modo directo, per-
elecciones a estas Cámaras, cursos tales como subven- sonal y exciusivo en acti, 
que afectarán a cerca de tres clones estable r i d a s anual- vidades agrarias dentro de 
millones de agricultores. mente por los presupuestos la explotación f a m i l i a r y. 

Las Cámaras Agrarias de generales del Estado per- a(?etnás, que estén dados -le 
España fueron creadas y or- cepclones sobre la contribu- alta en la seguridad Codal 
ganizadas por real decreto ción rústica, cuotas especí- Agraria. En los casos de ex-
de 14 de Noviembre de 1890. «cas reglamentadas, donado- piotaciones en común de la 
manteniendo su presencia en nes. legados e Ingresos pro- tjerra 0 ganado, se conside-
ei campo español en lo que 

V E N D O 
C O C H E 
particular a particular, 

deportivo, prototipo 

FIAT-ZAGATO G-T 125 

Importación. Verlo a cual 
quier hora 

G a r a j e 8 00 (Gamonal) 

va de siglo. En la actuali
dad conforme a lo estable
cido en el real decreto 1.336 
de 1977, de 2 de Junio pa 
sedo, y paralelamente a la 
proclamación del p r i ncipio 

¡ de libertad sindical, han sur
gido de nuevo y aprovechan
do la larga tradición que so
bre ellas pesan, las Cámaras 
Agrarias dándoles un enfo
que distinto como órganos 

! de consulta y colaboración 
con la Administración. 

La publicación de este de 
creto produjo una reacción 
en contra por parte de las 
organizaciones profesionales 
agrarias, que juzgaban a las 
nuevas Cámaras como una 
fuerte competencia para los 
Sindicatos agrarios, lo que 
venía a agravar las ya se
rlas dificultades con que es
tos incipientes sindic a t o s 
faltos de dinero y experien
cia se encuentran. 

La oposición pareció reml-
t i r con el pacto de La Mon 
cloa. en el que se hacia hin
capié en la necesidad de un 
'ecreto adicional, elaborado 
previa consulta con las dis
tintas fuerzas sindicales que 
sirviera para perfeccionar el 
anterior y a la vez regular 
las elecciones a estos órga
nos. Este decreto fue apro
bado en Consejo de minls 
tros el día 17 de Febrero y 

VICTIMAS DE 
LA GUERRA 
QUIMICA 

Washington (Efe). — Ve
teranos de la guerra de Viet-
nam sufren impotencia, fati
ga, desequilibrios nerviosos 
y tienen hijos con defectos 
físicos, víctimas de la gue
rra química que Estados Uni
dos realizó en las junglas del 
Sudoeste asiático. 

Según un informe de una 
cadena de tejevisión de 
Chicago, muchos veteranos 
sufren envenenamiento de 
dioxina, elemento químico 
empleado por ia aviación 
norteamericana para des
truir las selvas vietnamitas. 

Un científico de ia Univer 
sidad de Minnesota reveló 
que encontró los mismos 
síntomas entre ia población 
civil vietnamita que vivía en 
ias zonas rociadas con ele
mentos químicos 

Ei documental titulado 
"Agente naranja: la niebla 
mortal de Vtetnam" hizo un 
llamamiento a los veteranos 
de la guerra de Vietnam pa
ra que se pongan en contac
to con los científicos que 
estudian los afectos de 4a 
dioxina. 

rarán para la elaboración de 
estos censos a los socios de 
las Cooperativas o socieda
des de transformación. Los 
censos serán formados en e l 
plazo de dieciocho días. 

— Electores: Serán los es
pañoles titulares de las ex
plotaciones agrarias inclui
dos en el censo electoral y 
que se hallen en pleno uso 
de sus derechos civiles. 

— Elegibles: Serán todos 
los españoles titulares de ta 
explotación que, reuniendo 
la cualidad de electores, no 
se encuentren sujetos a al
gunas de las causas de inele-
gibilidad como pudieran ser 
el desempeño de un cargo o 
función que hubiera sido pu
blicado en el «B. O. E.». ser 
funcionario del Minlst e r i o 
de Agricultura o de sus or
ganismos autónomos y el da 
ostentar el cargo de presi
dente de la D i p u t a c i ó n , 
A\rumami*,tno o Cabildo. 

— E l mandato de los (Tó
cales elegidos se rá de cuatro 
años, pudiendo ser reelegi
dos. 

— La Junta central tendrá 
su sede en Madrid, en »l 
Ministerio de Agricultura y 
las provinciales en la Dele-
aaclón de Agricultura co-
rrespondlente. Todas queda-
'•án constituidas en el plazo 
de nueve días, a partir de 
las elecciones. 
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A v i s o a l o s e x p o r t a d o r e s e s p a ñ o l e s 

LOS JAPONESES EMPIEZAN 
A AFICIONARSE AL VINO 

• Existe una Academia de Vinos dedicada a promover 
el consumo y a vigilar los precios 

• Sin embargo, el 90 por ciento de la población 
nipona sigue fiel al saké y a la cerveza 

F o t S b t g e n ü B A T O 

E l ' e n f a n t t e r r i b l e , , d e i a a r q u i t e e t u r a 

KE I T O Mataba , japonesa de T o k i o , m e n u d a , j oven , so l í c i t a , Ies reco
m e n d a r á el « v e r d i c c h i o » , u n v i n o b lanco i t a l i a n o . M á s a ú n : les aconse
j a r á beber u n muscadet f r a n c é s con l o q u e los japoneses consideran e l 

p l a to nacional y m á s o r i en t a l : e l « t e m p u r a » , m a r i s c o del icadamente asado 
y salteado con legumbres . . . 

Los descubr imientos de K e i t o r e su l t an de s u b ú s q u e d a de vinos de pre
c io razonable. E s t á e m p e ñ a d a en que sus c o m p a t r i o t a s beban v i n o diaria
mente en las comidas. Y , como secretaria genera l de l a Academia de V inos 
de T o k i o , organiza degustaciones de caldos r a r o s , curs i l los de v i t i c u l t u r a y 
excursiones a l a r e g i ó n v i n í c o l a de K a t s u n u m a , a l oeste de T o k i o . Los m i e m 
bros de la A s o c i a c i ó n son unos 300, l a m a y o r í a h o m b r e s maduros y de buena 
p o s i c i ó n . 

C O N S T A N T E A U M E N T O 

E n los medios de c o m u n i c a c i ó n , la p u b l i c i d a d vo lv ió a bajar en cuanto 
h u b o excedente de botellas en e l mercado. Pero, de todos modos, e l consumo 
de v i n o en el J a p ó n sigue en constante a u m e n t o . E n 1976, las ventas to t a l i 
zaron 298.340 h e c t ó l i t r o s , es decir , 8,8 p o r c i e n t o m á s que en 1970. 

—Pero no es suficiente —insiste K e i t o M a t o b a — . Mucha gente no bebe 
m á s v i n o p o r fa l ta de i n f o r m a c i ó n y a causa d e viejos p re ju ic ios . 

La p r i m e r a gran c a m p a ñ a de p r o m o c i ó n d e l v ino e m p e z ó a comienzos 
de l presente decenio. J a p ó n , hasta entonces, e r a el p a í s del aguardiente de 
a r roz , el « s a k é » . pero, en sus frecuentes viajes a l ext ranjero , los nipones em
pezaron a a d q u i r i r h á b i t o s de mesa occidentales . Unos 200.000 ya b e b í a n v i n o 
a l menos una vez p o r semana. 

Pero, s e g ú n la secretaria general de l a Academia , l a c i f ra , en p r i m e r lugar , 
es p roporc iona lmente b a j í s i m a y , luego, en p a r t e se debe a que muchos 
Japoneses pref ieren beber v ino en las recepciones po rque su g r a d u a c i ó n 
a l c o h ó l i c a es menor que la de cualquier l i c o r . 

—Muchos siguen creyendo que e l v i n o es u n p r o d u c t o caro, de l u j o , para 
snobistas, cuando en ren l idad debiera ser u n recreo t a n co t id iano como e l 
« m i s o - s h i r u » (sopa de soja fe rmentada) , p ro s igue la act iva K e i t o , constante
mente en contacto con per iodis tas y comerc ian tes para in fo rmar l e s del m o 
v i m i e n t o del mercado. 

T a m b i é n e s t á al acecho de la l legada de v i n o s nuevos y, s e g ú n a ñ a d e , 
« e n estrechas relaciones con los negociantes japoneses en el ex t ran je ro y c o n 
los agregados comercialos de las embajadas en T o k i o . Para nosotros, es v i t a l 
recoger informaciones generales y e x a c t a s » . 

Y recuerda sonr iendo que el « v e r d i c c h i o » i t a l i a n o e m p e z ó a venderse m á s 
t ras u n a r t í c u l o suyo en el d i a r i o «Asah i» , exp l i cando que su sabor se adap
taba al del pescado c rudo o « s u s h i » . 

E n cambio , cuando la Academia r e v e l ó q u e , en c ier tos almacenes, las 
botel las impor tadas v a l í a n de 1.000 a 2.000 yens , el ú n i c o resul tado fue en
carecer las m á s baratas. . . -> 

M E D I O L I T R O POR C A B E Z A 

Recientemente, los encuestadores de l a Academia buscaron en l a capi ta l y 
p r inc ipa les ciudades los vinos disponibles a 1.000 yens p o r bo te l la para i n 
f o r m a r a los lectores de los d iar ios . 

Pero tantos esfuerzos acaso resu l ten vanos . « S a k é » y cerveza sumaron 
en 1976 el 90 por c iento del consumo a l c o h ó l i c o nacional (58.589.440 h e c t ó l i 
t r o s ) . Los japoneses beben menos de med io l i t r o de v i n o anual p o r cabeza 
( con t r a 103 en Franc ia ) . 

*cA menos que v a r í e n las cos tumbres a l imen t i c i a s y el v ino e s t é presente 
en cada mesa f ami l i a r , las perspectivas pa recen s o m b r í a s , admi te Matoba . 
S e g ú n explica, es posible que en J a p ó n , l a « a r m o n í a » de sabores de comida 
y bebida parezca « i m p u r a » . . . 

Personalmente, p r o b ó el v i n o p o r p r i m e r a v e z en su p r o p i o hogar . Cuan
do t e n í a poco m á s de 17 a ñ o s , su padre t r a j o u n a bo te l l a de L i e b f r a u m l i c h 
(Leche de la V i r g e n ) , u n v i n o del Rh in . 

Por l o d e m á s , el s e ñ o r Matoba de 63 a ñ o s , f u e e l fundador de la Academia 
del V i n o Acababa de t raba jar veinte a ñ o s en u n a gran empresa japonesa de 
bebidas a l c o h ó l i c a s como exper to en e n o l o g í a y no h a b í a conseguido popu
la r iza r e l v i n o . . — ( E S P E C I A L E F E ) . 

•fr Declara su amor por las ciudades del contorno 
Mediterráneo y Cercano Oriente, y proclama su 
contra la "arquitectura ¡nternacíonal" 

•¿rEI creador arquitectónico español anuncia su propósito 
de retirarse a un oasis del Sahara para meditar, en 
cuanto terminen las obras de les Hales parisienses 

Con ei título nada modesto de 
«L'Airchitectura d'un homme», 
acaba de aparecer en París un 
libro de Ricardo Bofill, presen-
lado en forma de conversacio-
les con el arquitecto Francols 
iébert-Stevens, y articulado en 
/arios temas que tratan del fa-
ioso proyectó de Les Halles de 
'arís, de la autobiografía de 
íofill y su taller de arquitec
tura fundado en 1964. de sus 
jfdeas sobre el papel determi-
lante de la arquitectura y las 
¡fuentes de !a creación, en la 
sociedad, sus métodos de la teo
ría a la práctica: 

E) discutido «enfant terrible» 
leí arte de construir no rega-
jteea argumentos. A preguntas 
aue no suelen pasar de 6 a 8 
líneas, Bofill contesta iarga-
lente en varias páginas y 
añade reflexiones muy perso-
lales. 

NA PARTIDA DE HABILI
DAD Y FUERZA 
Bofill, que no ha creído !n-

ispensable la carrera y él tí-
ulo de arquitecto, aprendió 
partiendo de la realidad, en el 
ajo» porque tuvo la suerte de 
oder construir desde muy lo
en, gracias a su padre, arqui-
ecto muy activo. «SI he elegi-
lo esta profesión, es porque me 
arece la disciplina más vasta 
on un campo suficientemente 
mplio que atañe a la forma 
isma de sociedad», y sin te-

er que excluir otras activlda-
es que también le interesan, 
omo el cine, la psiquiatría, in-
luso la política. 
En cuanto a su experiencia de 

rbanista elegido en Francia 
egún el complicado sistema 
eudo-demócrata, 4ta sido para 
I una pasionante partida de 
abilidad y fuerza que le ha 
reocupado algunas enseñanzas. 
En Francia es muy difícil rea-
izar algo nuevo, proponer una 
reación original y que sea 
ceptada; pero es muy fácil 
acer el Juego de lo negativo». 
El asunto de Les Halles, que 

s el comienzo del libro, mere-
e aclaración. Se trataba, en 
Jrincipio, del ordenamiento ge-
eral del gran espacio urbano 
iberado al trasladar el mérca
lo central y desmantelar los 
élebres pabellones de hierro 
diflcados por Baltard a me

llados del siglo pasado. Lláma
lo Bofill a consulta restringida, 
ilzo un proyecto lógico y ar-
nónico de lo que él llama «re-
uperaclón de la «Historia», 
intetizando los estilos de ar-
ultectura predominantes en 
'arís, dando unidad y carácter 
3 un centro antiguo de muy 
lesiguat arquitectura. 

Hombre de combate, tan ap
ílente como lúcido; imaginativo 
' exaltado pero sabiendo sope
sar hasta dónde puede llegarse, 
ia tratado siempre de investl-
tar tas situaciones, ia relación 
le fuerzas, cuando las cosas ee 
)onen mal. 

Se explica Bofill sin ambages 
i arremete con la agresiva con-
ianza que fe da su consciente 
juperiorldad de creador de for-
nas urbanas. 

TRECE AÑOS DE EXPERIEN
CIA 

Después de haber viajado por 
todas las atirutles —de la Cos
ta de Marfil al Afganistán, del 
Yemen a Guatemala, de la In
dia a México— estudiando lo 
que los hombres han dejado de 
su presencia en las formas ar 
quitectónicas, Boffil detiara su 
amor por las ciudades del con
torno mediterráneo y cercano 
Oriente, apretadas en sus cas-
bash escalonadas u ordenadas 
en perfecta integración con el 
medio físico. Por el contrario, 
clama su fobla contra la «ar
quitectura internacional» que 
empezó a importarse de ios Es
tados Unidos hacia los años 20 
y no ha dejado de hacer des
manes a golpe de tecnología. 
Tecnología que. por otra parte, 
ha cesado ya de proponer de 
ingeniería y tratan la ciudad 
como un órgano complejo con
trolable según un cierto siste-
mu; delimitación en zonas, tra
zado de vías, parcelación, dis-
tribucinó de funciones... Se 
construyen los supermercados 
con aparcamientos inmensos 
para que los ciudadanos insa
tisfechos de su entorno puedan 
distraerse con el consumismo, 
inbecilizándose más y más. 

Y lo Importante —insiste Bo
fill— es, precisamente, domi
nar ante todo el espacio «en 
negativo», los vacíos donde han 
de cruzarse ejes de circulación, 
estructurarse las calles, plani
ficarse las plazas «La plaza es 
un lugar de reunión, de en
cuentro, es lo que yo llamo 
«cuarto de estar colectivo...». 

Gracias a este libro vehe
mente y deshilvanado como una 
charla espontánea? descubrimos 
con interés cómo ha desarrolla
do Ricardo Bofill sus proyectos 
y cual es la metodología del 
Taller de Arquitectura. A los 
38 años, y 13 de experiencia, 
ya tiene en su haber una doce
na de realizaciones originales, 
alguna que otra utópica y no 
pocos proyectos disparatada
mente Inspirados, como «Wal-
den 7» (Barcelona), que fue 
una poco convicente experien
cia de moumento, habitable. 
País eje artificial Un univer
so muy eeívado completamente 
orientado de interior, pensado 
a partir de una hipótesis de 'a 
Influencia del entorno inmedia
to sobre el comportamiento del 
individuo. 

Y algo análogo, pero que hu
biera podido ser un mejor lo
gro, él proyecto de «Ciudad en 
el espacio», en las afueras de 
Madrid, concebido en condicio
nes que dejaba al Taller plena 
autonomía, de promoción, ges
tión y finanaciación. ejemplo 
ambicioso tanto en el aspecto 
urbanístico como en el social: 
pero todo quedó en suspenso 
por un litigio con la Adminis
tración española. Ei palito stá 
en curso v Bofill espera ganar
lo. 

Cada vez los factores de 
creación son diferentes, en fun
ción del contexto histórico, so
cial y geográfico del lugar, y. 

Por María Fortunata PRIETO 

culturales. Un total de 50 per
sonas, tope máximo que no de
sean rebasar, aunque existe e 
proyecto de convertir el Taller 
en Instituto de Investigación. 

Una de las mayores preocu
paciones de Bofill es demostrar 
que el estudio de la morfología, 
rebasando la división arquitec
tura-urbanismo, se plantea co
mo nueva disciplina. «Existe un 
orden biológico y un orden ma
temático, hay que tratar de re
ducir las formas orgánicas al 
sistema geométrico» No cabe 
duda de que nuestra época no 
se caracteriza por los grandes 
logros arquitectónicos, sin© por 
las inmensas infraestructuras: 

(Pasa a la página siguiente) Ricardo Bofill, el "enfant terrible" de ia arquitectura moderna. — (FotoEFE-FIEL). 

t= nirámída de te Péi',hul 1 ""a de las más audaces creaciones de Ricardo Bofill 
LS pirelMiiuo " ÍCnlrt EFE-FIEL 

por supuesto, en virtud de 
que Bofill y sus colaoo ad ^ 
pretenden expresar, tn • 
blo fronterizo de L e ^ S e 
una Pirámide de 160 m " ^ 
laf. y 70 de a l t u r y %.ard, 
una montana artiticwi ^ 
nada en cuya ^ ' J 0 
un templete simbolizan^ á 
barras de Cataluña. La « 
la «Petite Cathédrale. ^ 
gy-Pontoise í F ^ ^ ' ^ t c s , un* 
inspirado áe l o s j ^ r 
estructura de '9 es'alie |as ^ 
gran escala en la ¿¡ 
viendas ocupan 61 ^ 
las vidrieras Vj8* f " - ^ 
bajo bóbedas de crucen ^ 

La «Citadelle». tambi«* reali 
Francia, y en cur^n|el0 re* 
zaclón, será un comP'e^eprr 
denciai de lujo po q"e inint(r 
sentará una sucesión ^ 
rrumpida de situaciones . 
rentes y cambian es ^ ¿ 
como «un plació feu^1 

tiempo iibre de aquellos que 
deseen abstraerse de lo cotidia
no», que necesitará un estatuto 
l.undico especial —si Bofill üe-
9a a conseguirlo— de lugar de 
Paso, limitado en el tiempo de 
uso 

PREOCUPACIONES 
FUNDAMENTALES 

Taller funciona con la ba
se dei razonamiento siguiente: 
"la historia de la cultura y de 
•a arquitectura son relativa
mente homogéneas cuando se 
mira su evolución en el tiem
po». Y por ende, es preciso 
establecer una corriente afec
tiva entre el usuario y las for
mas nuevas que se puedan 
^ear. Ante algo nuevo resul
tante de una tecnología planifi
c a la gente se desconcierta 
f la comunicación se corta 
"ay que ir llegando poco a po-

^o a nuevas Istuaclones espa-

(Foto EFE-FIEL) 

cio-temporales y afectivas sin 
romper el hilo tenue que une 
al hombre con su Historia. Se
gún la metodología del Taller, 
el dibujo tiene especial impor 
tancla, mientras que en la ar
quitectura universitaria va sien
do cada vez más desdeñado; 
pero no es más que uno de 
los medios conceptuales, no el 
único. «La arquitectura se hace 
también con el lenguaje oral 
y escrito, por medio de ma
quetas, de geometría, y asimis
mo a través de ios sueños, de 
las iluminaciones, de ias ntui-
ciones y obsesiones individuales 
y colectivas. » Por eso traba-
lan en equipo hombres y muje
res de distintas disciplinas: 
además de arquitectos y urba
nistas, un sociólogo un poeta, 
un filósofo varios obreros que 
aportan sin embargo, una par
ticipación largamente imagina
tiva espontánea y sin resabios 

1IN PERIODISTA MARROQUI EN ISRAEL 

Los judíos y los árabes no pueden seguir dejándose 
carcomer por el cáncer de la guerra 

El 19 de Noviembre de 1977, al margen de la histó
rica visita del presidente egipcio Anuar el Sadat a Is
rael, se desarrolló un pequeño acontecimiento muy sig
nificativo y que también hubiera sido inimaginable hace 
algunos meses: un periodista marroquí consiguió obtener 
un visado para trasladarse a Israel 

«El único periodista árabe no egipcio en Israel», co
mo se presenta a sí mismo, Mohammed Marodji cuenta 
su asombroso experiencia en las 180 páginas de un 
libro editado por Lanzmann y Seghers bajo el slgnfca-
tivo título de «Salam Shalom» 

Es más que un repórtale, puesto que se trata de 
la reflexión profunda, sin odio, de un árabe, sobre el 
problema palestino4sraelí. 

A la edad de 37 años, Marodji, que es uno de ios 
mejores reporteros fotográficos del mundo árabe {diri
ge una agencia de Prensa en Casablanca), nos demues
tra que sabe manejar tan bien el objetivo como la 
pluma. 

EL UNICO TURISTA ARABE EN ISRAEL 

Su narración, unas veces descriptiva v otras Intros
pectiva conduce al lector desde el momento en que 
se entera que Sdat va a ir a Jerusalén hasta que, 
una vez vuelto ei presidente a Egipto, Maradji se queda 
como «el único turista árabe en Israel» 

Pero, volvamos a través de las Impresiones de Ma
radji a este 19 de Noviembre doblemente histórico, cuan
do el presidente egipto oisó por orimera vez el suelo 
de* Estado judío. 

«Sadat con Sharon, Sadat sonriendo a Golda. Sadat 
bromeando con Dayan, Sadat pasando revista a un des
tacamento del Eiército enemigo of-esentando armas: ima
gen de una historia que ocupará gran espacio en los 
manuales. Y yo miro a mi correligionario, o m» herma
no árabe, perfectamente dueño de sí. Interpretando una 
partitura que le —y— nos sobrepasa, un fellah bonachón 
arrastrando a cien millones de árabes en una aventura 
que podrá, bien hacernos perder el alma y lo razón, 
bien hacernos ganar ias apuestas del futuro lo oaz 
bien vale una misa, sobre todo en Jerusalén. Yo he 
venido paro ver, porque no hay que faltar a las citas 
con la verdad aunque es té escrita con palabras todavía 
desconocidas». 

Par Hcnri T E L L 

A lo largo de sus reflexiones, Maradji descubre a 
los reyes del petróleo árabe para quienes la causa pa
lestina es una preocupación secundaria y ios millona
rios isrealies del «exterior», que tienen como «rasgo 
común» el permanecer lejos de la batalla, contentándo
se con enviar su «limosna», levantando una contra otra 
a dos partes que podrían entenderse muy bien. 

«Esto tiene que acabar —escribe—. Los judíos y los 
árabes no pueden seguir dejándose carcomer por el 
cáncer de la guerra: los primeros tienen que liberarse 
del «ghetto» y los segundos de las divisiones estériles. 
Importando ideologías prefabricadas —socialismos ador
nados de Islam para dar sensación de autenticidad, baa-
ssismo atiborrados de lecturas más o menos asimila
das, Marx tocado con un turbante y tomándole por 
una bailarina del vientre para conducir a las poblacio
nes al buen camino —no se arrealarán las cosas No 
necesitamos latas de conserva ideológicas: en el Islam 
leñemos de todo y «nada de lo que es humano nos 
es extraño». Dejemos de lado los cuentos sobre el pue
blo elegido, la burguesía ooresara v el proletoriado qüe 
debe librarse de su narguilé alienante, v deseemos aue 
los hijos de Abraham se encuentren, por fin, tras cuatro 
mil años de malentendidos. En la adoración de Dios, 
Ismael e Isaac, hijos de ia promesa, tendrán segura
mente algo que decir». 

Para el autor de «Salam Shalom», Sadat no puede 
fracasar en su tentativa de conseguir la oaz, «Juega 
a ganar, afirma, en dos aspectos: si consigue obtener 
la restitución de los territorios ocupados, y la creación, 
aunque sea a largo término, de un Estado palestino, 
se convertirá en el héroe indiscutible del mundo árabe. 
Si fracasa, habrá demostrado al Mundo entero la mala 
fe de Israel y seguirá siendo el hombre del año, el 
hombre de la paz». 

PROCESO IRREVERSIBLE 

Maradji, como es normal, ha tenido numerosos con
tactos con los palestinos de Israel, jóvenes que no nie
gan que pertenecen a la OLP. Estos emplean un lengua
je muy diferente del de los líderes oalestinos en el 
exilio. 

(Pasa a la página siguiente) 

D I A R I O DÜ BURGOS 
Domingo , 26 de M a r z o de 1978 



SEMANA SANTA EN LA C R I S T I A N D A D 
Fervor popular en las conmemoraciones españolas 

(Viene de primera páginal Dios, la de la víctima total, Papa no ha podido bendecir las S E M A N A SANTA EN 
la de su sacrificio». palmas el Domingo de Ramos, ni E S P A Ñ A 

evocó los fundamentos de ^ 1 estupor sofoca nuestra ha celebrado los oficios ios días 
la moral evangélica y cris* respiración —prosiguió-— y de Jueves y Viernes Santo, ni 
liana, "la rabia explotó in* deseo que todos tengan oca- ha presidido el Vía Crucis tra-
cluso en ciertos sinedrios da sión de « e x p e r i m e n t a r el dicional en torno ai coliseo de 
sacerdotes, escribas y tari- momento de emoción y sim- Roma, aunque compareciera, por 
seos". patía que no puede quedar medio de la televisión, con unas 

El Padre Hllarino, finall- desprovisto de una primera palabras y bendición, desde su 
zó con una llamada de aten* alegría: la de sentirse inme- despacho privado. La Imagen 
ción sobre "los millones y recidamente, profundamente que el Papa ha dejado ante el 
millones de hermanos de la amados». telespectador «̂s la de un an* 
iglesia clandestina" que no Dijo que sel misterio de ciano da 81 años al que induda-
pueden tener acceso a la la Cruz es el misterio del blemente pesa la edad y pesan 
libertad religiosa ni al plura- amor de Dios en Cristo, por los achaques: débil de voz, tor-
lismo político. nosotros, por cada uno de pe de gestos, de mirada cansí-

En diez lenguas, entre nosotros, un amor Insupera. na y habla fatigada, 
ellas el "tagalo" se leyó la ble, liberador, gratuito, de 
oración universal, que fue sacrificio», 
seguida de la adoración del Pidió que cada uno m diga 
Cristo. a si mismo: «Yo he sido 

A la ceremonia asistieron amado hasta la muerte por 
22 Cardenales, Prelados de Cristo. E l me ha amado y 
la Curia y miembros del se ha dado a si mismo por 
Cuerpo diplomático. mi» 

El tradicional "Vía Crucis" Que cada uno p r u e b e 
en tomo al histórico coliseo —agregó— a adquirir con- n®s onglnadas por la Inva 
romano fue presidido por el ciencia de este vivo, perso- a'ón del Líbano por parte de 
Cardenal Poletti. en nombre nal e infinito amor que Je-
de! Papa Pablo VI. por vez sús, hijo de Dios vivo, dirige 
primera en su pontificado a la persona individual que 
ausente de este solemne ao> es cada uno de nosotros», 
te pen£>rncial que un afto Declaró que cualqu l e r a 
más. fue televisado puede decir —yo he sido 

amado por Jesús : el peca-

EN JERUSALEN 
Jerusalén (Efe). — Mi

les de peregrinos del mun
do cristiano occidental cele
braron hoy en Jerusalén el 
aniversario de la crucifixión 
de Cristo, pese a las tenslo-

los israelíes. 
Fueron aumentados 

efectivos de seguridad duran 
te el Viernes Santo en toda 
la parte antigua y la zona 
oriental de Jerusalén, pero 
los guardias de seguridad 

M a d r i d (Efe) .— Nume
rosas h a n sido las proce
siones que como celebra
c i ó n de la Semana Santa, 
h a n tenido lugar en toda 
E s p a ñ a , de las que caben 
destacar, por su t r ad ic ión 
y asistencia, las de A n 
d a l u c í a , y por su sobrie
dad v misticismo, las de 
Cast i l la l a Vieja. 

Las procesiones de Jue
ves. Viernes y S á b a d o 
Santo, en Anda luc ía , han 
revestido e l esplendor tra
d ic iona l de esta r eg ión 
e s p a ñ o l a Miles de oerso-
nas presenciaron los des
f i les en las dudados de 
C ó r d o b a . Granada. Mála -
ffa y sobre todo. Sevilla, 
donde s© conjugan los 
contrastes entre cantos y 
silencios Cientos de miles 

lo» de personas inundaron la 
c iudad para v i v i r , emocio
nadas, estos días santos 

MENSAJE DE PABLO V I clori e| incrédulo, el débil, parecían tener Instrucciones 
AI* MUNDO d desgraciado», y añadió: 

, , . . , r„«„a„„ íTTfnii «Que nadie se excluya a «tí Ciudad del Vaticano (Efe?. mlsmo y deje qUe ¿ dulce 
violencia del amor de Cristo «Pasión y muerte de Je 

suorfato^ cor^emoraaa por precisamente, lo en 
mundo católico, fue re- T,„ . „ ' . ^ „ „ „ „ 

coraaua en la tarae del Vier
nes Santo por el Papa Pa
blo V I en un mensaje d i 

vuelva y lo venza». 
La victoria de l a C r u z 

de mantener el orden con 
discreción. 

Otros muchos pereeri-
nos atestaban las calles 
para celebrar el Domin-
sro de Ramos según el r i t o 
oriental , marcando el n r i n -

—concluyó— es la victoria cipi0 ^ la Semana San-
fundido a todo el Mundo por ^ , í ^ I V ! i 3 seffón ^ calendario Ju
radlo y televisión. ^ d? ^ ^ es 61 '««o"*5*- Inano. que t o d a v í a riere en 

E l Pontífice leyó su men- miento de la nueva vida que ,a celebración de sus fes-
cobra nuevo verdor bajo el tividades reliriosas 
tronco salutífero de la Cru«». saje desde su estudio priva

do en el palacio apostólico 
de San Pedro, donde conya 

Los actos l i túrg icos del 
S á b a d o Santo, han c u l m i 
nado en las solemnes v i 
gil ias pascuales, entre las 
que ha destacado la re
t r a n s m i t i d * por Te lev i 
s i ó n E s p a ñ o l a desde el 
monaster io franciscano de 
Guadalajara. 7 que signi
f i c a n e l t r á n s i t o de la 
M u e r t e a l a Resu r r ecc ión 
de Cris to . 

Un periodísla marroquí... 
(Viene da la página anterior) 

«Basto ya de ocupación, de tiendas de campaña h 
dispersión, dice. No queremos esperar dos mil año 
Queremos estar en nuestra casa, libres por fin» 

«Ellos afirman —-prosigue el autor— haber conocido 
desde hace tiempo, el hecho nacional israelí. que consí 
deran Irreversible. De todas formas tengo que decir 
en honor a la verdad, que no he encontrado un soló 
palestino, durante mi estancia, aue no hoya exnre« rJ0 
la voluntad de recobrar toda la Palestina. Los líderes 
pueden continuar sus diálogos de sordos los pue s 
quizás, es tán empezando a hablar el mismo lenguaje»' 

«Mi idea es que después del 19 de Noviembre de 
1977, se ha empezado un proceso irreversible en el Orien
te Medio. Lo sé oorque por una vez, he dejado de 
escuchar a los Gobiernos, las radios oficiales, los comu
nicados prefabricados, el maquievelismo considerado co
mo una de las bellas artes, para conectar con dos pue
blos. Los gobernantes mienten más He 'o "p^-c-'-'o ' 
pueblos nunca mienten. Sé que el pueblo iraelí desea 
profundamente la oaz, sé que el pueblo oa^e tino c uiére 
profundamente su tierra v sé también aue esas dos 
voluntades no son Irreconciliables Para ello, será nece-
cesario que se levanten los hombres v tas mujeres que 
emplean un lenguaje lúcido y no demagógico, el lengua-
fe de la razón v no el del fanatismo, el lenguaje tís 
la madurez v no de la Irresponsabilidad. ¿Es ésto, de 
verdad, tan difícil en el Mediterráneo oriental?... Si 
ustedes lo desean de verdad señores Sadat, Beguin, Aro-
fot, Asssad. Hussein. és to no será una leyenda. (ES
PECIAL - EFE). 

[| "eníant terrible" de la arquitectura 
(Viene de la página anterior) 

autopistas; presas, canales, 
obras que afectan a ia configu
ración del terreno e Inciden 
fuertemente en el contexto so-

propone la naturaleza le ha 
apasionado siempre, y, en cien-
tos momentos, le sobrecoge. 
•Podemos erigir los templos 
más fabulosos, las catedrales 
más maravillosas, pero hay 

clal. «Toda Innovación de for- paisajes Que imponen que irre-
mas es una nueva elección de 
sociedad, de política». 

EL DESAFIO 
VEZA 

DE LA NATURA-

Por otra parte, el desafío que 

El estudio priv a d o d e i 
i , i . ^.5„..i Papa estaba conectado con leoe de un sniclrome gripal. ^ estaci0nes fíe telev)sión 
del que se recupera paula
tinamente de 25 países de todos los 

continentes, además de con 
Comenzó el discurso una ei nUmeroso público que si 

vez concluido el solemne 
«Vía Crucis» que tuvo lugar romano 
Junto al Coliseo, en que, se
gún la tradición, murieron 
los primeros cristianos. 

La voz de Pablo V I se es
cachó nítida y su aspecto era 
sereno. Apareció ante las cá
maras sentado en su escri. 
lorio, desde donde, al con 

guió el rito ante el Coliseo 

PABLO VI DIRA HOY LA MISA 
DE PASCUA 

Roma. (Servicio especial para 
«Coipisa», por Pietro Mugues). 
Los médicos que le atienden 
han autorizado al Papa Pablo VI 

©luir, impartió la bendición. Para que mañana pueda ceie-
«Se güimos sintiendo nues

tras manos como atadas al 
humilde y pesado madero, 
la cruz de Jesús, comenzó 
didendo. 

«Nos da la sensación — d i . 
jo— de estar escuchando sus 

brar la misa de Pascua en la 
Basílica de San Pedro e impartir 
la bendición «Urbí et Orbe». 

El Papa, se asegura, ha ex
perimentado una ligera mejoría 
que le posibilita esas actuacio
nes públicas, pero en medios 

ultimas palabras. Dios mío, cercanos ai Vaticano se insiste 
Dios mío, ¿por qué me has 
abandonado?» 

Pablo V I indicó que Jesús 
resume y representa el do
lor humano «con una cierta 
referencia a su causa pro
funda y originarla, el peca
do del cual El , inocente, so
portaba las consecuencias, 
con su trágica y fatal con
clusión, la muerte». 

Ag r e g ó que Jesús «fue 
aplastado bajo el peso inso
portable de ta suerte a E l 
destinada, la del Cordero de 

en que, más que a la mejoría, 
la presencia del Papa se debe a 
su tenaz insistencia para no 
concluir la Semana Santa sin 
una presencia viva en la Litur
gia, y también, en parte, porque 
ciertos círculos vaticanos creen 
que permitiendo que el Papa 
aparezca en público y actuan
do, se disipará la ola de rumo
res que circulan en torno a 
su estado de salud. 

Lo cierto es que la salud del 
Papa preocupa. Por primera vez 
en su ya largo pontificado, el 

I N S n i m DE BELLEZA 

B A L L E S T E R 
comunica a sus distinguidas clientes, ta Inaugura-

ción en su Gabinete de Belleza de los últimos y más 

modernos aparatos eléctricos, tanto para fratamlen> 

tos faciales como todo tipo de corporales: 

— CELULITIS 

— PLACIDEZ 

— ADELGAZAMIENTO 

— TRATAMIENTO DE SENOS 

— BAÑOS OE PARAFINA. ETC. 

INSTITUTO OE BELLEZA BALLESTER 

Vitoria. 19 - Teléfono 208750 

El ENCINAR DE 
E n la Car re te ra d e S o r i a — O L M O S A L B O S ( H U M I E N T A ) 

E n d í a s pasados anunc iamos la venta de 

DOS CHALETS A PRECIO DE COSTO 
que, p o r sus c o n d i c i o n e s de c o n s t r u c c i ó n , interesantes caracte

r í s t i c a s y excelentes precios , fueron 

I N M E D I A T A M E N T E V E N D I D O S 

AHORA, INICIAMOS L A VENTA 
D I R E C T A D E 

T R E S N U E V A S P A R C E L A S 
C O N O S I N C H A L E T ( P R E C I O D E COSTO) 

M I N I M O S G A S T O S D E C O M U N I D A D 

Urbanización " E l ENCINAR DE HUMIENTA" 
Aprobado p o r l a C o m i s i ó n P r o v i n c i a l de U r b a n i s m o 

c o n fecha 31-3-73. 

— L A M E J O R O R I E N T A C I O N . 
— A R B O L A D O A B U N D A N T E . 
— A M P L I O S H O R I Z O N T E S . 
— ESPACIOS A J A R D I N A D O S . 
— C A L L E S A L F A L T A D A S . 
— A L U M B R A D O P U B L I C O . 
— AGUA P O T A B L E . 
~ S A N E A M I E N T O S . 

— C O N D U C C I O N E L E C T R I C A Y T E L E F O N I C A S U B T E 
R R A N E A . 

— P I S C I N A S : N I Ñ O S Y A D U L T O S . 

— PISTA T E N I S . E T C . 

I N F O R M A R A N E N L A P R O P I A U R B A N I Z A C I O N ¥ 

T E L E F O N O : 229800 — SRTA. E L I S A . 

mediablemente dan la Impre
sión de que la naturaleza es 
más fuerte que notroa.. Y en
tonces, la sensación de Impo
tencia, de frustración es terri
ble. Pero creo que el hombre 
debería aceptar ese desafío de 
potencia a potencia». 

Acaso sea para meditar este 
empeño nunca hasta ahora in
tentado por lo que Boflli anun
cia la previsión de una sépti
ma etapa en su vida: retirarse 
a un oasis saharaul en 1980, 
cuando termine las obras de 
Les Halles Quién sabe... Entre
tanto, trata de introducir en ca
da proyecto una gran idea so
cial «Una sociedad sin un pro
yecto común no puede avanzar 
y las empresas políticas, hoy, 
no llegan a motivar masiva
mente» Ningún gran idea! 
aglutina a los puebos, ninguna 
reiglón nueva ha venido a sus-, 
tltulr a las creencias antiguas 
¿por qué nuestra época no ha
bría de ser capaz de empren
der una construcción funda
mental que fuese acto creador 
de unificación? Se podría Invo
car, cómo no el antecedente de 
las pirámides de Egipto que, 
además de su sapiente simbo
lismo y finalidad, fueron una 
hábil operación política. 

Es ésta una idea que apaslo 
na a Bofiil. aunque confiesa su 
pesimista visión del porvenir 
inmediato de la Humanidad 
porque los problemas esencia
les del hombre no están plan
teados a nivel de sociedad, 
¿Cuáles son esas preocupacio
nes fundamentales oara Ricar
do Bofitl triunfador precoz que 
está dejando trazas tangibles de 
su genio? Estima que son tres, 
y de orden científico: el erigen 
de la vida, descubrir las cau
sas de la mutación de la ma
teria inanimada a la materia 
orgánica: el origen de la inteli
gencia, el conocimiento del ce
rebro y los límites de esa me
cánica fantástica: y la forma 
del universo, sus confines y su 
dimensión. 

Un libro lleno de reflexiones 
éste donde Ricardo Boflli abor
da muchas y muy interesantes 
probemáticas. (ESPECIAL-EFE) 

PARA VIVIR 
TAN NECESARIOS SON LOS 
ALIMENTOS COMO EL AIRE 

QUE SE RESPIRA 

Procure que éste sea sano, 
pulverizando OZONOPINO 
RUY-RAM, que, mezclado con 
agua y lanzado a la atmosfe
ra le dejará un ambiente sa
no, con su delicioso perfume 

de bosques. 
"RUY-RAM" HIGIENISTA 

Carretas, 29 — MADRID''* 
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Pastoral de los obispos de Vizcaya 
Réplica a la ETA del C. G. V.. PNV v hasta EIA que 
dice aspirar a conseguir un (Estado vasco socialista) 

Visita Vascongadas un senador yanki pe, señala, habió mucho en el 
Congreso USA sobre d a represión franquista contra los vascosD 

(Viene de primera página) 

no sólo ap'ueban ios muer-
tea producidas, s i ró que las 
piden irresponsabi e m e n t e 
con sus gritos. 

La secuencia creciente de 
los atentados y la multiplica
ción de 'as amenazas de 
muerte —añaden los obispos 
oe Bilbao— Mar intensifica
do notablementH un ambien
te de terror e inseguridad 
que ensombrece la vida cívi-
cc v apaga ¡a voz de muchos 
que deberían condenar esta 
situación. 

Lo repeticiór. de los he
chos sangrientos va embo
tando nuestra sensibilidad. 
Es trágico acostumbrarse a 
la sangre y a lo muerte. Tal 
costumbre envilece y embru
tece a las períicncs» y a los 
pueblos. No puede ¡ugarse 
impunemente con la vida hu
mana. 

Nuestra le en el misterio 

ra nosotros, débiles y vaci
lantes en la fe. testigo y 
estímulo que ha de preser
vamos de caer en la tenta
ción. Triturado por los ene
migos, abandonado por los 
amigos, probado hasta el ex
tremo por el silencio de 
Dios, cuando todo le empu-
¡a a desesperar, Jesús rea-
tizó el acto supremo de en
trega y confianza en Dios y 
en el futuro prometido por 
Ei...». 

puet'0 está con nosotros y 
no con ellos». 

Por parte de EIA, es Iñakl 
Albistur quien enjuicia las 
afirmaciones de ETA, en la 
encuesta llevada a cabo por 
el diario «Deia». «Nuestra 
presencia en el Gonseio ge
neral Vasco —dice—no sig
nifica más que una forma de 
participar de forma activa 

«Euskadi-U.S.A.», que tiene, 
entre otros proyectos, la ela
boración de un censo mun
dial de los vascos. 

Pedro Beitia, delegado del 
«Gobierno vasco» en los Es
tados Unidos, desde 1956 y 
miembro de esta comisión 
habló de las gestiones qfue se 
estaban efect u a n d o para 
traer el «Guernica» de Pi-

Plan anglo • francés para 
evitar «mareas negras» 
en el Canal de la Mancha 

Se pide que la G. E. E. 
intervenga en la de Bretaña 

Londres (Efe). — Francia mada de mil millas cuadra, 
y la Gran Bretaña acordaron das y ha contaminado una 
un plan provisional conjun- amplia zona de las costas 
to, de tres puntos, destinado francesas en la región de 
a prevenir o evitar la repe- Bretaña. 

casso y del obstáculo que re 
en el proceso de lucho por presentaba el abogado de la 
conseguir lo «autonomía» famiiia del pintor, encarga-
nacional» de Euskadi y núes- a0 hoy de i n t e r p r e t a r l a 
tro obletivo flnoh la indepen- cláusula, según la cual el 
dencio y el socialismo En- cuadro no podria regresar a 

diidoo i tre). — «yo no soy tendemos que el Cánselo España «hasta que este pais 
títere de nadie y ademas lo general Vasco no es la pa- no fuera una república de-

nocea. Es un grado de con- mocrática». 
quista popular a la aligar 
quía». 

Iñakl Albistur señala más Bilbao (Efe) .— El presi-
adelonte: «Entendemos que dente del Consejo General 
sólo el pueblo unido y or- Vasco, Ramón Rubial y el 
ganlzodo en torno a sus ob
jetivos y sus reivindicacio
nes será capaz de lograr el 
«Estado socialista vasco». 

CONTESTAN A E.T.A. 

voy a demostrar con toda la 
actividad mía en él seno del 
Consejo general Vasco, pa
ra beneficio de mi tierra», 
ha manifestado a «Deia» 
Ramón Rubial, presidente del 
«CGV», en relación con un 
comunicado hecho público 
ayer por ETA militar. 

CHURCH Y RUBIAL. 

He sido nombrado -—afir 
de la muerte de Cristo nos ma— presidente del Consejo Nuestra participación''Tn "el 
urge con todo apremio al general Vasco para repre- «CGV» no significa que olvi 

sentar al País Vasco donde 
sea. Son conocidas mis am
plísimas concepciones en 
cuanto a la autonomía del 
país. Tengo hechos tan evt-

lespeto por .a vida humana 
como un valor intangible. Je
sucristo, Dios enonrnado, 
se prolonga y perpetúa en 
todos v en cada uno de los 
seres humanos. Siempre que oentes en ese sentido como 
un hombre muere se actuali
za la muerte de Jesús . Cuan
tas veces un hombre, cual
quier hombre, cae violenta
mente bajo las armas de 

mis años de cárcel, para 
re.vindicar el derecho que 
yo atribuyo al País Vasco». 

En representación del Par
tido Nacionalista Vasco, es 

otro hombre, se renueva en Juan Ajuriaguerra quien res-
el martirio de Jesús . La vida 
humana, respetable para 
cuafauier humanismo digno 
de este nombre, es intoca
ble para los aue creemos en 
El. Los cristianos hemos de 
escuchar con fidelidad el pre
cepto del Señor: «Vuelve tu 
eFpada a su sitio, ooraue 
todos los que empuñen la 
esoaHa, a espada oerecerán» 
(Mt. 26, 52). Y para cumplir 
verdo^eramente el mandato 
del Maestro no basta depo
ner la espada: es tambifin 
deponer la violencia aueA la 
maneja. No basta desarmar 
nuestras manos, es preciso 
desarmar también nuestro 
propio corazón. 

Ante la obstinada persis
tencia de la furia fratricida 
entre nosotros, solemos sen
tir como los discípulos ante 
el Cnjcifinado. lo tentación 
de la desesperación: «No 
hav nada aue hacer; la dis
cordia es más fuerte que la 
concordia v la muerte es 
mas poderosa que la vida». 

El Señor cricificado es pa-

ponde al comunicado de 
ETA y dice, entre otras co
sas: «Es curioso observar la 
reacción de quienes, sin tí
tulo ni justificación, se arro
gan la representación de la 
clase trabajadora vasca y 
la del Pueblo Vasco en ge
neral. Consideran que, por 
el simple hecho de que unos 
reducidos grupos de alboro
tadores griten estentórea
mente por la calle, el pue
blo está con ellos. Se lo 

sen a d o r ñ o r teamericano 
Frank Church, que se en
cuentra de visita en el pais 
vasco han mantenido esta 
tarde una entrevista en B l I 
bao. 

Durante la misma se in 
tercambiaron i n f o rmación 
sobre el proceso autonómico 
que se sigue en el Pa ís Vas
co y sobre el sistema federal 
americano, sobre todo en lo 
que se refiere a las compe' 

En el comunicado de ETA tencias legislativas y de Or 
militar hecho público ayer, den Público, 
se intentaba justificar el A l término de la entrevia 
atentado a la central nuclear ta «1 señor Church señaló 
de Lemóniz y se criticaba al €l Pueblo americano y 
Consejo general Vasco y los el Gobierno de su país con

demos este camino iniciado 
con el nacimiento de nuestro 
partido, sino que supo un 
complemento para la lucha 
de liberación del Pueblo Vas
co». 

«Repudiamos ené r g i c a-
mente —añade más adelan
te— la violencia, rechaza
mos visceralmente la pre
tensión de Implantar el or
den nuevo por el terror y la 
violencia. Sabemos que el 

PERFUMERIA 

r idruejo 
Se complace en comunicar a 

su distinguida clientela que du
rante ios días 27 de Marzo al 
1 de Abril, ambos Inclusive, se 
encuentra a su disposición una 
señorita esthetlcíenne d é cos
mética 

en; 

Calle Moneda, 15 

partidos políticos PSOE. 
PNV, MC. QIC, ORT y EIA. 
También dedicaba algunos 
párrafos contra el presiden
te del «CGV», Ramón Rubial 
y el senador de «Euzkadiko 
Ezkerra", Juan María Ban-
drés. 

UN SENADOR Y A N K I , E N 
BILBAO 

Bilbao ( Efe ) . — E l sena
dor norteamericano Frank 
Church, se encuentra en B i l -

creen y piensan que eso les i)a0) invitado por el Partido 
do derecho o tergiversar la Nacionalista Vasco, Asistirá 
verdad, a hablar dogmática- mañana a Ta manifestación 
mente, o trotar de traidores del «Aberri eguna» en la ca-
a quienes no piensan como pital vizcaína, 
ellos, a imponer al pueblo. E l senador Church, es re-
por lo violencia y el terror, presentante de Idaho, el Es_ 
ideas y modos de actuación tado norteamerica n o q u e 
que el pueblo no compor- cuenta con mayor número 
tfi» de residentes vascos y en nu 

morosas ocasiones habló en 
el Congreso de los Estados 
Unidos sobre «la represión 
franquista contra los vas
cos». 

E n u n a conferencia de 
Prensa celebrada esta ma 
ñaña, el senador dijo que en 
Estados Unidos se sigue con 
gran interés la evolución po 
litica de este país desde la 
muerte de Franco y añadió 
que el lunes viajaría a Ma 
drid, donde espera entrevis' 
tarse con el Rey y el pre
sidente Suárez. 

Refiriéndose al pro c e s o 
autonómico, Church puso co
mo ejemplo el régimen fe
deral de los Estados Unidos, 
que prevé el control de las 
fuerzas de orden público v 
tribunales de Justicia por el 
Gobierno locaL 

Interrogado sobre la opi
nión que le merecía el em
plazamiento de la central 
nuclear de Lemóniz, el sena 
dor norteamericano respon
dió que en su país había 65 
plantas de este tipo, alguna? 
de ellas muy próximas tam
bién a los núcleos urbanos 

Añadió que en Idaho exis
te una estación experimen 
tal para reactores nucleares 
en la que trabajan unas 6.000 
personas y donde sólo se 
han producido dos acciden
tes mortales, resultado, que 
fue calificado por Church 
de «record de seguridad». 

E l senador Frank Church 
forma parte, junto con otras 
personalidades vascas y nor
teamericanas de la comisión 
de intercambio c u l t u r a l 

sideran que el desarrollo po 
lítico español desde la muer 
te de Franco h a s i d o un 
acierto. 

tición de desastres ecológi 
eos como el causado por el 
naufragio del buque petro
lero "Amoco Cádiz", en el 
canal de La Mancha, según 
se ha notificado hoy en la 
capital inglesa. 

La mancha avanza ahora 
en dirección a las Islas B r i 
tánicas del canal (Guernsey 
y Jersey), donde equipos pa
ra combatir la contaminación 
se encuentran en estado de 
alerta desde hace varios días. 

En una reunión celebrada PIDEN QUE INTERVENGA 
anoche en Brest (Francia), 
entre el subsecretario britá 
meo de Comercio, Clinton 
Davies, y su colega francés, 
Marc Becam, se acordó l i 
mitar el paso de los buques-
tanques por el canal de La 
Mancha siguiendo una fran-
ja sita a un mínimo de seis 
millas de la costa. 

Cada barco deberá indicar 
por adelantado su ruta y los 

LA " C E. E " 

Luxemburgo (Efe). — El 
grupo liberal del Parlamen. 
to europeo pidió la inter
vención de la (Comunidad 
Económica Europea) en el 
caso de la "marea negra" 
de Bretaña. 

Un portavoz del grupo i n 
formó hoy que deben esta
blecerse a nivel comunitario 
las consecuencias jurídicas 

capitanes tendrán que aler- de la catástrofe y adoptarse 
tar a las autoridades de Ma- las medidas legislativas de 
riña, en caso de. producirse prevención, 
averías dentro de una zona 
de cincuenta millas del ü- Los liberales europeos pro-
toraj ponen, entre otras medidas, 

una distancia mínima a la 
Ése plan será mantenido costa para la navegación de 

por ambas naciones durante petroleros, un programa per
las próximas tres semanas, manente de socorro para ca-
hasta la reunión de la IMCO so de siniestro, un refuerzo 
(Organización C o n s u Itiva de las medidas preventivas á 
Marítima Intergubernamen. bordo, y un control estricto 
tal), en que serán estudiadas de todas las medidas, 
nuevas medidas por parte de El grupo liberal pidió qué 
todos los Estados miembros el tema se incluya en la se
de la Organización. sión plenaria de Abril , del 

La "marea negra" origi- Parlamento europeo (asam-
nada por la rotura del bu- blea de representantes de 
que-tanque "Amoco Cádiz" 
cubre una superficie aproxi-

los Parlamentos de los nue
ve países comunitarios). 

L A N C Ó M E 1 

p r i m a v e r a 
m o d a 

T i 

B o u t i q u e 
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TOROS 
MálaKa (Loros)— To

ros de d o ñ a Dolores AKui-
r r e Ibarra. antes Mar ía 
Teresa Osborne aplaudi
dos en él arrastre. «Cu
r r o » Romero escuchó p i 
tos en su pr imero v vo l 
v i ó a estar mal en el 
cuarto s i l enc iándose su la
bor Francisco Rivera «Pa-
dui r r i» t r i u n f ó en sus dos 
enemigos y le fueron con
cedidas cuatro óre las . Jo
s é Mar ía Manzanares tam
bién t r i u n f ó en sus dos 
enemigos y obtuvo tres 
c r e í a s . «Curro» Romero 
fue desned ído en medio de 
una fuerte» bronca-

—Cartagena (Logos) .— 
Toros de J i m é n e z Prieto, 
regulares Antonio José 
G a l á n , logró una ore.ia en 
cada uno de sus enemi
gos Ortega Cano tam
b i é n t r iunfó en los dos y 
le nremiaron ron óre la en 
cada toro Manuel Ruiz 
«Manill», silencio en su 
•primero v una ore ía en el 
ú l t imo . 

—Murcia í Logos). — 
Corrido mix ta con mot i 
vo df» las fiestas de Pr i 
mavera Cuatro toros v dos 
novil los María Coro
nel, nue dípron buen lue
go W mavoral riló la vuel
ta al rupdo non los t r ^ 
esnadas ni oonMntr f»i fes-
teto. Manolo r;a<?nalps es
tuvo Incido on su nrlme-
ro cor tó una órela v dio 
la vuelta al ruedo Tin el 
otro ovaoíón v vuelta. A l 
fonso "omero ovanlón v 
vuelta pn uno v una ore
ja, vuelta v saludos en el 
otro La m u í e r tor^rn Ma-
ribei AtíeoTn t r iunfó en 
sus dos "ovillos v ohtnvo 
una ore ía en caña uno 
Alfonso RomPTry V Marihol 
Atienza fuoron sacados a 
hombros ñor la nuerta 
grande 

— H e U 1 n (Albacete) 
(Efe).— Seis toros de J i 
m é n e z Prieto, de los que 
cuatro fueron b r a v o s . 
«Frascuelo» t r i u n f ó en los 
dos v fue Premiado con 
una oreja en cada enemi
go. «Macandro» hizo dos 
grandes faenas y le fue
r o n otorgadas tres orejas 
«Limeño» escuchó Palmas 
en su Primero y su labor 
fue silenciada en el últi^ 
mo. «Macandro» fue sa
cado p hombros. 

—Cazalla de la Sierra 
(Sevilla) (Efe).— Novi
llada con picadores- Seis 
astados de Francisco Cam
pos P e ñ a broncos y difí
ciles. Manuel de los Re
yes fue ovacionado Y sa
l u d ó desde e] tercio en 
su Primero. En el tercero 
de la tarde volvió a ser 
ovacionado Cuando to
reaba al quinto, fue cogi
do al adornarse y Pasó a 
la e n f e r m e r í a donde se 
le ap rec ió fractura de la 
mano izquierda de pro
nós t ico menos grave Ma
t ó ei novi l lo Emil io Mu
ñoz v la presidencia otor
gó dos orejas Y rabo que 
le fueron llevados a Ma
nuel de los Reyes a la 
e n f e r m e r í a . Emil io M u 
ñ o z obtuvo un t r i u n f o 
completo en sus tres novi
llos, n los que nasaPor tó de 
pinchazo v estocada Le 
fueron otorgadas seis ore
jas y tres rabos y al f ina l 
fue sacado a hombros. 

Setenta y un muertos 
hasta el Viernes Santo 
en accidentes de circulación 

Madrid (Logos). — Veintitrés personas han perdido ia vida 
y 14 han resultado gravemente heridas en los 19 accidentes de 
circulación regist. ados en las carreteraa españolas durante los 
días del Jueves y Viernes Santo, según datos prlvisionales fa
cilitados a «Logos- por ía Dirección General de Tráfico. 

Estos datos, sumados a ios obtenidos durante los tres prime
ros días de ja semana arrojan un balance total de 71 muer
tos y 22 heridos graves en los 50 accidentes registrados en to 
que va de Semana Santa, sin incluir el sábado, ya que se Ig
noran ios datos referidos a esta Jornada. 

D I S I I N M DE IA ORDEN DE MAEIA 
PARA E l REY DE ESPAÑA 

Se otorga en contadísímas ocasiones 
Madrid (ColpisaJ. — En el 

último número del «Boletín Ofi
cial de la Soberana Orden Mi
litar y Hospitalaria de San 
Juan de Jerusalén. de Podas y 
de Malta», que acaba de lle
gar a nuestra redacción, se pu
blica un decreto de dran 
Maestre, de dicha Orden, el 
Príncipe fray Angelo de Meja
na di Cologna, por el que se 
otorga al Rey don Juan Carlos 
de España la Cruz de Profe
sión «ad honorem» 

El referido decreto magistral, 
de fecha 8 de Febrero de 1977, 
quedó aprobado en la reunión 
del Consejo Soberano (Gobier
no) de la Orden del dia 23 de 
Febrero de) mismo año Se ña 
promulgado sólo ahora, porque 
el citado «Boletín Oficial», que 
se publica en Roma (actual se
de de la Soberana Orden de 
Malta), en Idioma francés, con 
periodicidad trimestral, suele 
imprimirse con bastante retra
so. Este último número lleva 
fecha de Diciembre de 1977 

La Cruz de Profesión «ad ho
norem» de ia Orden da Malta 
es una distinción que se otor
ga en contadísímas ocasiones, 
generalmente a soberanos o te
fes de Casas Reales ya miem
bros de la Orden (Don Juan 
Carlos es, como su padre el 
Conde de Barcelona, Bailíó 
Gran Cruz de Honor y Devo
ción de la Orden de ''alta). 
Sus titulares se equiparan a 
los «Caballeros de justicia», ca
tegoría suprema entre ios 
miembros de ta Orden de Mal
ta, siendo las otras categorías 
las de Caballeros y Damas de 
Obediencia, de Gracia magistral, 
de Honor y Devoción, y los Do
nados El distintivo es una Cruz 
de Malta de plata, esmaltada 
de blanco, que se lleva en el 
lado izquierdo del pecho. 

El Rey de España ya ostentó 
en una ocasión esa Cruz de 
Profesión de la Orden de Malta 
sobre su uniforme de gala de 
capitán general del Ejército: a! 
recibir las cartas credenciales 
del nuevo embajador de Ib So
berana Orden de Malta en 
nuestro país, señor Basilio crei-
re Caeiro da Matta. durante el 
correspondiente acto nn el Pa
lacio Real, el pasado día 1 de 
Diciembre de 1977. 

Como se sabe, la Soberana 
Orden de Malta realiza una Im
portante labor benéfica, espe
cialmente a favor de los enfer
mos, en ei Mundo entero, » , a 
pesar de tener un territorio 
más pequeño aún que la Clu-

} dad del Vaticano, también en

clavado en al término munici
pal de Roma, tiene relaciones 
diplomáticas con más de la mi
tad de los países del Mundo y 
es miembro de pleno derecho 
de varias Agencias especializa
das de las Naciones Unidas 
Pese a la pérdida de la isla 
de Malta, la Orden fue recono
cida como Estado soberano por 
el Congreso de Vlena, en 1815 

Finalmente, nay que recor
dar que el Príncipe Gran 
Maestre de la Orden de Malta 
fue uno de tos jefes de Estado 
que estuvieron en Madrid para 
los actos da proclamación del 
Rey don Juan Carlos, en No
viembre de 1975. 

ANTONIO TRAVERS 

Llega» con el prlmet 
consuelo, con la primera 
ayuda Eso es Gnu Ro 
Ja ¿No participas do 
esa idea Pues ingresa 
en ella 

n u e v o s a i r e s j u v e n i l e s e n l o 

m o d a d e C A M P O j g ^ ^ 

e n O / . V I T O R I A . 

( E N F R E N T E D E L O S C I N E S ) 

H A N C O M E N Z A D O A C O N F E C C I O N A R S E L O S 
P R E S U P U E S T O S D E L E S T A D O P A R A 1979 

i impuesto sobre renta de las personas lísieas 
es el p e más dinero da a Haeienda 

Madrid (Logos). — La presentación a las Cortes en 
plazo adecuado para que é s t a s puedan discutir en pro
fundidad y aprobar antes de finalizar 1978 el presupues
to del sector público para 1979, ha hecho que los servi
cios de la Subsecretaría de Presupuestos del Ministerio 
de Hacienda haya iniciado ya los trabajos para la con
fección de los citados presupuestos del Estado para el 
año próximo 

El calendarlo que en su dio señaló el titular de Ha
cienda Sr. Fernández Ordóñez, se es tá cumpliendo pun
tualmente, según se ha Informado a «Logos». 

Los meses de Enero y Febrero han estado dedicados 
al perfeccionamiento de las técnicas presupuestarlas: 
formación de personal, análisis y normativa para la 
implantación del presupuesto por programas en Sanidad 
y Seguridad Social v Obras Públicas. Encuadramlento 
del presupuesto en la política económica para 1979 —en-
cuadramientc que habrá de esperar algo más hasta 
ver cómo funciona el mecanismo y ios resultados del 
Pacto de La Moncloa durante ©I primer semestre del 
presente año. Elaboración de diversas estrategias presu
puestarlas 

igualmente durante esos dos meses han sido dadas 
por el Ministerio de Hacienda las Instrucciones para 
la elaboración de los presupuestos de 1979. do acuerdo 
con las decisiones del Gobierno. 

iiNO DE MAS VUELTAS EN LA C A M A . . . 
SOMIERES 

COLCHONES 

CANAPES 

DISTRIBUIDOR: 

A L M A C E N E S * . 

SAN PABLO 21-21 BURBQS 

Lo quo no se ha cumplido todavía es la presenta
ción al Consejo de ministros de las líneas generales 
de los presupuestos generales dei Estado para 1979. 

Durante e» actual mes de Marzo y el mes de Abril 
próximo los Ministerios, organismos autónomos y enti
dades gestoras de la Seguridad Social elaborarán los 
anteproyectos de presupuestos v por las sociedades del 
Estado de ios presupuestos de explotación y de capital 
cuando reciban subvenciones del presupuesto, y de la 
documentación que han de acompañar 

Durante el mes de Mayo, serán examinados por tos 
servicios de la Dirección general de Presupuestos, tos 
anteproyectos de presupuestos del Estado y de organis
mos autónomos y de los presupuestos de explotación 
V de capital de ias Sociedades estatales. -

Después de otros trámites en los meses siguientes 
so espera que e! Consejo de ministros apruebe en el 
mes de Septiembre los presupuestos generales del Es
tado, presupuestos do los organismos autónomos de ca
rácter comercial, industrial, v financiero oresupuestos 
do la Seguridad Social, presupuestos do explotación y 
de capital de ias Sociedades estatales v programas do 
actuación. Inversiones v financiación de las sociedades 
estatales. 

EL IMPUESTO QUE MAS DiNERO DA A HACIENDA 

Madrid (Logos). — La partida más importante do 
ios ingresos que espera lograr el Tesoro durante e l 
presente año de 1978 corresponde al impuesto general 
sobre la renta de ias personas físicas, cifrado en 390.700 
millones do pesetas, según datos del Ministerio de Ha
cienda 

A este capítulo le sigue en importancia el impuesto 
general sobre la renta do tas Sociedades y demás enti
dades jurídicas, que globallza lo cifro de 129.401 millo
nes de pesetas. 

Por capítulos, los ingresos previstos por Hacienda 
para 1978. que globaiizon la cifra de un billón cutítro-
cientos treinta y tres mil millones de pesetas, son los 
siguientes: 

—Impuestos directos: 567:151 millones de pesetas. 
—Impuestos indirectos: 590.185 millones de pesetas. 
—Tasas y otros Ingresos: 89.696 millones. 
-Transferencias corrientes- 37 840 milloneé. 
—Ingresos patrimoniales 75 168 millones. 
—Enajenación de Inversiones reales: 1.000 miltonós. 
—Variación de activos financieros- 1.210 millones. 
—Variación de oaslvos financieros: 70.750 millones. 
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En Canarias, Oreja Aguirre resta importancia a 
lo tratado por la 0. U. A. sobre el archipiélago 
Cincuenta v cinco barcos de Lánzame obtienen M e para pescar en nonas de Mauritania 
Santa Cruz de Tenerife CEfe). 

•El pueblo canario (Hiede estar 
absolutamente tranquilo porque 
es en el interior de España, 
una de cuyas regiones más 
potentes es precisamente Ca
narias, donde está su propia 
verdad», ha señalado el minis
tro de Asuntos Exteriores, se
ñor Oreja, en una reunión cele
brada a primera hora de esta 
tarde con los directores de los 
medios informativos tlnerfeños. 

E| ministro señaló que la reu
nión tenía carácter informal y a 
lo largo de la misma trató los 
temas referentes a la «OUA», a 
,1a política afrlcaina y a la 
«OTAN». 

Respecto al tema de la «OUA» 
el señor Oreja indicó que se ha 
exagerado un poco el asunto, 
ya que no ha habido resolución 
del Consejo de ministros de 'a 
organización, sino un tema apro
bado en el Comité de encuesta 
y en el Comité de liberación, 
y que constituyó anexo del in
forme que se pasó al Consejo de 
ministros sobre el que éste no 
ha resuelto nada, para añadir 
que el tema africano es preo
cupante primordial de su De
partamento 

Se refirió también el ministro 
al Sahara y dijo que se Intentó 
llegar a una autodeterminación 
prevista para una fecha fija y 
que la «ONU» es culpable de 
lo sucedido por su falta de de
cisión, ya que los países afri
canos pidieron un año de apla
zamiento hasta que se tramitara 
el contencioso ante el Tribunal 
Intemaclonat de la Haya 

Por lo que respecta a la 
«NATO». Oreja Aguirre mantuvo 
lo manifestado ante el Congre
so, en el sentido de lograr la 
Inserción de España en el Mun
do Occidental y añadió que 
nuestro oate io se ouede sos
tener en una órbita neutralista 

Por último, el ministro trató 
el tema de' acuerdo jesquero 
con Marruecos e mdicó que en 
e) texto del mismo no apa
rece 'a oalabre «soberanía», que 
no se i-econoce a Macéeos so
bre el Sahara 

El señor Oreja Aguirre pasa 
unos días de descanso en el 
Puerto de La Cruz en unión de 
su esposa su madro oolftlca y 
sus dos hilos 

RODRIGUEZ SAHAGUN UNICO 
MINISTRO EN SU DESPACHO 

Madrid (Legos) - Ei minis
tro de industria y Energía, don 
Agustín Rodríguez Sahagón. es 
el único ministro que ha acudi
do a su despacho oficial para 
atender asuntos de su Depar
tamento durante toda la iomada 
del sábado, según ha podido 
comprobar «Legos» 

El Sr. Rodríguez Sahagún, que 
cumple precisamente hoy un 
mes al frente de su Cartera, 
Inició su trabajo a primera ho
ra de la mañana con varias reu
niones; a media mañana aban
donó el Ministerio para asistir a 
un acto, igualmente de trabajo, 
regresó a primera hora ds te 
tardé V después de comer, vol
vió al Departamento oara con
tinuar con otras reuniones 

LICENCIAS PARA BARCOS DE 
LANZAROTE 

Arrecife (Lanzarme) (Efe). — 
Cincuenta y cinco barcos de la 
•flota artesanal canaria, en su 
mayoría de Lanzarote han ob
tenido licencie para pescar «n 
aguas de Mauritania, como con
secuencia de tas cestlones rea
lizadas con tas autoridades de 
este país africano 

Al ser barcos de pequeño to
nelaje, ios armadores canarios 
no se han visto obligados a en
rolar a un trloulante mauritano 
aunque sf a oagar 17 000 pese 
tas mensuales que van destl-
"adas a corre» con los gastos 
de ios estudios d© dicho tripu
lante en ia «fscueia de oesca de 
Nouadhíbu 

La Administración Central se 
ha comorometido s abonar estas 
cantidades •» ios modestos ar* 
madores lanzamefios 

MINISTROS EN GALICIA 
Lugo (Efe). — Los ministros 

de Relaciones con tes Comuni
dades Europeas, Leopoldo Calvo 
Sotel© y de la Presidencia del 
Gobierno, José M Otero Novas, 
se encuentran estos días en 
la provincia de Lugo. 

El señor Calvo Sotelo pesa 
unas Jomadas de descanso en 
su residencia de Ribadeo y el 
señor Otero Novas, que se en
cuentra en Lugo, se ha dedica
do a la pesca, logrando la cap
tura de dos salmones en et 
río Eo. 

EN BARCELONA SALIERON DE 
VACACIONES 1.742.980 PEfl-
SONAS 

Barcelona (Efe). — Un tal 
de 1.742.980 personas abandona
ron ta Ciudad Condal, con mo
tivo de las vacaciones de Se

mana Santa, según datos facili
tados Por ia Policía Municipal. 

Le mayor salida de vehículos 
se registró entre el miércoles y 
el Jueves, con un total de 
348.596 automóviles, sin QUe se 
produjeran atascos de Importan
cia, aunque hubo algunos a 't& 

entrada d© las autopistas A-2 
y A-17. 

Por otra parte, ha tenido lu
gar un número muy bajo de a<y 
cldentes sin víctimas en ningu
no de ellos, y con daños ma
teriales de poca consideración. 

C A J A D E A H O R R O S 
M U N I C I P A L D E B U R G O S 

E l e c c i ó n d e O n s e j e r o s G e n e r a l e s 

e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l o s I m p o s i l o r e s . 

nn oe u ira i nenii 
Conforme a lo reglamentariamente previsto, desde el día 22 ha 

quedado expuesta la lista provisional de los Compromisarios que fue
ron designados en ei sorteo Notarial del pasado día 26 de febrero. 

Dé entre los designados en el mencionado sorteo, han aceptado 
un total de 2.784 Compromisarios. 

La distribución de dicho número en cada una de las Demarcacio
nes electorales establecidas es como sigues 

Demarcación de Arando de Duero . 
» de Belorado . . . . 
» de Briviesca • • • « 
» de Burgos . . . • . 
» de Castrojeriz . • , 

de Lerma . . • . • 
de Miranda de Ebro. • 
de Roa de Duero . • . 
de Salas de los Infantes 
de Sedaño . . . . • 
de Villadiego . . ,# , 
de Villarcayo . . . . 

TOTAL . . . . 

220 Compromisarios 

•3 

2.784 

La citada lista podrá ser consultada en todas las oficinas de la 
Entidad, hasta el próximo día 28. 

El plazo de reclamaciones e impugnaciones permanece abierto 
hasta el jueves día 30. 

Resueltas las reclamaciones, se confeccionará la lista definiti
va de los Compromisarios que, en su día elegirán y podrán ser elegi
dos como Consejeros Generales representantes de los Impositores en 
la Asamblea General de la Caja de Ahorros Municipal de Burgos. 
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IA PROXIMA SEMANA SE FIJARA 
EL NUEVO SALARIO MINIMO 

Afectará a unas 700.000 personas de la población activa 
Revisiones desde su implantación en 1963 

Madrid (Dogos). — La se
mana próxima se completa
r á n los estudios para la de
terminación del salario mí
nimo interprofesionai, pre
via consulta a todos los sec
tores interesados, han ma
nifestado a «Legos» fuentes 
del Ministerio de Trabajo. 

E l anuncio por parte del 
ministro de Trabajo de ele
var a 620 pesetas el salario 
mínimo interprofesional, es
t á en la línea mantenida por 
el informe de la O.C.D,E. de 

que España registra uno de 
los mayores aumentos sala
riales de todo el conjunto de 
países de dicha organización 
a nivel porcentual. 

Las subidas de lo» últimos 
años, enmarcadas en una 
situación de baja actividad 
económica —dice el infor
me de la O.C.D.E.— se de
ben en mucha medida al 
contexto inflacionista de la 
economía española y en el 
cual los distintos grupos so
ciales luchan para que sus 

1̂  
E x p o s i c i ó n 
M o n o g r á f i c a 
D e l s 
B r o n c e 

I L S A N D E R S 
AVENIDA OELÍID, 3Ó-33 

C U R T I D O S 

CARRETERA ^ 

PRECIOS SENSACIONAUS 
déi ¿ r ^ 

ADQUIERA "AHORA" LOS MODELOS DE LA 

PROXIMA TEMPORADA 78-79 CON Pft6CJOS 

DE AHORRO. 

Abrigo Novak señora . . . .. . ^ . «« ^ w 15.000 Pías. 

Pellizas señora y cabaiiero ... . „ « 6.100 Ptas. 

Camisa y cazadora, reversibles ... 6.100 Pfas. 

VEA LA NUEVA EXPOSICION EN MODELOS DÉ 

ANTE Y NAPA, Á PRECIOS MUY INTERESANTES. 

B E L O L A 
Cira, del Cenienierio (por los Cubos) 

Tel. 200530 Abierto sábados tarde. 

rentas no se vean erosiona
das por el proceso inflacio
nista, lo que conduce en la 
práctica a plantear reivindi
caciones salariales cada vez 
más elevadas, dadas las ex
pectativas de alzas de pre
cios, cuyo resultado es una 
mayor inflación en el país. 

E l salario mínimo inter
profesional no aparece en la 
historia de España hasta el 
año 1963 —al menos con es 
te nombre^—. Precisamente 
fue el decreto de 17 de Ene 
ro de 1983 el que estableció 
el salario mínimo fijándolo 
en 60 pesetas diarias, cifra 
que suponía entonces un 
fuerte incremento, ya que 
los mínimos anteriores esta
ban establecidos en 36 pese
tas. 

A partir de 1963, la revi 
slón y fijación de los sala
rlos mínimos interprofesio 
nales se concretaban al día 
l.e de Abri l . En los prime
ro» años, la evolución de di 
cho mínimo fue la siguiente: 

1963: 60 pesetas 
1966: 84 pesetas 
1967: 98 pesetas 
1968: 102 pesetas 
1970: 120 pesetas 
Naturalmente, entre el año 

1963 y 1970 hubo algunos 
en que no se produjo ningún 
incremento del salario mí ni 
mo interprofesional. La evo
lución a partir de 1970 ha 
s.do la de un crecimiento 
continuado de la siguiente 
forman: 

1971: 138 pesetas 
1972: 158 pesetas 
1973: 186 pesetas 
1974: 225 pesetas 
1975; 280. pesetas 
A partir de] año 1978, se 

produce la normativa me 
diante la cual la revisión se 
haría cada seis meses, según 
el crecimiento de la infla 
ción —o del llamado por en. 
tonces índice del coste de 
la vida—, y la media de ere 
cimiento en los años-de 1975 
a 1978, da los siguientes re 
sultados: 

Año 1976. 345 pesetas pr i 
mero, y luego, 380. 

Año 1977: 500 pesetas. 
Año 1978 : 620 pesetas, se

gún lo anunciado por el mi 
nisU'o de Tr.abajo, .. . 
. E l salto, de 500 a 620 pe. 

setas en, el salario mípiino 
interprofesípnal representa 
un incremento aproximado 
al 22 por ciento que era fu 
máximo autorizado en los 
pactos de lá'Moncloá para el 

^crecimiento de la .renta sala 
nal. 

É \ S.M.I, es percibido ac 
íúálmente eft España por 
una población activa que 
sobrepasa los 700,000 traba 
j a dores, " : ' 
'' ÉJl afío 1975, la Comisión 
Segunda • dial • entonces Con
cejo nacióftal de Trabajado 
res. en uha de sus reuniones 
sóñáló uriS serié de puntos 
a poner en práctica respecto 
ai S.M.I.;'.siendo el más inu 
portante de ellos ©1 de que 
dicho sálaító más que «mí
nimo» saltase a la concep
ción de salario «sufleiente» 
concepción a la que, evi 
fientemente. no se. ha llega-
d i todavía, según los datos 
que mepsualmente publica 
Acción Social Empresarial 
ciando los mínimos vitales 
para una familia compuesta 
por el matrimonió y dos h i 
jos^ 

Curiosamenté, el Pacto de 
ia Moncloa señalaba que el 
S'.M.I; no Crecería más del 
7.7 por ciento durante el año 
1978, porcentaje que, evi
dentemente, según lo anun
ciado por él ministro de 
Trabajo no es ha cumplido. 
De haberse aplicado ese 7,7 
por ciento, estas 700.000 per-
senas que cobran el mihimo 
interprofesionai, hubieran 
seguido siendo el sector la
boral más castigado econó
micamente en la población 
activa española. 
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• MANDO A DISTANCIA 
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F E S T I V A L E S 
Certamen Internacional de 
Films Cortos de Hnesca 

«Un Festival importante para 
un Cine poco considerado» 

Por José L. BARRIOS TREVIÑO 

Del 27 de Marzo al 1 de Abril del presente año, 
se celebrará en la aragonesa ciudad de Huesca, la VI 
edición del Certamen internacional de Films cortos 
«Ciudad de Huesca» al cual ha sido invitado DIARIO 
DE BURGOS, cuyo enviado especial será, al Igual que 
el año pasado, uno de los componentes del jurado que 
concederá el Premio a la Crítica. 

A pesar de su juventud v de no ser un Festival dema
siado conocido, el certamen oséense realiza una labor 
de divulgación v conocimiento del cortometraje digna 

Una Imagen del cortometraje "Soria y Antonio Ma
chado" de "Mlno8-«lmsB. 

de ser resoltado por la cantidad de dificultades con 
que choca esta actividad cinematográfica, vivero de los 
futuros directores del cine español. 

En la presente edición se podrán ver cortos de di
ferentes nociones que trabajan en esta Interesante face
ta del séptimo arte Asimismo intervendrá una Intere
sante oarticioación española de cierta calidad. 

LAS CONVERSACIONES 

En él mismo marco se celebrarán las l i l Conversa
ciones sobre el cortometraje que serán dirigidos por 
Carlos Losada y que este año versarán sobre el tema 
«El corto ante la situación democrátloo española y la 
ley de cine» siendo el mantenedor de los mismas Anto
nio Castro Bobillo. 

En contacto con los componentes de la productora 
Castellano-Leonesa (LECAS-FILMS) nos comunican que 
en esta edición no pueden participar en el certamen 
de Huesca, pero que esperan asistir a las conversacio
nes y están preparando tres o cuatro cortometra|es pa
ra el próximo año. 

Al finalizar esta VI edición, facilitaremos «». f i 
nado cinematográfico, una ^ f e r e n c , V 0 m P l ! « r Í 5 . h í í l 
tenido de este certamen que trata de « P 0 * " 
mano menor» del cine y que en mucha* 
resulta de bastante mejor c*™0* * ? ™ " ™ ™ , ? ! ? 
aportación artística que el tan mimado largometraje. 

Su abrigo o chaquetón de piel 
to compraré bien, por su calidad » selección en 

PELETERIA ALVAREZ 
ACREDITADA CONFECCION 

Plaza da Alonso Marlinei n. ?. 8.» planta. 

Edificio Monasterio f Frente a Capllanla) 

EL CINE FRANCES CONCEDE SUS GALARDONES 

Los "Arcángeles del Cine", correspondientes a 1977, acaban de ser concedidos en París. Se trata de los 
premios más importantes de la industria cinematográfica gala, y esta vez han recaído en Simone Signoret, 
mejor actriz; Michel Piccoil, mejor actor; e Yves Robert, mejor realizador. En la foto, de izquierda a derechas 
Yves Robert, Deniéle Delorme, en representación de Simone Signoret, y Michel Piccoil, mostrando sus estaul-

llas. — (Foto FIEL-AGIP). 

MARTINEZ LAZARO, (OSO DE ORO) DE BERIII 
• dos dos protagonistas no son actores profesionales)) 
• Conversación con el autor de das palabras de Max» 

Madrid (Colpia, especial pa
ra DIARIO DE BURGOS). — 
•Las palabras de Max» es ia 
película española Que Junto a 
«Las truchass se ha llevado el 
Oso de Oro en el Festival de 
Berlín. Emilio Martínez Lázaro, 
director de la película, comien-
ia así su primer largometraje 
con un rotundo éxito, que sin 
duda le va a suponer un ' -Jen 
tanto que sumar a su carrera. 

Martínez Lázaro es un Joven 
director —nace en Madrid en 
1945 y estudió Físicas, para 
más tarde, en 1968 pasa de las 
ciencias a dirigir su primer 
corto con «Las circuntancias de 
un milagro». Después vendrían 
•Amo mi cama rica» y «Ca
mino del cíelo», ésta última 
premiada con la Espiga de Oro 
del Festival d^ Valladolid; diri
ge un Sketch sobre Frankens-
teín en ei largometraje «Pastel 
de sangre» y por último en 
1977, •Las palabras de Max», 
ahora premiada en Berlín. 

—¿Cuál es to pretensión en 
esta película? 

—Creo que no hay ninguna 
Idea establecida. Nosotros par
timos de la Idea de un perso
naje que ni siquiera sabíamos 
a dónde nos Iba a llevar; La 
película se había rodado a lo 
largo de tres etapas; después 
de cada una volvíamos a es
cribir sobre el nvismo material 
y volvíamos a rodar de nuevo. 
En cada una de ellas quedaban 
modificados los planteamientos 
así que como verás no había 
un calendario de Intenciones, ni 
nada fijo. 

—¿Básicamente es una pelí
cula experimental entonces? 

—Básicamente yo diría que 
no, que es bastante normal 
Aunque yo cr3fa que iba a re
sultar una película más van
guardista la verdad es que el 

resultado ha sido muy pareci
do ai de otra cualquiera; eso 
sí ha sido muy experimental en 
cuanto al tipo de rodaje. 

—A la hora de sentarte a ver 
la película como espectador, 
¿qué has visto en «Las pala
bras de Max»? 

—Creo que ia película viene 
a contar la crisis de este hom
bre, Max. que en un momento 
de su vida encuentra que hay 
una falta de entendimiento con 
la gente que le rodea y entra 
en crisis, y, todo el mundo que 
está a su lado también.Diga
mos Que la crisis es vital pero 
a niveles muy abstractos. La 
película está cortada incidien
do en la parte más cotidiana 
en el sentido de que no tiene 
excesos dramáticos, que nunca 
los he buscado, sino que se ,n" 
tenta la comunicación, el diá
logo. 

De otra parte también te di
ría como espectador que la pe
lícula trata de la soledad del 
personaje protagonista 

—Los protagonistas en «Las 
palabras de Max» no son ac
tores precisamente: Ign a do 
Fernández de Castro —Max— 
es Un sociólogo que Se ha pres
tado a la aventura d© las cá
maras jumo a Gracia Quereje-
ta —la hija del productor de 
la película, Elias Quereieta— 
que tampoco tiene nada que 
ver con el séptimo arte My-
riam Maerlu. Cecilia Villarreal 
y Héctor Alterio. estos tres pro
fesionales comnietan el reparto 
de protagonistas. 

—¿Por qué no son actonss 
precisamente los protagonistas. 
Era necesario? 

—No es qu© fuera necesario, 
incluso estuve tentado a que el 
protagonista fuera José Luis 
Gómez, uh profesional Ahora, 
al final ha resultado muy inte

resante la experiencia porque tiene más público que la ma
lo que ha hecho Ignacio es dar- yoría dg las películas conside-
l<e una Interpretación sin ningún radas para muchos «Las pala-
recurso técnico, esto lo preten- bras de Max» se va a ver en 
do yo mucho. Lo que quería es Austria, en toda Francia Aler 
que hablaran de la manera mania Federal, en ios países 
más sincera posible, que sobre Escandinavos, en Dinamarca y 
todo viéramos a los personajes seguramente en. alguno más. Si 
comunicarse unos con otros. sumas todo esto tienes más es-

D , pectadores que muchas d tes 
Por otra parte el medio en peHcul8s ^ 8 hacen COn f I . 

S ^ l T l 6 . ,9nac,9es,m"y nes comerciales Es más a raí¿ parecdo al del personaje de la de la en Bér,fi1. y 
^ L ? * u y COn Gra^a °curre de la aceptación que está te-
Igual; ella es una nina de esa ^ ^ ^ público es-
edad y con esos problemas y toy empezai;do a ]JmhiBr de 

^ . n t l ^ n lemqUe r08.0' Pelícu,« pa^ «"e la vieran cua-tros inventamos como guionls- tro 

T í Vlr^. de ,OS -^ rece que el cine español que lo mterpretan se Va reconoclendo en Eliropa. 
Esta mezcla es la que ha da- Sin embargo ¿cómo .ves tú el. 

do una sinceridad que en el panorama actualmente? Se¿ ha-
actor es muy difícil que llegue ce buen cine o estos premios 
a presentarse porque siempre son simplemente lagunas? 
tiene recursos técnicos que les —Creo que en estos momen-
Impide desnudarse como esta tos hay un verdadero Interés, 
gente lo ha hecho en algunos en Europa por el Cine que se 
momentos de la película. hace en España Yo te puede 

—Se puede considerar la pe- decir que en Festival ínterna-
Ifcula como un cine para po- donal de Berlín se formaron 
cos' colas impresionantes para ver 

—A prlori esta película es la8 películas españolas C re o 
vanguardista y está considera- <,ue 00 hay una Bran cantidad 
da para pocos. Sin embargo de Producciones Pero si se hace 

un cine Interesante aunque, no 
nos engañemos, se siguen en un 
tono medio o discreto 

—C¿uándo rodábals la pelícu
la lo hacías con vistas a este 
o a otro Festival? 

—No. ni mucho menos La 
película terminamos de rodarla 
en Octubre del año pasado y no 
tenían pretensión alguna Des
pués vino la nersona encarga
da de seleccionar las películas 
del Festival de Berlín y al cabo 
de ver 30 eligió ia nuestra y 
•Las Truchas» 

MERCEDES RODRIGUEZ 

T R A B A | O S 

D E C A L I D A D 

TALLERES 
GRAFICOS 

DIARIO OE BURGOS 
San Pedro de Cardefta 34 
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a n u n c i o s pot* 
Estos anuncios se reciben en nuestra Admínistraaíóa ÍCalíe San Pedro Cárdena, 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 1?), de nueve y media ele la mañana a una de la tarde y cuATitm a seis de la tarde, «sí como en todas las Agencias de Publicidad. — Precio: Cincuenta pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, cinco pesetas. 

SE VENDE Seat - 850 H | ^ n n n ^ H H B 83 000 M E N S O A L E S MAESTRA, experiencia 
y M i n i seminuevos, con Í̂ PI|NPPPOPtt9Í con trabajos caseros clases 1.* y 2.a etapa 
muohos extras. Bar Ja- ftlELÜ^^SSffiaaB Manuales fáciles Pro- EGB. Telf. 22690& 
vi . Santa Ana, 21. B S S M M f f l H W H mociones Ibéricas Apto. OPOSICIONES maes-

ALQÜILO local 200 m.» AUTO - OCASION cLos CHICA mterna tiene 2.765. Barcelona. tros planes anteriores, 
C/. Vitoria. 235. Telí . Vadlllos», les ofrece to. compafiera no importa T R A B A J O S caseros iniciar. Matemática mo-
220958. i 0 a * t o ™ ™ c t 0 ' ' - experiencia Generalísi, 
FHIGO necesita piso en D y a R n 6 Í „ ? C " . ^ I : rao. 1-1.» T e l l 205054 

direcciones hasta 30.000 tierna. Telf. 227030. 
mensuales. Escriventa. DOY CLASES de Ma-
Apartado 793. Sevilla. temáticas todos los n i -

importa .ona ni precio. £ ^ ^ ^ 1 2 ? ^ f e r ^ ^ S o X s = l T O ^ ^ 
NECESITO buhardilla Seat m _ Seat m sport Interesadas Tell. 203302 ^1 f i . ?uen 222612. 
0 piso pequeño en al- R.12. R-4 Supei Simes SE NECESITA barman 
ctuiler no importa sea 900. ete. Revisados Ga. 

gonetas AKS Seat 124 
alquiler temporada no eitroen GS Club c 8 SE PRECISA chica 

Viejo. T e l l 220956. 
PRECISASE piso al
quiler sin muebles No 
importa sector. Razón: 
Telf. 945-231116 de V i 
toria. 
NECESITO piso en al
quiler de 70 ú 86 m.* 
preferente zona Calza
das Telf. 224278 
E N LAREDO (Santan
der) se alquila chalet 
temporada verano, 12 
camas, primera línea 
playa, jardín . Informes 
T e l t (942) 605422. 
ALQUILO apartamentc 
Benidorm, playa Po, 
niente. Telf. 202529. 
ALQUILO habitación 
señoritas. C/. Jerez, 12, 
4.a B (frente Residencia 
Sanitaria. Anticua ca
rretera Santander); 

sueldo. Telf. 228193. 

proíeslonal y ohica | f a ^ ^ « « U 
rant ía Amplias tficill- limpieza Informes Telf. - i . ; , ' 
dadea Calle Melchor 222300 SEAF/PPO. 5.000 " F i n c a s 
Prieto. Qüm 9. 

M E R C A D O NA
C I O N A L O C A 
SION V e h í c u l o s 
usados todas las 
marcas, tipos Re* 
visados, garantiza 
d o s F a ciltdades 
Visítenos en cAu. 
tovicán» Sábados 
abierto. 

A Ü T O d D , & A . ion . 
cesionario de Ford Es-
Paña e ° SuIg0« „venft: empapelador" especlaTi 

dades pasta rayada. TH 

PROPCINKMOS rr^DaJs 
casero eran ando S000C 
mensuales Interesados 
escríbannos Publirenta 
Albora ya íVai«ncla» 
SE NECESITA emplea-
da de hogar. Llamar 
220970. 
A MATRIMONIO solo 
cedo v i a n d a amuebla, 
da. A ella gratificaré 
por algún servicio do
méstico. Escribr apar
tado de correos. 37. 
SE OFRECE pintor 

SE NECESITA emplea-
da de hogar. Reyes Ca
tólicos, 16 escalera 2.', 
8.e B . 

URGE chica fija 
con informes. Suel
do y tardes libres 
a convenir. Teléfo
no 222683. 

Renault R-6. R-8, R-8 
R-12 S y R-12 T L fami
liar. Seat 800 D y S5 «150 
normal y especial 183 
127 2-8 y 4 puertas '24 
1.800. Simca 980. 1.000 
1.200 y varios modelos f™! S l T ^ , ? ^ 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

SE VENDEN naves ta, 
dustrtAies es carretera 
Madrid Informes Cons
trucciones Serrano Ca. 
He Legión Espsñola. 
Teléfono 201548 
SE VENDE finca zona 
Industrial 8.000 m.• Ra. 
zón: Telf 203016 
SANTOS. Piso Avda. 
Cid. amplios servicios 
centrales Cocina, todo 
confort 

226131. 
SE NECESITA tracto
rista Instruido, será 
bien retribuido. Intere-

VTVEROS Poli fruta-
les. rosales y chopea 
Covarrubias Telí «8 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

ALQUILER fis con-
ductor coche» nuevos 

Isidro 18 T e l é t o o e 

na de Empleo. Ref. 5013 
y Telf. 209694. totalmente revisado* de 

mecánica íhaps y pin
tura Garantía Hrmada SE NECESITA para 
y con las facilidades Barcelona chica fija de 
que Vd necesite Le 16 a 18 años, no impor-
atenderemos s á b a d o s ^ no tenga experiencia. 
Inclusive en Vitoria, 54 ^ene compañera. Telf. 
Burgos 2Q6m. 

todas tas marcas cSer» ^ ü T © M O V I L E S NECESITO chica fija, 
v i . Auto» Sanjurlo 9 VARONA. Compra-ven- Avda- ^ y e s Católicos, 
Teléfono 222718 ^ d8 toda clase de au. 12~8-Q A-
FUNDAS para su cocha, tomóvíles y vehículos NECESITO chica fija, 
confección y montaje en comerciales hasta 3 500 Reyes Católicos, 10-1.B 
el d ía Arahuetes. Sao kilos Garantizados/Mi- (peluquería). 

filma entrada Facilida-
des 6,12. 18 y 24 meses 
Antes: Albóndiga, 2: 
ahora, Madrid, 22. Telf. 
207087. 

E S I A N T Kl t lAS 
metálicas Destíon 
montaje inmediato 
añera . Vitoria IB 
Tell 208837 

SE VENDE piso 
s e i s habitaciones 
dos baños calefac
ción central y agus 
callente Calle V I 
torta 73-78 Llama? 
teléfono 220SO1 

VENDO piso con cale
facción con o sin mue
bles. O/. Real, 7-2.° B 
Capiscol. 
SE VENDE granja 
porcina, con 2.000 m.» 
en obra. Instalaciones 
modernas, con vivienda 
transformador propio y 
40.000 m." de rústico, 
regadío de perforación, 
en Anguix (Burgos). 
Telf. & Balbino Balles
teros. 
VENDO piso urbaniza-i 
ción Los Cubos, dos pla
zas de garaje. Facilida-
d „ Telf 200861. 
VENDO piso Dúplex 
centrlquísimo a estre
nar. Telf. 228583 
VENDO piso en calle 
Melchor Prieto. 16-6.8 
H 
PISO semllujo. C/. V i 
toria, 73-6.9 C, con ca
lefacción y agua callen, 
t© central, se vende por 
traslado. Barato y coa 
magníficas condiciones 
de pago. Visitar de 3.30 
a 8 a partir del martes 
día 21 al sábado inclu
sive. 
VENDO piso exterior» 
soleado.Tesorera, 2-7.í 
Telf. 225313. 
VENDO dos pisos en 
Aranda de Duero con 
parquet y calefacción. 
Telfs. 335447 . 236939. 

E S T A N I ERIA8 
metalizas cZubiga-
ray» Montaje rápi
da De ta Vega 
Madrid, 40 Teléío-
ao 204358 

VENDO piso Avd* 
leí Vena. R 0. t n . 
formes portero 

A T I C O céntrico 
vendo. Martínez 
del Campo. 7. 

EN COMPRA o en 
venta Santos tiene 
la oferta Calle Ja. 
lio Sáez de aíl Ho
ya, 8-6.» 5.» Teléfo. 
no 228754. 

TRACTO R E S d« 
ocasión revisados 
magníficos precios 
facilidad^ le pe 
go «Auto Burgos 
3. A.» Avenid* del 
2lá. 72 Telf 220850 

OCASION. Vendo Re
nault 5 matrícula O, 
impecable, muchos ex-

PARA M A D R I D , nece
sito empleada de hogar. 
Mayor de 20 años, pa
ra matrimonio y dos ni 
ños, edad escolar, con 
informes y experien
cia, sueldo a convenir. 
Informes Telf. 209871. 

ARCAS y caja» 
fuertes cZubigaraya 
Contra fuego y ro» 
bo. cDe la Vega» 
Madrid 40 

VENDO piso céntrico 
80 m * muy decorado, 
calefacción petróleo T I 
201207. 
SANTOS. Venta bar zo. 
na Nueva Avda Madrid 

SE VENDEN 2 lavado. Muy económico, 
ras automáticas semi- g ^ T O S . Piso Partieu-

tras. de particular An. se NECESITA mterl- industriales en buen !ar Calza(ias> 4 habita. 
C/. Madrid 69. na para cuidar dos n i - uso. Informes Calera. cjones caiefaeeiga cea. 

ños y labores de casa. 17 Hotel Fe rnán Gon- traL ^uchas facilsdades 
Con informes, llamar zalez. ^ ^ . „ 
Telf. 229524. VENDO 30.000 kilos de ? r ^ S ^ n . 
SE NECESITA chica alfalfa empacada muy treaa! Pisos 2(aia Ga-

ANTES DE COMPRAR Garaje Arnaiz Lealtad ñ ^ con informes. Buen buena calidad. Telf, f101131' sennc10? cemm' 
s sueldo. Trato familiar, 204927. ies- piaza Sara3e-

C/ Vitoria. 46-7.° D. VENDO torno mecáni- LOCALES Prigo. Gene, 
SE NECESITA vigilan- co 2 metros de 500 y ral Sanjurjo, plaza San 
te de noche. Hotel Ñor- 800 mm. de diámetro, Bruno. Concepción, ca
te y Londres. (SEAF - motor 8 HP. sierra c i r . He Vitoria. 
PPO, n.s 4988). 

COMPRAMOS soebes 
accidentados y para de» 
guace Teléfono 208128. 

su vehículo de ocasión 
véalos y compruébelos 
sin compromiso, es Au
tomóviles Ducar Casa 
la Vega IB Todas mar» 
cas 
A O Í O M O V I L E S 
Pedrosa. Compra-venta 
de toda clase de auto-
móviles. Stock caía too 
ciento cincuenta vehlcu-
ios para que usted oue-

touio. 
bajo 
VENDO 1430; varios 
850 y 600-D. i - U Aus-
t in Victoria. Baratos. 

1 Telf. 208788. 
A D T O M O V I L E S 
GONZAI¿EZ vende to
dos modelos Renault y 
Seat con total garantía. 
Llame al 208426. Le I n -
teresa. 
S*. VENDE «850» en 
40.000 Pts, C/. Rivala. 
mora. 14, 
SE VENDE 600 D. Calle 

CHICA fija. Reyes Ca 
cular para madera rao- VIVIENDAS superficie 
tor 2 HP, limadora A l . cien metros, fase cons-

tóllcos. 16-2.» escalera, ^ S50 mm. motor 1 tracción Gamonal-Luis 

da elegir Garantizados Jesús María Ordeño, 9, 
Faci»f d a d * s basta 14 ?.« A, 
meses Teléfonos 220041 
y 227767 
AUTOMOVILES Gamo, 
nal vende R-5. R-5 TS; 
R-8. R-8, 4-L. R-12 8, 
Seat 600. 600 B, 850 127. 
124 1430. 1.800 Citroen 2 
HP-8. C-8, Dyane-S. 

VENDO Mini 850. biMai 
estadíj Telf. 200120. 

5.9 E, ó 221731. 
NECESITO chica ex
terna, mayor 18 años. 
Paseo La Castellana, 
Telf 201311. 
F A M I L I A burgalesa 
necesita émpleada de 
hogar para Madrid, ve. 
raneo en Burgos, sueldo 
de 12,000 Pts. a 14.000 
Pts. según experiencia. 
Informes Martínez del 
Campot I-!.® Telfs. 
201932 ó 209202. 

HP. Tlf. 360213 ó 361055 Alberdí. 9 (junto Colé-
g i o s >, centralización 

VENDO Citroen Break 
en M e h estado. Barria
da Juan X X I I I . 25-5.9 
5.» de 2,30 a 4. 
A U T O M O V I L E S 

^ Simca 1.000. 1.200"L200S ©randmoñtagne vende SQ.OOO mensuales traba-
varios modelos más Fa. Seat 1-200 sPor,tí 124- lando en casa. Pagamos 
cilidades Garantizado*. 1M0 S&s^oll, 127 en dos a l contado. Escribir A l . 
Pedro Alfaro 2 ^ cuatro puertas* 138 ba. Enamorados. 23. 
AVIA 3.500 carnet 2* ^ 0 V «ormal 850 espe. Barcelona. 
Avia 2.500. AWa 1250 y ^ ^ n T k 6 v varios ERECCIONES mano 
varios más. Ruera V I - muelos m £ r lv lados ? ^ u t ó a , Pagamos 
tocia. 19. t o d o r e l l S de mecáni ! hasta 1.000 pcestas d ía . 

JkARAJB 300 vende ca. chapa y pintura. Coa 
Seat 132 Diesel. Seat garantía firmada y facl-
124-180C. Seat 127. Sim. lidades de pago. CA 

Feo, Grandmontagne, 
22. 

VENDEMOS com. 
a r e s o r eléctrico 
marca Puska de 15 
HP con ruedas. 
Cargador para ca
rretilla eléctrica 
le 48 voltios 150 
imperes. Rectifi
cador de Í5 Voltios 
100 Amperes para 
cromados, niquela
dos, etc. Dos sóida, 
duras eléctricas ro-
tatiyas, M o t o r e s 
eléctricos de 1 a 
100 HP. Todo en 
perfecto e s t a d o , 
Electro-Mart. Ge-
lerá l Mola. 20. 

rías. Escribir? Cruzada milla de esparceta en 
Verde t n t e r n a c l o n a l Vlllasilos. Telf. 16. 

es 1.200, Austin 1.300. 
Seat 124 D, Seat 1430 , 
1.800 

Balines. 246. Barcelóna, 
BUSOAJMOS' personas 
para trabajos caseros 

ILEN-AÜTO. A l 
quiler sin conduc
tor. Avda. General 
V l g é n . Ediflcio 
Gtamendl Teléfo-
m 223803. 

VENDO Simca 1.000 en muy rentables, ün iver -
buenas condiciones. Ra- sa^ Altea. (Alicante). 

E n s e ñ a n z a s 

zón: Diego Lainez. 12, 
2.« izqda. 
VENDO Seat 600-D, 
buen estado, interesa-

propano, calefacción ga
raje. 
VENDO finca cercada, 
2,700 m.» 12 ki lómetros 
de Burgos, tierra de 
primera, independencia 
toíai. al lado da río, 
aislado de todo ruido. 
Telf. 524239, Zamora, 
COMPRARIA piso vie, 
jo para reformar. Telf. 
220896. 
VENDO piso carretera 
de Arcos, n.» 27-3.» G. 
VENDO piso. O/. Leal-
tad, 2-3.° G. 
VENDO piso calefac
ción central y trastero. 
Avda, Valencia di.8 3-i.9 
O. 
SANTOS. Venta piso en 
Laredo junto a playa, 
amueblado de lujo, con 
plaza garaje, 4 ¡habita* 
eiones, 2 terrazas y 2 
ser vicios. 
SE VENDE piso A es
trenar. General Mola, 28 

VENDO dos pisos jun
tos, propios para ofici
nas, pensión o a lmacén 
Carretera Logroño, 7-1.* 
SE VENDE piso cén
trico 5 habitaciones. 
Servicios centrales. Tlf . 
207168. 
SE VENDE piso 5 ha
bitaciones, exterior. Ro . 
manoero, 40-4.8 
VENDO finca 2.000 m.» 
en Quintanaduefias, Pa
blo Terán 
PISO se vende de 115 
m * exterior, servicios 
centralizados, zona San 
Agustín. C/. Ntra. Sra. 

.de Belén. Telf. 208349. 
VENTA piso cuatro 
habitaciones, Reyes Ca
tólicos, 30-6.9 baño com
pleto, cocina equipada 
1 a v a p 1 atos, muebles 
adosados habitaciones, 
calefacción central, te
léfono. 4.700.000 contado 
Razón: portería. 
SANTOS. Piso en T o . 
rremolinos, centro, 4 ha
bitaciones, 2 servicios, 
t e r r a z a calefacción 
central. Precio muy 
económico. 

URGE venta de p i 
so a estrenar. 104 
ni.» constr u 1 d o s, 
calefacción y agua 
caliente. Informes 
Telf i .229111. 

40.00© .MENSÜALESí tNLINGIJA. Prepaia. 
Ofrecemos veinticinco Gj¿* exámenes. Inglés. habitacion€s salón 2 
trabajos caseros. Eser!. ^ j é a . Plaza M o n « l ^ X r ^ t S . \ n 
bañes Rufeal Rosal Martínez. 1 T e l 208851 

dos llamar Telfs. 227432 Pontevedra. PROFESORA de Fran-
ó 225885. CONDUCTOR ofrécese cés nativa, titulada. Ca-
SE VENDE furgón con carnet especial, expe- w-1-t A. 

PARTICULAR vende isotermo para camión rienda Otm. conocí. L A M N . Griego, clases vistas. Oalefaedón y 
Seat 1.430 buen estado. Ebro. Santa María del mientes meeánfeos de» particulares de BíÜT.P. agua caliente centrales. 
BU-.1033-A. O/. R«al, 9, eampo, José Luis Her» mostrables, Responsa. O.O.U. Facultad Valla» Inmejorable emplaza. 
4.» M {Capiscol). moso. ble. Informes Tlf . 227528 dolíd, 2.8.» D5 204981 miento. Se vende. 

cuartos de baño, con 
garaje. Informes? Telf. 
206537. 
CARMEN Né» % Piso 
eJEterlor con esplSudidas 

PISO se vende de 200 
m.8 exterior. Las Ber
nardas, n.0 8. razón por. 
tería. Telf. 204044. 
VENDO piso 5 habita, 
clones soleado. S. Fran
cisco. 131-lO.s B. 
VENDO piso 5 habita
ciones. 2 servicios, fa-. 
cilidades, garaje, Be-
renguela. 222410. 
VENDO piso económi
co. Avda. del Cid, a.8 
19-5.9 Telf. 202003. 
SE VENDE casa m 
Villayerno Morquillas. 
Razón: Bda. Inmacula
da, 4.* manzana, n.» 5. 
SE VENDE apartamen. 
to buen precio. Infor
mes CA Ramón y Cajal. 
4, tienda. 

VENDO piso eco
nómico. Avda, Re
yes Católicos, 88. 
Razón: portería . 

VENDO gran piso. Va-
dillos, soleado, calefac 
ción. Telf. 227837, Ver 
los domingo. 
COSTA del Sol. Apar, 
tamentos villas amue, 
bledos vendo desdi 
600.000. facilidades. I n . 
fórmese 223160. 
SOLARES industriales 
y para viviendas en Fa
lencia, zona ensanche, 
situación perfecta Pa^ 
lencia. Mayor, 168-5.B a. 
Telf (988) 722735. 
VENDO Los Colonia. 
Casa planta baja, dos 
jardines. Informes: Ma
drid. 2163850. 
VENDO piso cuatro ha . 
bitaciones, calefacción 
individual CA Roman
cero. Telfs. 206421 S 
202352. 
SANTOSA, primera l i 
nea playa. Vendo apar
tamento e q u i p a d o . 
Apartado 85 Burgos. 
VENDO piso Av. Ge. 
neral Vigón, 55. Telf. 
222376 ó razón: porte, 
r ía. 
P I S Q S P r i g o . -
Zona Residencia: Ave
nida Cid, Parque Ave
nidas. General Dávila. 
P I S O S P r i g o . 
Carretera Logroño, es
trenar, servicios centra
les, cuatro habitaciones, 
terraza. 
P I S O S P r i g o . — 
Ocasión. Calle VitGriai 
cinco habitaciones, ba
ño, aseo, económico. 
P I S O S P r i g o . — 
Calle Trinas, dos pisos, 
cuatro dormitorios, ca
lefacción, exteriores. 
APARTAMENTOS B r i -
go. Paseo Cubos, Gene» 
ral Vigón. Luis Alberdl, 
Martínez Campo, 
P I S O S P r i g o . — 
Calle Vitoria (Gamonal) 
varios pisos, diversas 
alturas, precios. 

LOCALES P r i g o . — 
Gamonal: Lavaderos, 
Compostela. idóneo ne
gocio alimentación, SO
SO m.e 
P I S O S P r i g o . — 
Eras Capiscol, Travesía 
Escuelas, Parque San
tiago. Eladio Perlado. 
SANTOS. Piso calle V i 
toria, 4 habitaciones 
caaefacciQt.ii indivildual 
Facilidades. 
SANTOS. Piso Diego. 
Laínez, ,160 m.s calefac
ción individual. Muchas 
facilidades. 
SANTOS. Piso en Ber
nardas 120 m.2 servicio» 
centrales. Plaza garaje. 
SANTOS. Piso Parque 
de las Avenidas. 4 ha
bitaciones, s e r v i eios 
centrales, 
SANTOS. Piso en cons; 
tracción Luis Alberdí, 
4 habitaciones. Facili
dades. 
SANTOS. Terrenos pa
ra construcción a 11 k i 
lómetros de Burgos. 
SANTOS, Piso barrio 
San Pedro, calle Zamo
ra, 3 habitaciones. Ca
lefacción individual 
SANTOS Pisos Francis
co Grandmontagne, 4 
habitaciones. Calefac 
ción individual. Facili
dades, 
SANTOS, Piso lujo AV. 
Cid, con plaza garaje 
Entrega inmediata. 
SANTOS. Piso Ivvgai^ 
Entrega Agosto 79, W 
% entrada. 
SANTOS. Piso Los Cu
bos, 2 servicios y ático. 
Muy barato, 
SANTOS. ' Chalets e'í? 
Vivar del Cid próxima 
terminación. Muy bara
tos, 
SE VENDE piso cinc© 
habitaciones. O/. Vito
ria, 239-9.» B. Telefono 
221534. 
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B a l o n m a n o 

España perdió 
ante Francia 

Cherbourg (Efe). — Por 
24 goles a 19 venció Francia 
a España, en partido juga
do aquí esta noche, corres
pondiente al torneo latino de 
balonmano. 

La primera parte finalizó 
con ventaja de Francia por 
12 tantos a 6. 

Vuelta ciclista a España 
Se aumenta la lista de premios 
en medio millón de pesetas 

Bilbao (Efe). — La oxga- da 1978 será de tres millo-
nización de la Vuelta ciclis- nes de pesetas, 
ta a España ha acordado au- La organización de la 
mentar la lista de premios Vuelta complace de esta ma-
en una cuantía aproximada ñera, a pesar de las grandes 
al medio millón de pesetas, dificultades económicas que 
de forma que la totaHdadde está viviendo, el razonado 
los premios para la edición ruego de la Federación Es

pañola de Oclismo y de lo^ 

Anuncios p^r palabras 
VENDO piso con o sin 
muebles. C/. Real. n.« 
7-2.s E. Capiscol. 
CAMBIO piso en Ma
drid por piso en Bur
gos. Telf. 226379. 
SE VENDEN fincas 
término Casitrillo de] 
Val. Zona carretera Lo
groño. Razón: Telf. 
201161. 
VENDO piso seis habi
taciones, calef ación y 
agua centrales, inmejo
rable zona, informes te
léfono 223202, de 4 a 6 
tardes. 
SE VENDE piso cale
facción individual. Los 
Colonia, 14-2.fi izqda. 
Razón: Barriada Cruce
ro. 6, de 4 a 8. 
SE COMPRAN casas 
viejas o pisos como In
versión. Pago contado. 
Albillos. Espolón. 22 
AVENIDA Cid vendo 
piso 130 metros, presen
tadísimo. Ocasión. A l 
billos. Esgolón, 22. 
LOCAL muy comercial 
con negocio floreciente, 
vendo zona Gamonal. 
Albillos. Espolón, 22. 
APARTAMENTOS y 
pisos construcción, lo
cales comerciales, zona 
Vadmos, Albillos. Espo
lón, 22. 
PISO a estrenar com
pleto vendo por ausen
cia. Gamonal, 2.000.0G0 
Albillos. Espolón. 22 
PISO para reformar 
en calle La Puebla. Muy 
barato. Bernabé. Espo
lón. 22. 
PISO pequeño en Fey-
gón, 6. Fincas Bernabé. 
Espolón, 22. 
APARTAMENTO en 
Edificio Para. Fincas 
Bernabé. Espolón 22 
PISOS en construcción 
calle Padre Plórez. F in 
cas Bernabé. Espolón, 
2. 
APARTAMENTOS, en 
contrucción. Avda. Cid 
y Petronila Casado. 
Bernabé. Espolón. 22. 

URGE vender piso 
s o l e a d o , terraza. 
Avda. Valencia. TI . 
204550. 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

VENDO yegua y vaca 
próximas a parir. Olmi-
llos de Sasamón. Eufra
sio Marín 
VENDO vaca lechera. 
2,« parto y 2 novillas. 
Severiano Quevedo, V i . 
llahoz. 
SE VENDE ternero de 
S días. Razón: Basilio 
García. Atapuerca. 

EE e s p e d e s 

PENSION completa o 
sólo dormir. San Agus. 
t in . 1-4.» B. 
CAMAS, 110 Pts. Pen
sión completa y cama, 
195. Puebla. 2-1* 
SE CEDE habitación 
con dos camas sólo dor
mir. Telf. 228565. 

P é r d i d a s 

DESAPARECIDA bici
cleta carrera verde cla
ra. Gratificaré, teléfono 
226179. 
PERDIDA perro galgo 
bardino con señal en el 
lomo, término San Pe
dro, de la Fuente. I n 
formes Telf. 205141. 

REPARAMOS aj día 
televisora todas mar» 
cas cTele-Orly» Telé
fono 2241S9 
RADIO CARACAS Re
paración televisores to. 
das marcas a domicilio. 
Instalación y repara» 
ción antenas colectivas 
e Individuales. Calzadas, 
18 Telf 221529 
TODANCA Televisión 
port e ros auí omát i cos , 
antenas colectivas. Re* 
paraeionet le tel.»viso, 
res garantizadas Ave. 
Ilaoos i Peli 205652 

a s o s 

PRIGO traspasa negó, 
cios en marcha en to
das las zonas de la elu* 
dad. 
SANTOS traspasa bar 
Reyes Católicos 80 na.3 
local pleno centro co-
mercialv 3 plantas, local 
calle Paloma 70 m.s 
planta y 35 m.a piso, ali* 
mentación, calle Vito
ria, renta 600, ultrama 
rinos Fe rnán González, 
500.000. 

V a r i o s 

REPARO puerta» ven
tanas aluminio y hierro 
a domicilio Tel 200321 
ALUMINIO, ventanas, 
galerías colocación ltt> 
mediata Telf 201101 
SE OFRECE pintor 
empapelador, especial!. 
d0des pasta rayada TU. 
226131. 
P I S O S acuchillados, 
^barnizados. «Limpiezas 
Pulidor». Lain Calvo. ?. 
Teléfono 203699. 

S É ADMITEN hués
pedes. Carretera Logro
ño, 7-l.o B. 

POTO GRABADOS 
Confección rápida 
TALLERES GRA
FICOS «Diarlo de 
Burgos». P r e c i o » 
ventajosos. C a l l e 
San Pedro Carde-
ña, 84. Telf 207858 
y «Papelería Ta-
gra». V i t o r i a . 18 
Teléf. 202852 

corredores profesionales. 
La cifra de 3.000.000 de 

pesetas constituye la suma 
de las distintas clasificacio
nes, tales como la general 
individual, la de cada una 
de las etapas, la montaña, 
las metas volantes y las de 
equipos, entre otras. 

Casi una inauguración ofi
cial de su nuevo y magnífi
co velódromo "Adolfo Suá-
rea" constituirá la llegada 
de la vuelta a la ciudad de 
Avila, el día 30 de Abril . 

En otras ocasiones ante 
riores la Vuelta ha llegado 
a Avila y ha finalizado la 
etapa en las rutas urbanas. 
Sm embargo, en 1978 entra 
rá en el nuevo velódromo 
"Adolfo Suárez", que prác
ticamente será inaugurado 
con esta gran manifestación 
deportiva. 

C I C L I S M O 

Miguel María lasa vencedor 
del Gran Premio de Navarra 

i burgalés García, se adjudico 
el primer sector contra-reloj 

Estetla (Navarra) (Efe). — MI- Eutello García (Kas. 8-00), 2. — 
guel María Lasa, del equipo Te- Javier Elorrlaga (Teka, 2-tt-00). 
ka, ha sido el vencedor del XII 3. — Enrique Cima (Kas, 2-1t-3). 
Gran Premio Navarra de Glclis- 4. — Miguel María Lasa (Teka. 
mo, que se ha disputado hoy 2-11-3). 5. — Pedro Torres (Te-
en Estella. ka, 2-11-4). 6 José Luis Ma-

El Gran Premio constaba de yoz (Teka, 2-11-4). 7. — VI-
un sector contra el reloj de centg Belda (Transmallorca, 2-12-
1,200 kilómetros más un se- 3). 8. — Isidro Juárez (Novos-
gundo sector en Hnea de 161 til Helios. 2-T5-00). 9. — Femán-
kilónvetros. dez Moreno (Teka. 2-16-2). 10. 

Tomaron la salida 61 corredo- Francisco Javier Cadena (Teka. 
res de los que han llegado a 2-18-00. 
la meta 35. La causa principal La clasificación del segundo 
de esta retirada ha sido el ma' sector en línea ha sido: 1. — Ml-
tiempo y el fuerte viento de ca- guel María Lasa (Teka, 4-52-39). 
ra. 2. — Manuel Esparza (Teka. 4-

En el sector en línea no ha 52-40). 3. — Psdro Torres (Te-
habido ni una sola escapada. Hu- ka, mismo tiempo). 4. — Enri-
bo algunas escaramuzas que han que Cima (Kas. mismo tiempo) 
sido cortadas rápidamente por 5. — Pedro Larrlnaga (Teka, 
los hombres del Teka. que han mismo tiempo). 6. — José Na-
dominado la carrera desde el zábal (Kas, 4-52-42). 7. — Pedro 
principio. Vilardebo (Teka, mismo tiem-

La clasiflGactón del primer po). 8. — Juan Puiol (Kas. 4-
sector contra relo) ha sido: 1. 52-56). 9- — Martínez Heredia 

fKas, mismo tiempo). 10. — 
Felipe Yénez (Kas, mismo tiem
po). 

De la suma de las dos cla
sificaciones, la general ha que
dado establecida así: 1. — Mi
guel María Lasa (Teka, 4 horas. 
54 minutos 50 segundos _ y 3 
décimas). 2. — Javier Elorrla
ga (Teka. 4-54-51-0). 3. — Enri
que Cima (Kas. 4-54-51-3). 4. — 
Pedro Torres (Teka, 4-54-51-4). 
5. — José Nazábal (Kas. 4-55-
00-0). 8. — Manuel Esparza (Te
ka, 4-55-02-0) 7 — Pedro L* 
rrinaga (Teka, 4-55-08-3). 8. — 
Fernández Moreno (Teka. 4-55-

Aunque ya nos ocupamos de López; Pablo, Maldonado, Qui- 112-2). 9. — Pedro Vilardebó (Te-

T E R C E R A D I V I S I O N 

HOY, m S E B A S T I A N -
BURGOS PROMESAS 

En el conjunto burgalesista es baja Dacosta 
este partido en nuestra edición que; Abajo. Tasio y Peña 
del viernes, vamos a recordar Con ellos integran la expe-
a nuestros lectores, qu* el Bur- dición. Compains, Bernabé, Ba-
gos Promesas Juega esta tarde, randa y según nos Indicaron 
a partir de las cuatro y media, anoche, Ezquerra. ocupando ie 
en San Sebastián, hacia donde plaza que estaba por decidir, 
tienen previsto salir a las nueve Es baja, en esta ocasión, Da* 
y media de la mañana. El con- costa, por acumulación de amo-
trincante de turno es el "San- nestaciones. Lo era ya anterior-
se», equipo que tan magnífica mente Bartolomé, al que ha ha-
impresión causó en «El Pian- bido necesidad de aplicar un 
tío», donde terminó empatando clavo en su hombro lesionado 
a dos goles gracias a la reac- Pana dirigir este encuentro ha 
elón del conjunto local, que su- sido designado el érbitro señor 
po contrarrestar y anular la des- Osorlo Garay. 
ventaja que llegó a reflejarse VICTOR MANUEL 
en el marcador. - -

El Sanse cuenta con jugado-1 
res con cualidades sobradas pa
ra militar en categoría supe
rior, por eso es difícil la pe-
peleta que se les plantea a 
los burgaleses en esta salida 
No obstante, hemos de seguir 
confiando en la oosibilidad de 
que se produzca otra reacción 
como la de aquí, con el consi
guiente beneficio de algún pun
to, de los que tan necesitado 
está el cuadro blanquinegro 

Solana, salv© imprevistos de 
última hora, tiene ya decidida 
la formación inicial Será está: 
Baflvé; Merino, Castaños Diez. 

Conductor; no consien
tas que «i volante te ne 
fie de soberbia Piense 
en ía vida de los demás 
y en J» tuya 

oa Aoiomi 
1.6I1ÍLARTE 

CASSETTES 
AUTO-RADIOS 

Vitoria, 146. Burgos 
Ttfs. 223836 y 223837 

R E M O 

Victoria de Oxford 
sobre Cambridge 

A los yencidos 

se les hundió el bote 

Londres {Efe). — El equipo de 
Oxford ganó hoy la 124 edición 
de la tradicional regata univer

sitaria al completar el recorrido 
mientras sus rivales. Cambridge, 
hubieron de abandonar por ha
berse hundido su bote. 

Oxford completó el recorrido 
de 4 millas y 374 yardas {unos 
6.750 metrosl en un tiempo de 
18 minutos y 58 segundos, des-
oués de haber dominado desde 
e' comienzo de 'a comoetición 

Una fuerte marelsda acompa
ñada de Intensa lluvia dominó 
durante «I trayecto en aduas del 
Támesls, a su paso por Lon
dres. 

La carrera comenzó- con una 
salida en falso det eaulpo de 
Oxford. 

La segunda salida Se inició 
sin que el luez hubiera balado 
'a bandera rola, pero fue de-
claradí» válida pj haber tomado 
la salida tos dos botes simul
táneamente. 

ka, 4-55-16-1). 10. — Enrique 
Martínez Heredia (Kas, 4-55-22-2]. 

La media horaria ha sido de 
32,560 kilómetros. 

PERURENA GANO EL 
CIRCUITO DE PASCUA 

Pamplona (Efe^. — Pem-
rena ha sido el vencedor de 
la 47 edición del circuito de 
Pascua de Pamplona de ci-
clismo. que se ha celebrado 
hoy, con salida y llegada en 
la capital navarra y 208 kN 
lómetros de recorrido. 

Se llegó a la meta finai en 
pelotón y con 64 minutos de 
retraso sobre el horario pre
visto. Durante el transcurso 
de la carrera se les advirtió 
a los ciclistas que en coso 
de no aumentar la combati
vidad se retirarían todos los 
oremios establecidos 

CLASIFICACION FINAL DEL 
CIRCUITO 

t . — Perureno, 6-05-30; 
2. — Tinchella. mismo tiem
po-, 3. — Javier Elorrlaga, 
mismo tiempo: 4. — Laso, 
mismo tiempo; 5. —- Nazó-
bal, mismo tiempo; 6. — Le-
larreto, mismo tiempo; 7. — 
J. M García, mismo tiempo; 
8. — Cima. 6-05-36; 9. — Pe
dro Torres, 6-05-40 y 10. — 
González Linares, mismo 
tiempo. 

Agasajo al Burgos 
y al Valencia 

Un detalle simpático. Por 
parte de los titulares de 
"Bodegas La Parra" de Bur» 
gos, será ofrecida hoy una 
merienda-cena a los equipos 
del Burgos y del Valencia, 
tras finalizar el encuentra 
que ambos confuntos habrán 
de disputar. 

Gon este acto se desea 
hacer realidad la fraternidad 
que debe Imperar en el cam
po del deporte al margen 
de los propios resultados 
que puedan producirse en 
el terreno de ¡uego. 

A dicho agasajo concurri
rán asimismo los directivos 
del Burgos y aquellos que 
acompañan al conjunto va
lenciano, en su desplaza
miento a nuestra ciudad. 

P R E - E U R O P E O 

F E M E N I N O 

D E B A L O N C E S T O 

España, en segunda posición 

Wolfenbuettel (Alemania Fede
ral! (E*®)- — El equipo femenino 
español marcha en segunda po
sición, detrás dei alemán fe
deral, tras haberse disputado 
los dos primeros partidos del 
torneo clasiflcatorlo para1 los 
Campeonatos Europeos de balon
cesto. 

La selección alemana de ba
loncesto, tras haber derrotado 
por 78-46 a Inglaterra, se si
tuó en primer lugar con cuatro 
puntos, por delante de España 
que tiene dos puntos. 

Irlanda, con su victoria d© 
64-51 tantos sobre Escocia, lle
va hasta ahora ventaja al equi
po escocés y a Hnffl aterra en la 
tabla claslficatoria. 

El torneo finalizará el lunes 
de Pascua v permitirá la clasl-
ficación de dos equipos para 
el Campeonato Europeo de ba
loncesto, que Se disoutará el 20 
de Mayo en Polonia. 

La clasificación qeneral es: 
1. —Alemania Federal. 2 parti

dos. 4 puntos. 
2. ~España, t partido, 2 pun

tee. 
3. —Irlanda. 2 y 2. 
4l—Escocia, i y 0. 
5.—Inglaterra. 2 y 0 puntos. 

M é j i c o , a l a 

f i n a l d e l t o r n e o 

d e C a n n e s 

Cannes (Francia) (Efel. — Mé
xico se ha clasificado fácilmen
te para la final del vigesimosép-
timo torneo internacional de 
fútbol de Cannes, al derrotar a 
Finlandia por cuatro goles a ce
ro. 

Favoritos en el grupo «A», ios 
aztecas, más técnicos y organl" 
zados que ei resto de sus ri
vales, salieron desde el princi
pio al ataque oara evitar sor» 
presas desagradables, aunque 
Finlandia era un rival de terce
ra fila. 

VAHAS Y m H E K f O S 
INDUSTRIALES — GANADEROS — DEPORTIVOS 

CHALETS, ETC. 

Todo tipo de vallas, pida presupuesto sin coitiRnomlso 

F E R R E T E R I A V I C A R I O 

Mercado San Bruno, s/n. Tinos,: 229372 228842 
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L a G i m n á s t i c a A r a n d i n a , d e r r o t a d a E L I R L A N D E S T R A C E Y , G A N A D O R 
p o r 3 - 0 , f r e n t e a l A l c o r c ó n 

Sonaeca (Toledo) (Efe), tenecientes al Colegio caste- beza sobre la meta de Co-
En el campo municipal de llano. Actuación sin compli- rfral cuando éste había ini-
Sonseca y debido a la san- caciones. ciado ya la salida; sin em-
ción federativa que pesa so- Amonestó a Iriarte del Al- bargo el meta madrileño pu-
bre Alcorcón de tres partí- corcón y a Felipe y Pichi del do rectificar a tiempo y lo
dos de clausura del terreno Arandina. grar enviar a córner con la 
de juego, la cual vence den- Goles: punta de los dedos. Esta ju-
tro de dos jornadas, se han Uno-cero. Minuto 32. Ju- gada creemos fue la clave 
enfrentado la A. D. Alcorcón gada de Santiago por su del partido. Era el minuto 
y la Gimnástica Arandina en banda que centra sobre el 53 y en el 55 el Alcorcón 
encuentro adelantado a hoy área y allí Carrasco remata marcó su segudo gol. Así 
sábado correspondiente a ía el primer gol. El portero vi- son las cosas, en el plazo 
jornada 21 del grupo cuarto sitante ayudó a introducir el de dos minutos, se pasó de 
de la Tercera División. balón en la meta. haber podido conseguir em-

El resultado del encuen- Dos-cero. Minuto 55. Juga- patar a que el contrario au-
tro fue de tres a cero favo- da personal de Molinero que mentase su ventaja, 
rabie al equipo madrileño se interna por la Izquierda El Arandina se vino un 
después de haberse llegado sorteando a varios contra- poco abajo a partir de la 
al final de los primeros 45 rios y cuando llega al borde consecución de este segun-
minutos con ventaja local de la línea de gol centra re- do gol local, pero el Alcor-
de uno a cero. trasado para que de nuevo cón dio de nuevo facilida-

Dirigió el encuentro el co- Carrasco marque el según- des a los colores burgaleses, 
legiado señor Zambrano Pa- do gol para su equipo y se- ya que parecía conformarse 
jarón, ayudado en la banda gundo en su cuenta particu- con este resultado a falta to-
por los colegiados Gómez lar. davla de 35 minutos para el 
Cruz y Lareda. los tres per- Tres-cero. Minuto 70. Vi- final del encuentro y de nue-

• cente al borde del área reco- vo la Gimnástica volvió a la 
' ge un rebote de la defensa carga de la meta de Corral. 

burgalesa y después de des- En el minuto 67, Mezquita 
hacerse de dos bontrarios desde más de 30 metros, lan-
lanzá un gran disparo a la za un gran tiro que Corral 
media vuelta que bate a Lio- tiene que enviar a córner en 
rente. gran intervención, pero de 

Alcorcón — Corral, Pala- nuevo un fallo de la defen-
zón. Angel, Benito. Aqueche, sa visitante permitió a Vicen 
Vicente. Santiago Molinero, te, cuando mejor estaba ju 
Iriarte. Carrasco e Irlondo. gando la Gimnástica, marcar 

En el minuto 73, Lelo sus- el tercer gol para el Alcor-
tltuye a Aqueche y en el c6n. 
86, Rosas a Santiago. No por eso se amilanó el 

Arandina. — Llórente, Fe- equipo burgalés y buscó el 
Upe, Cabezas, Maree. Mez- g0| ^ honor y a punto es
quita, Brlones, Roberto. Se- tuv0 ¿e conseguirlo, a falta 
bas, Plchi. Espinosa v Mano- dos minutos para el fi-
,ín' . nal. Cabezas recoge el balón 

En el minuto 53. Albarrán dentro de su campo y míen 
sustituyó a Brlones. tras el equipo madrileño 

Durante el primer tiempo fuerza el fuera de juego el 
el juego se desarrolló prin- defensa argndino se lanza en 
cipalmente en la zona ancha perpendicular hacia el mar 
del campo. El domnínlo te- co de Corral teniendo éste 
rrltorial correspondió al equl 

UN MEXICANO IRA 
A PIE HASTA MOSCU 

Moscú (Efe).—El mejica
no Luis Acósta Setiteno, de 
69 años de edad, ha rá a pie 
el camino entre Méjico y 
Moscú, donde asistirá a la 
Olimpiada 1980, anunció hoy 
la agencia soviética de In
formación «Tass». 

Acosta, conocido como «el 
paseante solitario», dejará la 
ciudad de Méjico en Diciem
bre de 1979 desde donde in i 
ciará el camino de Veracruz. 
embarcando hacia La Co-
ruña. 

Una vez en España, atra
vesará toda Europa a pie. 
esperando llegar a Moscú a 
tiempo de ver la inaugura 
ción de los Juegos Olímpicos 
1980. 

M O N T A Ñ E R O 

M U E R T O 

E N E Z C A R A Y 

Ezcaray, Logroño (Efe).— 
E l cadáver del montañero 
Donato Azcárate Uribesalgo. 
de 49 años, ha sido encon 
trado hoy por un equipo de 
rescate en un barranco del 
monte San Lorenzo, en las 
proximidades de Ezcaray. en 
Logroño 

E l señor Azcárate. vecino 
de la localidad guipuzcoana 
de Vergara acudió ayer al 
monte, con unos amigos, pe
ro se perdió a consecuencia 
de la niebla que había én el 
lugar. 

Más tarde se organizaron 
grupos de rescate en los 
que han partlcirva^o emplea•• 
dos de la estación de esquí 
de Valdezcaray, miembros 
del grupo de montaña de 
Vergara y fu e r z a s de la 
Guardia Civil . E1 montañe. 
Try había caído por un ba
rranco. 

po madrileño que buscaba 
resolver rápidamente el par
tido. Sin embargo la Aran-
dina con un mejor plantea
miento posicionat de sus pie
zas claves en la línea medu
lar controlaba casi totalmen
te el desarrollo del juego. 
Las mejores ocasiones en 
esta primera mitad fueron 
para el Alcorcón destacan
do un tiro al poste por par
te de Iriarte que salió fuera 
cuando Llórente estaba va 
batido. 

El Arandina aguantaba 
bien y no se dejaba, cuando 
las ocasiones se lo permi
tían, de lanzar contragolpes 
muy bien montados pero que 
se deshacían al llegar a las 
proximidades del área que 
esta tarde defendía Corral. 
En el minuto 32 llegó el gol 
local ya relatado y el resto 
de esta primera parte no tu
vo más historia que ese for
cejeo en la zona central va 
reseñada anteriormente. 

La segunda mitad fue to
talmente diferente Salida 
arrolladora de la Gimnástica 
Arandina que pone cerco a 
la meta local forzando dos 
córners consecutivos: en el 
lanzamiento del último de es 
tos un despeje hacia atrás 
de un defensor local lo re
coge Sebas y remata de ca-

últlmo que Intervenir a fon 
do para evitar el gol. 

Detacados por el equipo 
burgalés Maree Mezquüta 
y la brega constante de Pl 
chl. Por parte del Alcorcón 
Angel, Molinero y la oportu 
nidad de Carrasco. 

D E L « C R 0 S S D E L A S N A C I O N E S » 
F l o j a a c t u a c i ó n e s p a ñ o l a e n s e n i o r s , d e s t a c a d a 

e n j u n i o r s y d i s c r e t a e n e l c a s o d e l a s f é m i n a s 

Glasgow (Por Rafael Recio do ptetó la primera vuelta, algo URSS, Bélgica, Holanda 
Efe»). — El frío y |a lluvia han más de dos kilómetros, ya había Francia, Exito ' pues de la 

sido los principales protagonis- un hombre con posibilidades de chicas, que v.ene demostran 
tas de esta edición del cam- triunfo. La lluvia seguía cayendo do actuación tras actuación 
peonato del Mundo de cross que pero Antipov, de 'a Unión Sovié- que con el tiempo y deián-
hoy se ha disputado en el cir- tica, marchaba con fuerza y dolas hacer pueden conse" 
cuito de Bella Houston Park, de ganas. Inmediatamente se pe- guir muchas y buenas cosas! 
Glasgow. garon el belga Dismond y el 

Además dg la dureza natural Irlandé* John Traoey, que más CLASIFICACION MASCU, 
del recorrido, hay que añadir tard© sería el vencedor. LINA SENIORS 
el Intenso frío y una pertinaz Estos tres hombres Iniciaron j , . _ 
lluvia, con lo que la pnieba se la carrera en solitario, aumen- 39 nünutQc a ^ire)> 
convirtió en un auténtico cal- tando su ventaja sobre el resto Dara ios i o ^ a a uSixSUndos 
vario para todos los partid- d» los participantes, entre ellos dQ recorrido fcllómetros 
pantos (379). representantes de todos los favoritos, que no se 2. — Alexande A 
ventisleta países de todas par- dejaron ver en ningún momento, njn'jón Soviética^r a^t:iP0V 
tes del Mundo. El soviético era quien más tiraba gundos. • ' •* se" 

Por primera vez en la historia de este reducido pelotón toman- Karel Lismo^ m si 
de la competición estaban ra- do en alguna ocasión, aunque sin gica), a 7 s. " t (Bel-
presentados atletas de los cln- prodigarse le relevó Tracey Por 4 / -p Sinynojjc q 
co continentes. su parte el corredor belga bas- térra), a 26 s. . T8^8' 

En la actuación española ha tanta hacía con aguantar el rit- 5. 1_ G. Arbogast ÍF t 
habido cosas buenas y otras no mo do log compañeros de fuga, dos* Unidos), a 27 s 
tanto. Nos congratulamos del Al final y cuando faltaban qul- 5, Q̂ ' Virgin (Est d 
tercer lugar de Franclcso Alarlo nlentos metros para la meta. Unidos) a 29 s. * 
en juniors. obteniendo medalla Traoey, con unaa portentosas fa- 7. — N . Muir (Escocia) 
de bronce, y el tercer puesto cuitadas abandonó a Antipov y 35 s. 
por naciones, también en esta Dismond y se dirigió en sólita- 8. *— F. Fava (Italia) a 18 
categoría. Ho hada la meta, entre ovacio- s. * 

Las féminas estuvieron a gran ne» del público. El soviético re- 9. a. Sellik (Unión So 
altura, aunque Carmen Valero basó también a Dismond, aca-
no se encontrase en carrera an bando la prueba en segundo lu-
ningún momento gar, delante del belga, que fue 

Hay que resaltar en lo que tercero, 
se refiere a los seniors que Ya comentábamos en otro 
el equipo es eminentemente lo- apartado que el mejor es-
ven y que se notó y mucho la pañol ha sido Santiago de letas españoles en las dls-
ausencla de Mariano Haro, El Parte, hombre conocedor tintas categorías, ha sido la 
mejor hombre ha sido Santiago de sus fuerzas, a los riva- siguiente: 
de la Parte, dosificándose en to- y hasta donde podía lie- Juniors. -— 3. — Alario, 
do momento, controlando a los gar en un terreno que aun. 23 minutos, 11 segundos; 
rivales, sabedor de sus fuerzas que no se encontraba eiuan- 4, Esparcía, 23-12; 16, Gonl 
hasta convertirse en el mejor gado sí estaba pesadísimo, zález, 23-30; 21, Rodríguez, 
de los nueve españoles En juniors la cosa fue bien 23-57; 53, Cortes, 24-41 y 

La prueba de seniors tuvo su distinta, aunque ya desde el 57, Quirce, 24-44. 
Inicio con el español Núñez en principio se apreció que ha_ Femenino. — 10, Velero, 
cabeza, mandando. Aunque al bía un corredor con ganas 17-26; 37, Pilai Fernández, 
final pagase el esfuerzo y que* de triunfo y Michael Mon- 18-06, 50, Encarna Escude-
dara rezagado. ton. de Inglaterra, se impuso ro, 18-18; 62, Montserrat 

A Cerrada le ocurrió to que con claridad a todos. Desde Abello, 18-41; 76, Mercedes 
a Carmen Valero, que nunca es- «1 principio, sin esperar a Calleja, 19-04 y 81, Amelia 
tuvo en carrera. Cuando se com- nada ni a nadie y con una Lorza, 19-14. 

ciase a prueba de rivales, Seniors. — 27, — Santia-
ganó de punta a punta. go de la Parte. 40-45; 51, 

Mientras esto sucedía en Fernando Cerrada, 41-34; 
la cabeza, la lucha se cen 53, Alario, 41-37; 58. losé 
traba para las dos restan es Luis González, 41 -46; 59, 
medallas. Los españoles, seis Prieto, mismo tiempo; 76, 
en total, estaban siempre en Rafael Núñez, 42 14; 111, 
cabeza, con deseos de ha- Juan Monuel Sánchetz Pe-
cer algo sonado para seguir rez. 43 11; 122, Francisco 
la tradición. González lucha- Sánchez, 43-42 y 133, San-
ba denodadamente para ob- tiago Llórente, 44 04. 
tener una plaza para ir erm CLASIFICACION DE LOS 
comodidad, cosa que no pu. 
do conseguir; la lucha seguía 
viva y Alario y Esparcía re
forzaron a su compañero y 
comenzó la caza en pos del [frdr 0^7^^ i c a d ó n 'por 
canadiense Earl, que había ;quipos qyuaedó ^ 

viética), a 43 s. 
10. — P. Lev:<we (Francia), 

a 45 s. 
CLASIFICACION DE 

LOS ESPAÑOLES 
La clasificación de los at-

E l C a s t e l l ó n b a t i ó 
a l O v i e d o por 3 - 0 

V i c t o r i a d e l A l m e r í a e n J á t i v a 

Caste l lón de la Plana reso luc ión de cara al e:ol. 
(Efe).— E l Caste l lón ha üor lo a u » no obtuvo n i n -
vencido al Oviedo ñor tres KÚn fruto de esta ore-
ecoles a cero en un b r i l l an - sión. 
te nartido del aue fue 

l a Familia Real presencip 
las regatas de Mallorca 

Palma de Mallorca (Efe). — últimos salieron muy alegres y 
El «Fortuna» levó anclas del puer- contentos Por el portaequipajes 
to dé Palma a las doce de la o sea Por la puerta trasera del 
mañana llevando a bordo a 'a automóvil, ta Reina llevaba pan-
Familia Real El Rey don Juan talón azu| y una gruesa chaqué 
Carlos, al timón de su barco, ta de lana Manca Don Juan cat 
«alió del Club de Mar con los había llegado una hora antes 
rumbo a los dlflrentes lugares al Club de Mar. donde presenció 
de la bahía de Palma donde se ta salida de las regatas v subió 
disputan las regatas de la se- luego a bordo de su vate para 
mana Internacional de vela, tro- participar en los preparativos 
feo «Princesa Sofía» de la excursión marítima 

Poco antes de zarpar el «For
tuna», llegaron en un Seat blan- La Familia siguió de cerca 
co, tipo familiar, la Reina doña el desarrollo de las regatas y 
Sofía, el Principie Felipe y 'as almorzaron a bordo del «Fortu-
tnfantas Elena y Cristina Estos na». 

OLIMPICO 1: 
A L M E R I A . 2 

J á t i v a (Valencia) (Efe) 
El Almería ha batido al 
Ollmnico dp J á t i v a Por 
dos tantos a uno en en
cuentro de Seerunda D i 
visión en el aue ambos 
eauipos han luchado de 
no^pr a üode r 

Go1es. — 1-0 minuto 8. 
ludada de la delantera 
del Ol ímnico centro de 

Colesriado. señor Mon- Amonio v desde fuera del 
te<? TiVmisrares resillar ^re3 ^alcicuesta, de Kran 

Goles.— 1 0 minuto 28. remate incrusta el balón 
M>í»d en n o s M ó n venta- en 1a re^ 
^osa dentro d^i 5rea uhro Minuto 56 1-1. Gregorio 
•Ip m,«rcaie chuta direp- dr ibla a varios contra-
emente . 2-0 minuto 40. r íos se metp sólo pn e! 
^ p ^ p ante oí mnren ^el á rea contraria V ante el 
Oviedo v rli^narn onnrtn- cortero cruza el ba lón 

claro dominador corres-
oondiente a la Llera na
cional de Segunda D i v i 
sión. 

Cas te l lón .— Racic; Ver_ 
dú Navarro Corrales- Dos 
Santos; Subirats Galle-
euillos. Ribes: A b a d . 
Adalberto (Dieero) y Luis 

Oviedo — Camnel- Este
ban Tensi T.atruna An tu -
ñ a : Vicentp Sfb^s H-on-
zálpz: Ga lán . Triarte V 
Tavier 

EQUIPOS SENIOR 
Francia ha vencido en la 

categoría sénior del cross de 
las naciones, d sputado esta 

-«<ot.a rip rK^Po Minuto 41 
í -0 spo-nnrta narte Ahad 

Dor déba lo 
Minu to 73 1-2. contra-

c» antlolnq 5, i», «¡aliHo Hpl atanno ñp\ A1>npna ftiian 
"itar^a^npl-a v oi^v?, f»T Ha- do tof'o eA O^ímnlpo esta-
lAn en na rábo la sohre Ha ndp^anfado TTnamuno 
^s*©, Hparlo f i iem r^pi ^rea sor-

^ nartldo ha sido de nrende a t i l l a b a adelan-
?1l'>fo domin'r» dpi Cnste- ta^o V envía a 1s red 
' ^ n en ía n^mera mi+M, Gran en^u^ntro el 1u-
°r\ la niip i«%«r<S m»t*r iaH- P^dn ñ o r ambos eoulnoa 
•»ar f̂ rm «mips wlortfras nnp infbnron sin rtesican-
"•'•»«» a% rVírio^n nnp IIotA «i go. TTl Almería A m o s t r ó 
:m'ri^v»Q». on '̂t-Tv r̂, at» ' » sn |ii«r*>T' on la tabla ne-
" m t » * * na^tp r p m o s t r é rn pl OUmnipo no mere 
-v^i.-forrKvnfr. rarpntp dp c 'ó nerder. 

ganado unos metros, natu 
raímente tras Morton. El es
fuerzo titánico, con buena 
labor de equipo española y 
al final la medalla de plata 
se escapó por un solitario 
segundo de diferencia, lo 
mismo que el primer lugar 
por equipos, ya que tanto 
ingleses como canadienses, 
que nos superaron, sólo ob 
tuvieron un punto de ven. 
taja respecto a los españo 
les. 

Finalmente hay que ha
blar de las damas. Por pri 
mera vez tomaba parte re 
presentación de los países 
del Este. Nada se sabía de 
las rumanas. Se pensaba en 
soviéticas y Carmen Valero 
mufer a batir. Todo ha salido 
de forma diferente. Ni 'as 
soviéticas estuvieron arr ba 
ni Carmen Valero a su altu 
ra y, por el contrario, las 
rumanas no eran, ni mucho 
menos inferiores. Ellas se 
encargaron de demostrarlo 
a lo largo de la prueba 

La carrera ha tenido otra 
protagonista, la noruega Gre 
t© Waitz, vencedora con au 
toridad. 

Las restantes españolas a 
una altura discreta Lucha 
ron con ganas y clasificaron 
a nuestro país séptimo entre 
dieciocho, delante de la "r! 

I . — Francia. 151 pun-
tos; 2, Estados Unidos, 146; 
3. Inglaterra, 159; 4. Unión 
Soviética, 169; 5. Bélgica. 
175, 6 Irlanda, 189: 7, Ale
mania Federal, 240: 8, Ita
lia, 276; 9 Escocia, 291 y 
10, España. 324 puntos. 

B a l o n c e s t o 

AMPLIO TROTO 
DEL REAL MADRID 

Vitoria (Efe). - Amplia 
y merecida victoria del Rea» 
Madrid sobre el Basconia 
(72-136), en partido de ba
loncesto de Primera División, 
disputado esta noche en el 
Polideoortivo Municipal oa 
Vitoria que registró un ne-
no completo . 

El primer tiempo concui-
vó con el tanteo de 34-t>». 

HOSPITALET. 93: PINEDA. 9T 

Hosoitalet (Efe) - f j 
Hospitalet ha perdido a oo-
micillo oor 93-97 frente * 
Pineds en oartldo de balón 
cesto de la Upa nacional oe 

>rp División 
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Otro partido cargado de i n t e r é s y que reviste 
gran importancia para ambos contendientes 

E n el Burgos, Pachín saldrá por Viteri, en la delantera 

Los valencianos, invictos en las últimas salidas, aspiran a sumar 
los dos puntos que hoy se disputan en el terreno burgalés 

Estamos a muy pocas ho
ras del Burgos-Valencia, un 
partido que se halla rodeado 
dé interés y que también re-
yiste extraordinaria importan
cia para uno y otro conten
dientes, aunque sea por dis
tintos motivos. Para el B ur
ges porgue necesita sumar 
los dos puntos, a fin de man
tenerse en esa posición re
lativamente cómoda alcanza
da últimamente y el Valencia, 
porque aún no ha renuncia
do a las máximas aspira
ciones y porque, de cualquier 
modo, a efectos de asegurar
se un puesto para la Copa 
de la UEFA precisa incre
mentar su cuenta de positi
vos. ., 3 *¿ 

Como consecuencia de 
esa consideración de encon
tradas posiciones, no resul
ta arriesgado señalar que ha
brá de surgir un encuentro 
pleno de emoción. S¡ no fue
ran suficientes los motivos 
señalados para avalar el in
terés de esté choque, exis
ten otros tactores que le con
fieren caracteres de singular 
expectación y éstos son ios 
representados por la presen-
cía de Maree! Domingo al 
frente del Valencia, en el cual 
militan asimismo tres ex-bur-
galeses, aunque parece que 
en esta ocasión solamente 
formará uno al principio; el 
defensa Palmer, que es quien 
precisamente ha estado ale
jado casi toda la temporada 
del equipo, a causa de una 
lesión y consiguiente Inter
vención quirúrgica 

Sin embargo, reapareció 
recientemente y su éxito ha 
sido total, por lo que aquí es
tará defendiendo ahora ai 
Valencia. Este equipo ha te
nido una primera vuelta un 
tanto irregular; pero última-
mente parece haber alcanza
do la forma óptima- Su par-
lido ante el Madrid, el pasa
do domingo, ha merecido el 
calificativo dé brillante por 
parte de todos y nadie ha 
dudado en afirmar que el 2-0 
conseguido fue corto para 
los merecimientos aportados. 
Lo cierto es que a través de 
esos éxitos últimamente lo
grados, la afición valencia-
nlsta —que andaba un tanto 
disgustada— se ha reconci
liado con Marcei Domingo, a 
ítulen el pasado viernes le 
fue rendido un homenaje en 

Benlfalló (pueblo de sus an- cúentro. Sabemos que de Burgos mantenerse en ta Dh 
tepasados), Jugando el equl- ello son plenamente cons- fisión de Honor, podrá ser 
po dé dicha localidad y ün cientos los hombres tle la contemplada con perspectl-
conjunto del Valencia. plantilla y que saldrán a de- vas bastante amables. Pero, 

Existe euforia en el bando tender los puntos con toda el problema está en que hoy 
valenciano Y ésta trasciende su fuerza y buen saber. Aho- se precisa sumar los dos 
de las propias informaciones ra, solamente hay que de-1 puntos en litigio 
de la Prensa d© aquella ca- searles un minimo d é fortu-
pital, que manifiesta así sus na, pues todo lo demás sa-
Impreslones: "Ni que decir bemos que lo pondrán ellos. 

ARQUERO 

B U R G O S 

Navarro l i 

Gómez Rulz Igartua Navajas Rubiñán 

Tarrés Vaidés Navarro I 

Teca Pachín Quiñi o Cos 

Vaidés Kempes Felman 

Saura Castellanos Arlas 

Palmer Jesús . Martínez Botubot Cerveró 

Pereira r 
V A L E N C I A 

Campo: "El Plantío" 

Hora; 4,30 tarde. 

Arbitro: Sr. Franco Martínez (murciano). 

TROFEOS 
C A L L E M A D R I D 

Dt. 1. k ledo Pozueta 
riférlces. — Cirugía vascular 

San Ildefonso, 8, 8.» — Telé-

tono S88873. V A I X A D O U D 

tiene que la euforia es totol 
y que se piensa conseguir en 
Burgos un resultado positivo. 
Así la posición que el Valen
cia adoptará de cara al final 
de la Liga puede ser muy 
prometedora, sobre todo en
caminada a alcanzar ese 
puesto de la UEFA" 

LA MARCHA DEL 
VALENCIA 

Hemos indicado anterior
mente que el Valencia está 
en un gran momento. Es pre
ciso insistir sobre este pun
to y sobre todo dejar cons
tancia de que no se trata de 
una frase hecha. A este res
pecto hay que señalar que en 
sus dos últimas salidas ha 
logrado sumar, nada menos, 
que tres puntos. Ganó por 
0-1 en terreno tan difícil co
mo es el "Helmántico" de Sa
lamanca y frente af Español 
forzó un empate a dos, tras 
empezar situándose con un 
2-0 a su favor 

Creo que este dato revela 
mejor que nada que él cuadro 
que entrena Maree? Domingo 
se halla en racha y que hace 
goles. Ello es debido a que 
su trío dé ataque (formado 
por tres hombres de clase In
cuestionable) ha "cogido on
da". Se trata de los argenti
nos Felman, qua ya ha supe
rado el período de adapta
ción; del siempre peligroso y 
máximo goleador Kémpes v 
de Vaidés, otro virtuoso del 
balón. 

EL BURGOS TAMBIEN CON 
MUCHA MORAL 

El Burgos también está 
asistido de robusta moral. 
Por otra parte a sus hom
bres no se les oculta que 
hoy van a tener enfrente a un 
difícil rival, lo que les lleva
rá a crecerse. De ahí que nos 
atrevamos a anticipar que po
demos asistir a un gran en
cuentro. 

El objetivo de los locales 
es no perder la muy alenta
dora posición últimamente 
conquistada, e s pecialmente 
con el punto logrado én Va-
llecas. Dar ahora un paso 
atrás sería peligroso y sen 
slble. t ^ . 

Hay que lamentar la baja 
d é Viterí, según enunciamos 
oportunamente y aunque Lu
den Müller no ha dicho 
quién saldrá en su lugar 
(cuenta con Cos y Pachín) , 
parece que será éste último 
quien forme inlcialmeñté. 

La relación de citados he 
cha ayer, tras la Hgera se
sión de entrenamiento matl 
nal celebrada, es la sigulentér 

Navarro I I , Gorospe, Gó 
mez, Rulz Igartua, Navajas, 
Kreslc, Rubiñán Tarrés, Vai
dés, Chazarreta; Navarro I , 
Teca, Pachín. Cos v Qülni 

Francamente entendemos 
que resulta o/oso Insistir so^ 
bre la importancia del en 

sin ninguna clase de regateos 
ni de inhibiciones. 

"DIA DE AYUDA" 
También esperamos que 

los aficionados presten hoy 
su plena colaboración. Pri
mero, con una asistencia ma
siva y segunda, con su ayu
da y apoyo Incondicional a lo 
largo del partido que, eviden
temente, puede plantear pro
blemas. 

Recordemos que se cele
bra "Día de Ayuda al Club" 
y por elto mismo los socios 
habrán de proveerse de los 
boletos correspondientes, a 
cuyo fin las taquillas perma
necerán abiertas a lo largo 
de toda la mañana en el 
"Hondlllo". 

SI hoy se gana, esta dura 
lucha que supone para el 

A N T E S D E C O M P R A R 
CUALQUIER TIPO D E V E H I C U L O 

C O N S U L T E N O S 
1,E O F R E C E M O S L A S MAXIMAS F A C I L I D A D E S 

Y UN C O M P L E T O S E R V I C I O P O S * - V E N T Á 

S Q a Q jOga^ S A V A MICHELIN 

A U T 0 M 0 B A S . A . 
T O D A U N A O R O A N I Z A G I O N A S U S E R V I C I O 

E l V A I E N C I A , CON S U S 
I A S C O S A S A l lOUtPO 

Tí 

\ 
DIRIGIDO 

Y A Cl 
POR l O C t t l l M O l l l R 

«Aspiramos a jugar la UEFA, pero ganar al Burgos 
en su campo siempre es muy difícil y complicado» 

Se acerca la hora de la man. Castellanos y Kempes, preocupantes.ElBurgos. es- bien conmigo y se ha mere-
verdad. Estamos ante un —¿Qué le parece la t í a - t á atravesando por un exce- etdo la llamada de Kubala. 
partido en el que, a i margen yectoria del Valencia? lente momento de juego y Diplomático, calculador y 
del optimismo que rezuman —Yo la calificaría de ñor- se rá muy difícil ganar al r i - precavido. Marcei Pomingo 
algunos, también se mezcla mal. Es el primer año que val. que además juega en su sigue siendo e l de antaño, 
cierto respeto y recelo. Y entreno al Valencia y el campo. . Con sus cosas y su gran pro

equipo anda bien, —¿Estará en perfectas fesionalidad. E l Valencia es-
—¿Es cierto qué él Valen- condiciones? t á e n Burgos. Por cierto que, 

todo esto ló lleva como es
tandarte Marcei Domingo. 
Un hombre ue sigue sien
do «genio y figura». Más ine
fable que otras veces: «Ten
go los pies en el suelo y son 
muchos años en el fútbol». 

todos los terrenos 
• —¿Informes del Burgos? 
: —Muchos y muy positivos 

—Un resultado. . . 
—Nunca aventuro resulta

da aspira a la Diga? 
—¿Quién dice eso? 
—Se ha escrito por ah í , . . 
—Vaya. N i mucho menos: 

El Valencia sólo aspira a lo-
Es una frase del técnico de grar con brillantez y méritos 
Arlés cuando se le tacha de propios uh puesto para jugar 
silencioso. E l ex-entrenador ja UEFA. Era la meta que 
del Burgos siempre, por unas tenía cuando me hice cargo dos, porque no me güsta Ju-
u otras causas, es noticisu equipo. gar a hacer pronósticos. 

A la hora de hablar del —¿Benovará Marcei De
partido de esta tardé, se mingo? 
mostró sumamente cauto y —No lo sé. Primero, eca-
precavido. Marcei Donyngo bar la Liga. Duego, ya veré-
recordó, entre pregunta y mos.. 
pregunta, la etapa de su pa- —¿Qué tal se lleva con los 
so por el Burgos. Hoy aquí árbi t ros? 
y mañana vaya Vd. a saber. Sonríe picaramente. Espe-
Así está montado el fútbol, raba la explosión y el inefa-

Tras el saludo de rigor, me ble técnico, con la sonrisa a 
da la lista de expediciona- flor de labios, responde filo-
rios; sefando: 

—Manzanedo, Pereira, Pal- —Bien,, muv bien. Ahora 
mer, Arias, Botubot, Martí- les felicito porque hacen las 
nez, Saura, Cerveró, Kem- cosas bien, 
pes, Felman, Valdez, Higinio, —¿Está teniendo suerte 
Castellanos, Subirats y Cor- con ios trencillas? 
dero. —Ellos cumplen con su 

- -¿Iñic ia lmente jugarán? deber y yo con e l mío. Eso 
—Los mismos que eñ la es todo, 

última jornada ganaron al —¿Viene a puntuar ó a 
Real Madrid con la baja de cumplir un trámite más de 
Caríete por sanción. la Liga? 

—Es decir... - —Se equivoca. E l Valencia 
Pereira í Cordero. Botu- viene a ganar y lo intentará. 

—¿Qué le preocupa 
—Todos los partidos son 

—Mire. «El Plantío» esta- tras el partido de esta tarde, 
r á mojado, pero mis jugado- el técnieo del «Luis Casano-
res. están acostumbrados a va» pe rmanece rá en la ciu

dad. 
Aqui queda reflejada la 

charla con e l responsablo 
técnico de la expedición 
«ché». La Liga sigue ardien. 
do y ahora a n Burgos-Va
lencia cargado de interés. , 

—¿Le interesa la marcha Esta t a rdé én «El Plantío» 
del equipo de «El Plantío»? hay mucho que jugar. 

—Me interesa la marcha Dos puntos en el alero, 
de todos los equipos, pero en con un Valencia que viene 
especial la del Burgos. Aquí sorprendiendo y un Burgos 
dejé muchos amigos y en el que ha vuelto por sus fue-
Valencia hay tres ex-burga. ros. A lo dicho, un partido 
legistas. Es un equipo que ún relieve y é l Valencia con 
me cae simpático. sus figuras a complicar la 

—¿A quién prefiere: a Na- marcha de los locales. E l re-
varro I I o a Manzanedo? sultado espera con inoerti-

—Son dos grandes porte- dumbre. 
ros. Navarro I I lo hizo muy LOPEZ OCHOA 

bot, Palmer; Jesús Martinez. 
Arias; Valdez, Saura, Fel-

PROPIETARIOS- WSTWAIES 
Venderéis vuestras fincas, traspasaréis vuestro nego
cio, máximo rendimiento, reservas. FINCAS BERNABE 

40 años ai servicio tíe la propiedad Inmobiliaria. 

ESPOLON, 22, 1.° 
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AUTOMOVILISMO 

MILES DE AFUMADOS PRESENCIARON 
IA SIIDIDA AL PIERIO DE (LA MAZORRRl 

J a v i e r A g u i n a c o y J u a n L l a g o s t e r a 

l o g r a r o n e l t r i u n f o e n i n d i v i d u a l e s 

V i U a r e a y o (Crónica de 
muestro corresponsal, Luis de 
los Bueis). 

La primera subida al puer
to do «La Mazorra» ha teni
do un éxito extraordinario 
y unas veinte mi l personas 
se dieron cita para presen
ciar la prueba que ha sabi
do colmar las e x i g e n c i a s 
é e los aficionados que, desde 
las primeras horas de la ma
t inal de ayer, empezaron a 

poblar las marginalea del 
circuito. En los entrenamien
tos oficiales, se dio la c i r 
cunstancia que loe pilotos 
realizaron mejor tiempo que 
en la prueba oficial y todo 
esto influyó muy notable
mente en la prueba, que ha 
tenido un alto nivel compe
titivo. 

El mejor tiempo de los en
trenamientos correspon d 16 
al piloto madrileño J u a n 
Llagostera que, con un «Ose-

BODAS - BANQUETES 
COMUNIONES 

VITORIA - HOTEL 
TELEFONO 22S9 00 

B U R G O S — VILLAFRtA 

Usled ha finalizado sus esludios de 
INGENIERIA TECNICA INDUSTRIAL 

PERO NO TIENE EXPERIENCIA 
PROFESIONAL 

Si considera que compensa esté inconveniente 

con su dinamismo, s asentido práctico y su 

personalidad; en 

MICHELIN 
a través de sus escuelas de formación, podrá 

realizar su adaptación al mundo industrial. 

Por la vía de la Organización y el contacto con 

los talleres, iniciará una carrera profesional 

ascendente, cuyo techo será función, princi

palmente, de sus propias aptitudes. 

Si la perspectiva que le ofrecemos le interesa, 

escríbanos con amplios detalles ai 

S. A. F. E. N. MICHELIN 
Servicio de Personal — Ref. S.E.P, 

Apartado, 601 — VALLADOLID 

S E A F PPO Ref. núm. VA-9S5/78 

NAVES 490 ma 
CONSTRUCCION ULTIMA TECNICA EUROPEA 

POLIGONO GAMONAL 

{INFORMESE DE PRECIOS! 

P r o m o c l o n a : 

S A N T O S 
Calle Julio Sáez de ía Hoya, 8, 6.° S.* 

Ha» P. A, realizó un tiempo 
de 8-33-53. E l burgalés P. J. 
Martínez pasó a ocupar el 
cuarto puesto con un crono 
de 3-33-78, p i l o t a n d o u n 
1430 -1600. Finalizadas las 
pruebas de entrenamiento, 
se dio un breve descanso pa
ra la prueba oficial puntúa-
ble para el campeonato de 
Castilla, en la especialidad 
d© subida automovilística. 

La carrera ha resultado a l 
tamente brillante y fue pre-
si d i d a por autoridades de 
VUlarcayo y de otras comar-
cas. En el terreno deportivo 
presidieron la carrera el se* 
cretario general de la Fede
ración Nacional, presidente 
de la Federación Centro, de 
legado de la Burgalesa y 
miembros de su Junta d i 
rectlva, así como otros car
gos de la Escudería burga
lesa y colaboradores de la 
prueba. 

No hubo que registrar ac 
cidente alguno y t o d a la 
prueba se desarrolló en un 
clima de expectación. Los pi 
lotos demostraron sus habi 
lidades al mando de sus res
pectivos vehículos que, a lo 
largo de los 5.900 metros del 
recorrido hicieron alardes y 
con sus coches a punto de
mostraron la belleza y peri 
cía en la subida al siempre 
diíícll puerto de «La Ma
zorra». 

En la línea de salida es 
tuvieron pilotos represen
tando a las p r o v i n c i a s de 
Avila, Madrid, Logroño, San 
Sebastián, Valladolid, Vi to
ria, León, Bilbao y Burgos 
Hubo mucha lucha entre loa 
mejores y al final las dos 
clasificaciones establee i d a s 
por la organización dieron a 
estos vencedores: 

IANDAIUCE, DE VITORIA (SENIOR) 
Y SARARIA, DE PAMPLONA (JMOR) 
VENCEDORES DEL TRIAL é O ANIVERSARIO 
DEL REAL MOTO CLUB HURGALES)) 

R o t u n d o é x i t o d e p o r t i v o y e x t r a o r d i n a r i a o r g a n i z a c i ó n 

Clasificación nacional 
Javier Aguinaco (Madrid) 
con Renaul-Alpine, en un 
tiempo de 4-13-71; Angel Cá
mara. Seat 124-1800, con un 
crono de 4-16-65; Samuel 
Alonso Hoja», Seat 124-1800 
4-19-50; F. J. Martínez Sanz, 
(Burgos), Seat 1430-1800. en 
4-22-21 y, en quinto lugar, 
J.J. Abia-Torre. Seat 1430-
1600, y un tiempo de 4-31-60. 

Clasificación nacional l i 
bre.— Juan Llagostera. con 
Osella P. A., en un tiempo 
de 3-28-39; Pedro Román 
Andua, Selex F . 1800, 3-33; 
Samottl, con Selex F. 1400. 
en 8-40-48; José Lasuén, Se
lex F 1800, en un tiempo de 
342-93 y en quinta posición, 
Luis Aguicoechea, Etco F. 
1430, y un tiempo de 3-52-05. 

Cabe destacar la gran co 
laboración de los miles l e 
aficionados para con la or. 
ganizaeión de la carrera y la 
destacada labor de miembros 
de la Jefatura provincial de 
Carreteras. 

Finalizada la prueba tuvo 
lugar la entregá de premios 
en metálico —unas cien mi l 
pesetas— y trofeos en los 
postres de la comida que t u . 
vo como marco el Mesón 
«Pita», en Villarcayo. Final
mente recordamos la perfeo 
ta ayuda prestada por la 
Cruz Roja y otros organls 
mos oficiales. 

La primera subida al puer
to de «La Mazorra» ha cons 
tituido un gran éxito depor 
tivo y ya se ha pensado en 
una próxima edición. L o a 
asistentes demostraron s u 
comportamiento y en el or
den técnico también demos 
traron su saber en el otro 
mundo del automovilismo. 

Los habitantes de Villar 
cayo han dado todo un ejem
plo con su colaboración y 
entrega para la prueba au 
tomovilístlca, i Enhorabuena! 

En el parque de Fuentes 
Blancas se disputó el pasa* 
do viernes la prueba de tria! 
organizada por el Real Moto 
Club Burgalés con motivo 
de las ecBodas de Oro» de la 
Sociedad. 

El trazado, minuciosamen
te estudiado y magnífica
mente trazado y planificado, 
dio unos excelentes resulta
dos técnicos y deportivos. 
Las ocho zonas escogidas, 
dentro de ese íncomporable 
paisaje burgalés en el que 
es posible la realización de 
extensas zonas trialeras sin 
afectar a la belleza de la 
Naturaleza, tenían dificulta
des, variedad y eso mismo, 
belleza. 

Mucho público presenció 
esta bella exhibición depor
tiva disfrutando con los 
alardes, dominio y magnífica 
ejecución de los habilísimos 
corredores que intervinieron 
en la competición. Los afi
cionados, entusiasmados por 
la habilidad de los pilotos, 
aplaudieron a és tos con ca
lor y les acompañaron en 
sus actuaciones siguiéndo
le . en todas las zonas donde 
quedaron plenamente satis
fechos del espectáculo 

La prueba empezó a las 
diez y media en punto, con 
salida de 17 corredores. En 
la primera vuelta los pilotos 
invirtieron mucho t i e m p o 
«estudiando» el trazado más 
conveniente para Iniciar la 
entrada en zona. Este pri
mer contacto con el terreno 
puntuabie, fue una dura ex
periencia para los pilotos, 
sucedléndose una serle de 
«fiascos» en cadena y pena-
lizaciones de tres de la que 
ningún corredor quedó exen
to. De la dureza de la com
petición en sus comienzos 
habla elocuentemente las 
puntuaciones conseguidos, 
en las que únicamente se 
lograron cinco «ceros» sobre 
el total de las ocho zonas 
pasadas. 

La segunda vuelta, con el 
conocimiento más exacto del 
terreno por parte de los pi
lotos, mejoró la actuación 
de los miSTios empezando 
a destacar los corredores 
Landaluce, Aldecoa y Barto

lomé por los sénior. Los pi
lotos júnior, aún mejorando 
su actuación anterior, siguen 
manteniendo un promedio de 
«fiascos». Despuntan en su 
actuación los corredores Sa-
rabia, de Pamplona, el rio-
jano Alvarez. el vitoriano 
Koldo, el burgalés del Con
dado de Treviño. Olalde y el 
mlrandés, Salas. 

En la tercera vuelta, con 
unos erónos muy cerca del 
tiempo límite, se produce 
una rápida reacción de los 
corredores y se Imprime una 
mayor velocidad a su actua
ción. Pese a este mayor rit
mo, se mejoran notablemen
te las puntuaciones, aunque 
también se producen abun
dantes «fiascos». 

Antes de terminar esta in
formación hemos de desta
car la gran concurrencia de 
aficionados y el magnífico 
comportamiento de los mis
mos. También hemos de re
saltar la extraordinaria or
ganización llevada a efecto 
por el Real Moto Club Bur
galés, con un perfecto mar
eaje del circuito de acceso 
a las zonas y un muy cuida
do trazado en las mismas. 

Después de concluir la 
prueba, pilotos y organiza
ción, fueron obsequiados por 
el Real Moto Club Burgalés 
con una comida de herman
dad, en el transcurso de la 
cual fueron entregados a los 
vencedores los trofeos dona
dos por el Excmo. Ayunta
miento, Excma. Diputación 
provincial, Delegación pro
vincial de Deportes, Caja de 
Ahorros Municipal, Caja de 

Ahorros del Círculo Católi
co y Real Moto Club Burga
lés. 

Las clasificaciones queda* 
ron establecidas por el si
guiente orden. 

CATEGORIA SENIOR 

1. " Andrés Landaluce Arre-
gui. con Montesa. de 
Vitoria, con 46,5 pun
tos. 

2. ° Francisco J. Aldecoa 
Echano. Bultaco, Vito
ria, 61,3. 

3. ° Juan Antonio Bartolo
mé Rey, Bultaco, Vito
ria, 74.0 

4. ° Félix Irigalba Salvador, 
Montesa, P a m p l o n a , 
77.3. 

CATEGORIA JUNIOR 

I.8 Lázaro Sarabia Burgos, 
con Bultaco. de Pam
plona, con 77,9 puntos. 

2. ° Goldo Vitoria Etxaurre. 
Vitoria, 85,5. 

3. ° Jesús Alvarez Olote, 
Logroño, 89,6. 

4. ° José Olalde Lasa. Con
dado de Treviño. 98.8. 

5. ° Miguel A. Salas Gómez. 
Miranda. 103. 

e.9 Leandro Prieto García, 
Miranda. 106,3. 

7. ° Luis A. Lasa Urarte. 
Condado de Treviño. 
11.8. 

8. ° Jo sé J. Navarro Alon
so. Bilbao, 112.6. 

9. ° Aurelio Ogalde Ogueta, 
Condado de Treviño, 
116,7. 

10.9 Carlos Iriyoyeb Pérez, 
Soria. 118,4. 

I I . ° Jesús Ladera Sainz, 
Soria, 122.4. 

S E OFRECE 

— Conocimientos francés, 
— Amplia experiencia como Secretaría de Di

rección. 
— Responsabilidad, iniciativa y demás cuali

dades Inherentes ai puesto señalado o si
milar. 

Interesados, escribir a esta Administración N.0 648. 

CLAVES DEL MARCADOR SIMULTANEO "DARDO" 

F D I X 
ELECTRODOMESTICOS 

Át. Bilbao Elche 
mmm calcetines • sEpt» camisetas 

r e r r u s * 
Real Madrid Real Sdad. 

Salamanca A t . Madrid 

V R E D E l 
Gijón Rayo V. 

Cerveza*. 
Español 

ItOKi 
Las Palmas Cádiz 

muetoies 
* p a l a u 

Burgos Valencia 

M I S T E R R E 
SEGUROS GENERALES 

Sevilla Barcelona 

vfchMülTit 

ÁQUILA R0SSA 
Hércules Santander 

DIVISION A l producirse tos medios tiempos y finales, se fa» 
cilitarán los resultados en las casillas centrales. 

B Huelva 
Málaga H Sabadefl 

N 
C. Sotelo 

Córdoba 
Jain 

Granada 

Castellón 
Oviedo 

Tarrasa 
Zaragoza 

SIGNOS CONVENCIONALES. — El color de las flechas indica: AMARILLO, prmwf 
tiempo; VERDE, descanso; ROJO, segundo tiempo; NEGRO, fin de partido; BLANCUV 
partido suspendido; FRANJAS BLANCAS Y NEGRAS, avería telefónica; CUADRA 
NEGRO, iogador expulsado; DISCO ROJO, penalty en contra. 

Queda ttrmfnánfemente prohibida fa reproducción total © pardal de estas claves. 
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R E G I O N A L P R E F E R E N T E 

IA DEPORTIVA 1UEGA EN SU FEUDO 
[RENTE 

los primeros tienen la imperiosa 
necesidad de ganar el partido 

El duelo local, de la Regional 
Preferente ha llegado en la 
matinal de hoy domingo, entre 
los equipos Deportiva Atlético 
Burgalés que se disputará a 
partir de las doce del medio
día, en el campo «Hernández 
Ballesteros». Un partido que 
reúne muchos e importantes 
alicientes para los aficionados. 
La Deportiva tiene la imperio
sa necesidad de sumar los dos 
juntos ya que un nuevo tropie
zo sería lamentable y muy oe-
ligroso con vistas a la clasifi
cación. Los de la carretera Je 
Logroño cuentan con seie ne
gativos y un traspiés sería gra
ve para colocarse en los pueŝ  
tos inquietantes y excesiva
mente peligrosos El partido pa
ra los propietarios del campo 
és vital y tendrán que luchar 
de principio a fin para el lo
gro de una victoria necesaria 
© importante. 

El Atlético Burgalés con tres 
positivos , y colocado en los 
puestos sin complicacio n e s 
afronta ^1 «défby» 'on tran
quilidad y a intentar «egulr su
mando su cuenta de positivos 
Esta circunstancia es oasitiva 

para los del a José Manuel Se-
danor que Juegan fuera de sus 
lares y en donde tendrán muy 
poco que perder y, en cambio, 
mucho de ganar frente a su 
eterno rival de las últimas 
temporadas. 

En suma, «derbya con pro
nóstico Incierto. Más complica
do para la Deportiva frente a 
un Atlético que puede tener su 
partido. Esperemos aconteci
mientos pero sin olvidar que la 
Deportiva debe y puede Jugar 
más. Un choque con alto relie
ve y gran expectación. 

I1AUZ0 IA TIRADA Al PLATO 
EN E l ClllB DE «El CERRO» 

O C A S I O N ! 
VENDO BAR NUEVO 

150 metros cuadrados, total
mente montado, informes en: 
Calle Santiago núm. 1, bajo. 

BAR CASTILLA 

Con buena concurrencia de t i 
radores, se celebró en el cam
po del Club de Tiro El Cerro, 
la primera tirada puntuable par 
ra la selección del equipo re
presentativo de la provincia, cu
ya clasificación en los diez pri
meros puestos fue la siguiente: 

Primero. Pablo Losada (Bur
gos), 23 platos de 25; segundo, 
Arturo Zoreda (Madrid), 23 pla
tos; tercero José Molina (Mi
randa), 23; cuarto Monreal (Lo
groño), 22; quinto Félix San
tularia (Burgos). 21; sexto Da
vid Martínez (Vitoria). 21; sép
timo, Jonríás Martínez (Purgos). 
20; octavo, Tomás Romero (Mi
randa), 20; noveno. Ángel Du
que (Burgos), 19 y décimo. Al
berto Cascajares (Aranda), con 
18 platos. 

El trofeo reservado a tirado
res nóveles, se lo adjudicó Fé
lix Vega. 

Es de destacar la buena aco
gida que ha teñido entre los ca
zadores y nuevos tiradores, la 
Inclusión en el programa de una 
clasificación independiente para 
ellos, participaron sin pagar 
Inscripción, por lo que esta Fe-

j deración se propone seguir este 
" sistema en sucesivas tiradas con 

lo que espera promocloñar la 
afición a este bello: deporte y 

conseguir un buen número de 
tiradores, sin que en principio 
les suponga un sacrificio eco
nómico en beneficio de los ya 
consagrados. 

E S Q U I 

Frommelt, vencedor 
del slalom de Praga 

(EEF). — Paul From
melt, de Liechtensteln, triunfó 
en el salalom gigante disputa
do hoy en Jasna. prueba vale
dera para la Copa de Europa 
de esquí alpino. 

Ei vencedor invirtió un tiem
po de 2 minutos, 41 segundos 
y 27 centésimas. 

Segundo fue el austríaco 
lEwald Zlrblsegger, con 2-42-
82, y tercero el checo Bohumlr 
Zeman. con 2-43-25. 

La Copa de Europa se la ase 
guró ya el ttajlano Leonardo 
David, que hoy no entró entre 
los diez primeros de la clasi
ficación. 

M o t o - c r o s s 

Hoy se disputa el segundo 
campeonato «Dos Castillas)) 

Más de 75 corredores inscritos 

Sólo con tu ayudo económica puede Cruz Rojo 
llevar a cabo su tarea No se la niegues. Hazte 
socio 

P A R A E L 
B U E N 
T I E M P O 
Moda verano. Moda en conjuntos, 
trajes, camisas, níckys 
y complementos para los caballeros 
que saben entender la moda. 
Moda joven, ligera y diferente. 
Vestidos llenos de luz. 
Conjuntos con alegre colorido 
Moda verano para la mujer. 
Moda para todos. 

GRANDES 
ALMACENES 
CAMPO 
Pfaza Mayor, 26 

Hoy domingo a las 12 horas 
en el circuito permanente «El 
Grajos dará comienzo el se
gundo campeonato "Dos Casti
llas» en su modalidad de Mo
to Cross, que se correrá bajo 
la organización del Clubmotor 
de Burgos, primera de las ocho 
pruebas a cetebrar en la cate
goría de Júnior en tas cilindra
das de 75 y 250 c«c.. habién
dose corrido el pasado viernes 
la prueba de Trlal puntuable 
para el mismo campeonato or
ganizada por el Real Moto Club 
Burgalés. coincidiendo con los 
actos conmemorativos de su 50 
aniversario 

El joven Clubmotor, que Ini
cia su cuarta temporada dedi
cado a fomentar el deporte mo
tociclista, cuenta con un breve, 
pero brillante, historial habien
do logrado celebrar un buen 
número de pruebas merced al 
apoyo inondicional de unos so
cios que. aportando su sacrifi
cio personal, han Ido haciendo 
realidad la consolidación del 
Club. 

Para esta primera prueba del 
campeonato «Dos Castillas» se 
ha puesto a punto el circuito 
permanente «EÍ Grajo» con mo
dificación parcial de su reco
rrido, ensanchándose las pistas 
y habiéndose plantado una se
rle de pinos, sauces y acacias 
para que, en un futuro próxi
mo hagan más cómoda a los 
espectadores su estancia en el 
;mIsmo. 
j La prueba que celebra el día 
ide hoy tiene un especial atrac
tivo y la consideramos con ga
rra suficiente como para llevar 
gran cantidad de aficionados al 
cricuito. ya que a ¡a vez de 
•cumplir el objetivo de ta bús
queda de nuevos valores nos 
dará lugar a ver en pista a 
los mejores pilotos, ya consa
grados, defendiendo los colores 
de las Escuderias Derbl, Puch. 
Montosa, Bultaco, etc.. como 
pilotos oficiales de las mismas. 

El número de corredores ya 
Inscritos supera los sesenta y 

cinco motivo por el cua| el 
Clubmotor realizará previamen
te a la prueba claslflcatoria 
unas mangas de eliminación 
para dejar en parrilla de salida 
20 pilotos para cada manga, 

Siguiendo la trayectoria de 
mantener unos precios popula
res, los que reg\rán para esta 
carrera son de 100 pesetas pa
ra caballeros. 50 pesetas para 
señoras y 25 para Infantiles, 
pese a que el presupuesto to
tal de la prusba supera las 
200.000 pesetas 

El Clubmotor espera la asis
tencia masiva de espectadores 
tanto de Burgos como de la 
provincia Pára ver competir a 
las promesas del moto cross 
qiie, iniciados en nuestra E-t 
cuela de Pilotos «Arlanzón», 
pueden llegar lejos en este di
fícil deporte, destacando entre 
los jóvenes valores en ciernes 
a Oscar. Cando, Ambrosio. An
gulo, Blanco, los arandinos Sa
las Laubinet y Esteban, los mi-
randeses Prieto V García Albé-
niz. Así comt» en 250 c.c 'as 
promesas Miguel Angel Quinta-
nilla, Romaniega etc., compi
tiendo con los equipos oficiales 
de Puch. Derbi ect., encabeza
dos por los Ellees. Panlagua, 
Herrerías, Portilla V Becerril. 

El Clubmotor hace un ruég<¥ 
especial a tos asistentes a' cir
cuito para que Se respeten los 
árboles recién plantados en sus 
mstalacipnes y las cintas de las 
pistas qué gentilmente ha Ins 
talado la prestigiosa firma Cer
vezas San Miauel qran colabo
radora de; deporte 

Esperamos que los aficiona
dos pasemos una agradable 
mañana presenciando las cua
tro carreras oara las que rei
teramos existen unos precios 
muy populares v que contamos 
con servicio de bar 

Figuran inscritos corrsdoreS-s 
de Burgos. Aranda. Miranda, 
León. Santander. Madrid- Cuen
ca y Zamora. Todo un gran 
plantel. 

A U T O M O V I L I S M O 

EL ESPAÑOL VIMTA, SEGUNDO 
LA ((COPA DE ORO)) 

La prueba, celebrada en Inglaterra 
fue ganada por Tony Trimmer 

Nantwlch (Inglaterra) (EFE). 
El piloto de fórmula uno espa
ñol Emilio de Villota se clasi-
filó en segundo lugar de/ tó 
prueba automovilística «Copa de 
Oro» que fue ganada por el 
británico Tony Trimmer, sobre 
"Me Laren M23». 

La carrera disputada sobre 
circuito seco, con sol y mucho 
frío, supuso un verdadero ro
sarlo de abandonos ya que de 
los diecisiete menoplazas que 
tomaron la salida solamente 
seis llegaron a la meta, ' ibl-

ficándose tan sólo cuatro. 
besdé el comienzo tomó Ja 

delantera Tony Trimmer, que 
había realizado el mejor 'em-
po en entrenamientos Seguido 
de Emilio Villota y Cooper, ob
teniendo el trío diferencias de 
tres a cuatro v/ueltas sobre sus 
rivales 

La clasificación final fue: 
1. — Tony Trimmer, «Me ta

ren». 
2. — Emilio Villota, -Me La

ren». 
3. — J. G Cooper, «Wolft». 
4. — KImmather, > Chevron». 

6 
NOS VISITE SIN COMPROMISO 

Vendemos todo tipo de automóviles, con la máxima 
garantía v facilidades de pago Compruébelo usted 

mismo en: 

A U T O M O V I L E S DUCAR 
GAMONAL. CASA LA VEGA 15 
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Crónica de Escartín 

El m i MEMAN CON PROBLEMAS Y PREOCUPACIONES 
Los campeones del Mundo temen al torneo argentino 

Madrid (Crónica deportiva de la agencia Logos). — 
Estamos a poco más de dos meses del Mundial de Bue
nos Aires, que Insistimos va a ser equilibrado v conflic-
tlvo, y en Alemania Federal, no existe el optimismo 
que tenían antes de ser jugado el anterior torneo. 
En estos momentos, ningán responsable dentro del fútbol 
alemán cree que la competición pueda ser fácil paro 
ellos v por el contrario piensan en las muchas dificulta
des que encontrarán en el ambiente apasionado en los 
graderías, pero sobre todo por el gran fútbol de los 
brasileños y argentinos, especialmente aquellos v Hel-
mut Schoen, seiecdonador nacional de Alemania, es tará 
en París el día primero de Abril, sábado, fecha en 
que Brasil tugará contra Francia en el Parque de los 
Príncipes y días más tarde con Alemania en Hamburgo. 
REALISMO DE FUTBOL ALEMAN 

Alemania a todo nivel trabaja con gran s e r í e s 
el fútbol no podía ser excepción Desde el término de 
la gran guerra, algo más de cuarenta años el fútbol 
alemán solo tuvo dos seleccionadores, Herberger que 
ganó et título en Suiza por 1954 y Helmut Schoen 
triunfó en la último Copa del Mundo, para lugar ade
más la final contra Inglaterra en Londrés 1966 Hombre 
serlo, competente nada espectacular en su trabajo pre
para todo con gran minuciosidad, pero tanto él como 
sus consejeros estiman con razón que lo de Argentina 
será muy difícil v además lamentan las ausencias de 
Beckenbauer hoy en el «Cosmos» v la de Gerd Mu-
lier. famoso artillero. 

Ellos razonan con absoluta lógica que al ser el equipo 
nacional ahora poco más o menos el de la anterior 
Copa del Mundo han pasado cuatro años y esto lo 
tienen que notai 'os hombres base como el arc<" 
Mafer, Vogts zaguero lateral derecha, Flohe que está 
cerca de los cuarenta. Y así otros Internacionales, pn o 
ser Fischer, fabuloso rematador, gran esperanza por 
su eficacia, pero tampoco es demasiado joven Schoen 
sabe sobradamente que en América habrán de ser más 
rápidos físicamente que brasileños v argentinos, c-
velocidad mental es superior a la del jugador alemán 
y de ahí |a obsesión de Schoen formar un eou!-

luche dei primero al último minuto. 
Que la formación de Brasil, sea obsesión de Helmut 

Schoen. resulta lógico, va que nuestras noticias son que 
han mejorado mucho en relación a su fútbol del Mundial 
de Alemania, corrigiendo defectos del ataque y medio 
terreno, para manten^, la eficacia de su cobertura, pero 
nuestras noticias aclaran que si bien Brasil tiene mejor 
bloque que en el torneo alemán está lejos de ser la forma 
ción perfecta por equilibrada que les llevó en Méüco 
por 1970 a la justa conauista del título Mundial. ¿Zlco 
sucesor de Pelé? Es posible, pero no lo creemos aunque 
se trato de un gran jugador fácil ante el gol, activo 
e inteligente, pero no un genio como lo fue Pelé. 
¿TRIUNFO EUROPEO O SUDAMERICANO? 

Diez mundiales se han jugado hasta la fecha, con 
cinco victorias de Europa v otras tantas de América, 
para en siete ocasiones triunfar el fútbol latino europeo 
o sudamericanos, representando aquel oor Italia v este 
por Uruguay v Brasil único país del Mundo que ha 
conseguido ganar tres veces el Trofeo de Oro de lo 
FIFA Buenos Aires tiene forzosamente que decidir el 
empate que existe entre el fútbol de Europa y el dp 
América, inclinándonos más bien por el éxito europeo, 
para ser Alemania Federal oese a sus dificultades 
favoHta. sin olvidar las oosibilidades de Brasil, oue 
además jugará con ambiente a su favor y después 
de cuidado preparación donde ataron todos los cabos. 

Un factor importante indispensable oara tenerlo en 
cuenta es la moral del lugador alemán, sobre todo cuan
do actúan en el equipo representativo, donde rlnd<»-
al máximo, sin reservas móntales de ninguna clase. 
Y esto en un torneo mundial tiene gran valor ocr 
la conauista del título, pero lo cierto es que los alema
nes no están tan optimistas como lo estaban cuanH 
pronto hará cuatro años iba a comenzar el Mundial 
de Alemania y es que jugaban en casa ante su co
rrecto público v a d e m á s sus hombres base tenían cuatro 
años menos aue al oasar dejan su huella en el 
La baja de Beckenbauer. libero que ordena desde el 
área propia, 'a van a notar pese a aue Manfred Kald. 
del Colonia, es un excelente fuaador. 

B U E N 
N U E V A 

T E M P O , 
M O D A . 

Moda para mujeres elegantes, alegres y de hoy. Moda llena 
de colorido donde se siente el perfume del tiempo. 
Moda para hombres responsables y puestos al día. Moda pa
ra disfrutar en el momento. 
Es el buen tiempo, es la nueva moda 

GALERIAS 

C A M P O 
Avda del Cid, 2 

CONFECCIONES 

C A M P O 
Quelpo de Llano, 1 (Esq. Almirante Bonifaz) 

fe 
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PARTIDOS Y ARBITROS 
PARA HOY 
PRIMERA DIVISION 

Ath. Bilbrao - Elche, Borrás del Barrio 
Gijón - Rayo Valí. Crespo Aunt 
BURGOS-Valencia, Franco Martínez. 
R. Madrid - R. Sociedad, Sáiz Elizondo. 
Español - Betis, Sánchez Arminio. 
Sevilla - Barcelona, Fandós Hernández. 
Salamanca - At. Madrid, ürízar Azpitarte 
Las Palmas - Cádiz, Balsa Ron 
Hércules - Santander, De Burgos Núñez. 

SEGUNDA DIVISION 

Calvo Sotelo - Córdoba, Truilllo Martín. 
Tarrasa - Zaragoza, Alvarez Marguenda 
Valladolid - Baracaído 
Celta - Alavés, Sosa Saavedra. 
Huelva - Málaga, Jiménez Madrid. 
Murcia - Tenerife, Luque Jiménez. 
Jaén - Granada, Palero Pérez. 
Osasuna - Coruña, Estrelles Jiménez. 
Castellón - Oviedo, Montes Espigares. 
Getafe - Sabadell, Barbosa Alvarez. 

SEGUNDA DIVISION«B» 
(GRUPO PRIMERO) 

MIRANDES - Sesteo, Periset Hernández. 
Palencla - Basconia, Medina Priego. 
Huesca - Bilbao Ath. Bolañós Fernández. 
Ferrol - Compostela. Sánchez Marín. 
At. Madrileño - Pegaso, Taboada Soto. 
Langreo Caudal, Pérez Calvo 
Torrejón - Castilla, Damín Rondón. 
R. Unión - Pontevedra. Canaleta Argemí. 
Orense - Ensidesa. Estremo Coscolin. 
tude íaoo - Leonesa, Gutiérrez Fernández. 

{GRUPO SEGUNDO) 

Algeciras - Mallorca, Beniumea Duarte. 
Portuense - Vinaroz, Rico Arqués. 
Badajoz - Onteniente Alcaide Crespfn. 
Jerez C. D. - Ceuta, Pérez Sánchez. 
Lérida - Linares, Payesa Martín 
San Andrés - Barcelona At. Paz García. 
Olímpico - Almería. Sus Barluenga 
Levante - Diter Zafra, Caetano Bueno. 
At. Baleares - Eldense, Vállelo Poussint. 

TERCERA DIVISION 
(GRUPO SEGUNDO) 

Guecho - Sabiñánigo, Istúrlz Martínez. 
Logroñés Peña Sport, García Aunón. 
Sangüesa - Izarra, Morillo Zabalza. 
Tolosa - Arenas, Martínez Hernando 
Motrico Lemona, Puebla Rabal. 
Munguía - Guernica Yantada Gil 
Valmaseda • Michelfn, Arroyo Zorrilla. 
S. Sebastián - BURGOS PROM Osoro Garay. 
Aragón - Huesca «B» Vilianueva Nieto. 
Sariñena • Calahorra, Romero Liñán. 

(GRUPO CUARTO) 

Guadalajara - Las Palmas, Carcelén. 
Talavera - Salmantino, Macuá Moneo-
Alvorcón - ARANDINA, Rulz Gómez. 
Ciempozuelos - Manchego, Jiménez Muñoz, 
Valdepeñas - Alcalá, Lachlca Olmedo 
Toscai - Almazán. Herrera Pérez 
Zamora : Carabanchel Candelas Castrol. 
Albacete - Moscardó Sánchez Carrero. 
Plasencia - Leganés, Rico Guerra. 
Arganda • Toledo. Caballero Revés. 

FUNCIONARIOS CIVILES DEL ESTADO 
OPOSICIONES PARA El CUERPO 

GENERAL OE POLICIA 
(POLICIA SECRETA) 

— 900 plazas varones y 100 plazas hembras, am-
piiables. 

— Edad: 20 a 31 años. 
— COU o equivalente. 

Comienzo del Curso: 27 Marzo. 

Lo facilitamos y presentamos su instancia. Pro,^J' 
rado especializado en esta oposición. Plazas imuia-

das. Riguroso orden de matrícula. 

üINMEJORABLE OCASION PARA ESTABILIZAR 
SU FUTUROII . 

Infórmese ampliamente HOY, A LAS NUEVE DE u« 
NOCHE en: 

ACADEMIA CASTILLA 
SAN COSME, 6, 1.° 
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HORIZONTALES: 1. Interjección dé saludo. Rio 
ruso. 2. Esá en un determinado lugar o espacoi. Curva 
plana, cerrada simétrica respecto de dos ejes. 3. Nota 
musical. Lividez bajo el párpado inferior Símbolo de 
Brahma. 4. Juego de azar. Medida de longitud Mamí
fero plantígrado. 5, Yo. en latín Pase la vista por un 
escrito. 6. Lugare? donde se echan ios huesos extraí
dos de las sepulturas. 7. Estaba. Amarra. 8. Privada 
de juicio. Piedra sagrada. Municipio de Huesca. 9. 
Consonarte Cereal, Número romano. 10. Negligente. 
Lengua de tierra que une una península con el conti
nente. 11 Recalaba Escuchaban. 

VERTICALES: 1 Instrumento para hilar. Ciudad 
tinerfeña 2. Obstáculo Tumor producido por obstruc
ción de los vasos linfáticos. 3. Cincuenta y uno. Plaza 
pública de la Grecia antigua. Fri jol mejicano. 4. Arbol 
leguminoso de Venezuela Constelación boreal. Agarra
dero 5. Sobajea. Terminación de número fraccionario. 
6. Pasaré de afuera adentro 7. Reza. Ave trepadora 
americana 8. Fruto de la vid. Elogio. Tuesto. 9. Dios 
egipcio Punto cardinal Pronominal 10 Pez marino 
parecido al arenque Hueco de] cañón de un arma de 
fuego. 11. Espinazo de los cuádrupedos. Ala sin plumas. 
Solncrón al anterior: 

HORIZONTALES: 1. Gama. Luna. 2. Isaac. Ritos. 
3. Ru. Ricos. ¡Be! 4. Amo. Ala. Feo. 5. Era. Col. 6. 
Animáis. 7. Eta Dal. 8. Ate. Así. Sem. 9. L I , Ojera. Ge 
10. Ucase. Aulas. 11. Daga. Nasa. 

VERTICALES: 1. Gira. Alud. 2. Asume. Etica. 3. Ma. 
Orate. Ag. 4. Aar. Ana. Osa. 6. Cía. Aje. 6. Clamase. 7. 
Roa. Ira. 8. Lis. Cid Aún. 9. Ut. Fosas. La. 10. Nobel, 
Legas. 11. Aseo. Mesa. 

DIVULGACION MEDICA 

E l PELIGRO D i I O S IMPACTOS [ M O C I O N A I E S 
Desequilibrio entre lo que se desea y lo que el ambiente permite hacer 

Por el Dr. RETANA IZA 

La situación psicológica del 
hombre actual viene a ser una 
consecuencia histórica de aque
llos sucesos acaecidos y madu
rados en la era del nacimiento 
industrial que supone si siglo 
XIX Ei fenómeno de dus-
trialízaclón origina une 'evaio-
rización de 'os contingentes hu
manos que llegan a transfor
marse en productores v consu
midores, por io que necesaria
mente es obligado srear nuevas 
estructuras psicológicas sconó-
micas y políticas que manten
gan a esta ooblación mayorita-
ría en los mejores niveles de 

¿Quién estará con la en
ferma esta noche? 

Solución al jeroglífico: 
En el casino 

productividad y rendimiento. 
Tal hecho lleva inevitablemente 
aparejado un incremento en los 
cuidados físicos y mentales del 
contingente humano Por otra 
parte, tal elevación en el nivel 
de vida lleva consigo Una serle 
de peligros psícosoclales, qué 
pueden concretarse en las neu
rosis. 

Son éstas, tal vez, las enfer
medades más propicias a des
arrollarse en ciertos sectores in
maduras psicológicamente y 
en los que el esfuerzo ha dado 
lugar a un desequilibrio entre 
lo que el sujeto quiere y lo que 
el ambiente le permite hacer. 
No es extraño que en estas cir
cunstancias se recurra al em
pleo de estimulantes, en el In
tento de conseguir un remedio 
que, paradójicamente nunca lo
grará alcanzarse. Hay que aña
dir a esto que las mayores po
sibilidades en los métodos de 
difusión de noticias constituyen 
un gigantesco impacto emocio
nal y de exagerada resonancia 
ante cualquier suceso Esta fa
cilidad de Intercomunicación ha
ce a la colectividad más frá
gil ante los peligros psicológi
cos. Tal vez así se explique la 
elevación de los índices de al
coholismo, toxicomanía y cri' 
minalidad infantil en aquellos 
países donde la intercomunica
ción ha alcanzado un mayor 

"desarrollo. 

Sin embargo, tal situación ha 

supuesto innumerables ventajas 
desde el punto de vista osicohi-
giénico. Así, ray una mayor 
precocidad diagnóstica y tera
péutica de procesos mentales. 
Quizá en obediencia a un inevi
table ciclo biológico, la huma
nidad, junto a sus medios des
tructores, crea sus propios me
canismos de salvación, 
LA ACTITUD INTERNA 

Existe la creencia generaliza
da de que la vida moderna, con 
su ritmo vertiginoso, aumenta 
te incidencia de las enfermeda
des mentales, lo que en sentido 
estricto no es cierto Las au
ténticas enfermedades menta
les —en opinión del doctor Va-
llejo-Nágera— no aumenta ni 
disminuyen por influjos am
bientales Las neurosis, en cam
bio, por ser alteraciones de ori
gen psíquico, se Influencian por 
el ambiente y tienen una gran 
plasticidad. Una misma enfer-

La CHISPA de Olmo 

/ íSsrsiARME OTRAS- S ^M^ 
I TW^A Vfft l o s O S AMS 

1 - 1 

H D O R A PARA BOUTIOUE 
con sentido de responsabilidad, identificada con la moda, 

Buena presencia, de 17 a 21 años. Presentarse en; 

FRAVHE'S JEAN'S 

Laln Calvo, 44. de 7,30 a 8 tarde. 

(Reserva absoluta para colocadas) 

(SEAF/PPO N.o 4.909) 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 
medad —por ejemplo, la histe
ria— presenta un cuadro total
mente distinto en un campesi
no analfabeto y en un acadé
mico. En los últimos años se 
está asistiendo a un cambio ra
dical y colectivo de tes formas 
de enfermar Síntomas que an
tes eran muy frecuentes, hoy 
son una rareza clínica, mien
tras aparecen una multitud de 
cuadros patológicos típicos de 
nuestra época como son tes 
neurosis de angustia y los sín
dromes psicosomátlcos. 

En orden a te raíz del enfer
mar, estima el doctor Valléjo-
Nágera que más que el tipo de 
vida lo que influye es cómo se 
lleva ésta, es decir, la actitud 
interna ante la misma. Es com
pletamente distinto estar muy 
ocupado o muy preocupado, 
siendo esto último lo, que en
ferma y no el mantener una 
gran actividad. 

EN ALTA FIDELIDAD 
/ m p i O l V H E f e l T 

s ¡ b u s c a lo m e j o r 

. cadenas 
H I - F I - P I O N E E R 

desde 54.000 pts. 
Plaza Mayor, 33 

CASTRO URDIALES 
(SANTANDER) 

Junto al Club de Tenis 

VENTA DE PISOS Y APARTAMENTOS DE LUJO 

Todos con preciosas vistas al mar. 
Precios desde 3.250.000 pesetas. 

Cómodas formas de pago. 
A SAGARMINAGA 

Teléfonos: 94/4438450 y 4442804 
B I L B A O 

L n 
Solución al anterior: 

i . Solapa. 2. Ave, 3. Ave. 4. Ave, 5. Piedra. 6. Arbo-
leda. 7. Dedo. 

DON C E L E S Por OLMO 

Domingo, 26 de Marzo de 1978 DIARIO Oh BURGOS PAGINA 31 



D i a r i o B u r g o s 
F U N D A D O E N i a 9 1 

ri Vitoria, 13 - Yélfs. 20 28 52 y 20 91 4 3 ^ 
OBJETOS DE ESCRITORIO, OFICINA, REGALO " í 

DIBUJO, PINTURA, ETC. RC,JALO' 

NUEVAS SECCIONES DE SAIA DE ARTE 
MUEBLES Y MAQUINAS OFICINA 

C R O N I C A 
D E L T I E M P O 
Por Mariano MEDINA 

ALGUNAS PRECIPITACIONES 
DEBILES EN EL NORTE 

Madrid (Colpisa). 

SITUACION ATMOSFERICA ACTUAL Y EVOLUCION 
PROBABLE 

Sigue el tiempo sin terminar de «rematar» en las re
giones más septentrionales de la Penmsula, donde los 
vientos del componente Norte provocan abundancia de 
nubes y precipitaciones ocasionales, más bien débiles y 
la verdad es que. en esencia, no se prevén cambios im
portantes. 

^ EL TIEMPO PARA HOY 

Muy nuboso con algunas precipitaciones débiles en 
el Norte de Galicia, Cantábrico y Pirineos. Parcialmen
te nuboso en las cuencas del Duero y Ebro, sistema cen
tran, Cataluña, Baleares y Canarias. En és tas , además, 
se registrarán vientos racheados de Nordeste. En el res
to de de España la nubosidad será generalmente escasa 
Las temperaturas sin cambios importantes. 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 

Nubes, nieblas y algunas lloviznas en el Norte de Ga
licia, Cantábrico y Pirineos. Nubes y nieblas en el resto 
de Galicia. Cielo parcialmente nuboso en la cuenca d€>l 
Duero. Y poco nuboso o despeiado en las demás regio
nes españolas . 

TEMPERATURAS A LAS 13 HORAS DE AYER 

Bilbao, Santander y San Sebastián, 13; Vitoria y Pam
plona, 11; Logroño, Burgos, Valladolid y La Coruña. 12; 
Avila y Soria, 9; Zaragoza, 14; Barcelona, 16; Valencia y 
Madrid, 17; Sevilla y Málaga, 19; Palma de Mallorca, 15; 
Las Palmas, 18. 

RESTO DE EUROPA 

Estocolmo. —5; Copenhague, 2; Londres, 8; Bruselas, 
7; Ginebra, 5; Zurich, 7; París, 12; Burdeos, 11; Lyon, 9; 
Lisboa. 16; Roma. 17; Milán, 12; Helsinki, —3; Moscú, 2. 

O LA aEFTA», PORTUGAL Y ESPAÑA 

Lisboa (Efe). — Portugal podrá hacer concesiones a España, 
dado su carácter de Estado miembro fundador de la ERA. pero 
España apenas se convertirá en asociada en la base de un 
e cuerdo preferencia)«. La declaración pertenece a Charles MQ-
ller, secretario general de la EFTA que hoy finalizó su visita ofi
cial a Portugal, en donde mantuvo contactos con los nuevos 
ministros del segundo Gobierno constitucional. Durante las 
conversaciones ent. i Muller y los gobernantes lusitanos, el te* 
ma de España mereció trato especial, en función de la influen
cia que podrá tener para Portugal el acuerdo que la EFTA y 
e! Gobierno de Maarid firmarán el próximo mes de Abril A Juicio 
de Müller deberá encontrarse un equilibrio justo, por ser im
portante para Portugal estrechar una colaboración económica 
por España, «cuyo comercio es mucho más avanzado» En virtud 
de ser el país más pobre de la EFTA, Portugal dispone de un 
estatuto especial, particularmente en lo que a tarifas aduaneras 
se refiere para proteger las nuevas Industrias. Existe también 
en el seno de la a&ociacion un fondo especial para el desarrollo 
Industrial portugués destinado a la financiación de pequeñas y 
medianas empresas 

• SOARES CONCLUYE SU JIRA POR IBEROAMERICA 

Caracas (Efe). — «La violación de los derechos humano-s en 
la mayor parte de los países de Iberoamérica es un hecho irre
futable pero también es evidente que existen condiciones para 
e! desarrollo y la libertad» ha declarado hoy en Caracas el 
primer ministro de Portugal Mario Soares, al término de una 
visita por cinco países del continente, Después de permanecer 
tres días en Venezuela y antes de retornar a su país, \iarlo 
Soares ofreció una conferencia de Prensa para Informar ¿obre 
los objetivos y resultados de la misión de la Internacional 
Socialdemócratá por Méjico. República Dominicana, Jamaica, 
Costa Rica y Venezuela. Explicó que !a delegación de la Social-
democracia Internaciona realizó un viaje de buena voluntad y 
solidaridad para conocer la situación política, económica y so
cial de los pueblos de americanos y elaborar un informe para 
la conferencia que realizarán en Mayo próximo en Dakar y pos
teriormente a su Congreso bianua! en Vancouver, Canadá, en 
Diciembre de este año. 

• SECUESTRO DE UN EX EMBAJADOR 

. Bogotá (Efe). — Sujetos fuertemente armados se
cuestraron hoy en Bogotá al ex-embajador de Colom
bia en Francia, Miguel de Germán Ribbon, reveló la Po
licía. De Germán Ribbon. actual propietario de la expor
tadora de flores "La Conchita", se dirigía en un auto
móvil "BMW", hacia su residencia en el Norte bogota
no, cuando recibió la Intercepción de un pequeño ve
hículo ocupado por los secuestradores. La Policía dijo 
que, hasta el momento, no se ha producido ninguna pe
tición de rescate 

• GENERADOR SOLAR 

Méjico (Efe). •— Por primera vez en América Lati
na, un grupo de investigadores mejicanos construyó un 
generador eléctrico de bajo costo, alimentado por ener-

M A S I N F O R M A C I O N P O L I T I C A 
Sevilla (Efe). — Dolores Iba-

rvuri «La Pasionaria» ha llega
do esta tarde a Sevilla para 
presidir la I Conferencia reglo-
nal del PCE en Andalucía. 

«La Pasionaria» fue muy aplau
dida, por los delegados a la con-" 
ferencia regional. 

Dolores Ibarrurl permanecerá 
en Sevilla hasta mañana domin
go por la noche, en que «e di
rigirá a Madrid por carretera. 
Por la tarde intervendrá en un 
mitin Junto a Santiago Carrillo 
y Rafael Albertl, 

CARRILLO, EN SEVILLA 

Sevilla (Efe). — Poco antes 
de! mediodía se ha Incorporado 
a la conferencia regional del 
Partido Comunista de España 
el secretario general del PCE, 
Santiago Carrillo. 

El secretario general del PCE 
se incorporó inmediatamente 
después de su llegada a la pre
sidencia de esta primera con
ferencia regional andaluza. 

FRAGA IRIBARNE, EN LUGO 

Lugo (Efe). — Alianza Popular 
es un partido autonomista, pero 
no es federalista, ni nacionalis
ta, ni mucho menos separatis
ta, ha manifestado Manuel Fra
ga tribarne en el transcurso de 
una «rueda de Prensa» celebra
da en Lugo. 

Fraga Iribarne señaló también 
que «la autonomía es una téc
nica de Gobierno que puede re
sultar provechosa sí se sabe 
aplicar». 

El líder de «Alianza Popular» 
insistió que creía en la existen
cia de una internacional dei te
rrorismo y calificó de beneficio

sos los resultados de las elec
ciones francesas, porque —di
jo— contribuirán a desbloquear 
la política europea. 

CONGRESO DE «FBTE-UGT» 

Santiago de Composteia (Efe). 
Los temas del estatuto de cen
tros y de! profesorado han sido 

hoy en dia muchas 
personas mueren de 
hambre? A a también 
ie oarece imposible, 
pero desgraciadamen
te, es una realidad 

los más debatidos en la sesión 
da hoy del Congreso «FETE-
UGT», que desde el pasado jue
ves se celebra en Santiago de 
Composteia. 

Sobre el estatuto de centros, 
el Congreso estudió el proyecto 
elaborado por el PSOE, en el 
que se pide la sustitución de 
los actuales órganos escolares 
por consejos de centros repre
sentativos, pluralistas y demo
cráticos con representación de 
profesores, alumnos, padres de 
familia y personal no docente. 

En cuanto al estatuto de pro
fesorado se estudió la necesidad 
de conseguir una auténtica re-

<Mágase sascripior de 

Burgos 
rellenando este boletín 
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lación del profesorado con la 
Administración y lograr para la 
selección del profesorado siá-
temas de evaluación continua
da que sustituyan las oposicio
nes. 

También se pronunció el Con
greso por el derecho del pro
fesorado a la sindicación, edu
cación permanente y medidas 
de selección, siguiendo criterios 
de evaluación. 

CONGRESO DE FALANGE 
ESPAÑOLA (AUTENTICA) 

Madrid (Efe). — Con asisten
cia de 320 delegados pertene
cientes a 27 provincias se está 
celebrando este fin de semana 
en un hotel de Madrid, un con
greso de Falance Española de 
las JONS (Auténtica). 

El viernes por la mañana se 
abrieron las sesiones de trífoajo, 
con una asamblea a la que acu
dieron unas 500 personas, en la 
que se explicó las razones del 
enfrentamiento que se ha pro
ducido en el seno del partido. 
A continuación, se pasó a formar 
unas ponencias de trabajo, que 
en la mañana de hoy están de
liberando «obre diversos temas, 
a fin de reunirse esta tarde en 
asamblea para concretar pos
turas. 

Este congreso está presidido 
por Luís Martí, delegado de la 
provincia de León, ya que el 
jefe nacional, Pedro Conde, no 
ha asistido a esta reunión, des
conociéndose hasta el momento 
las razones de la ausencia, aun
que se cree qué pudiera estar 
relacionado con los incidentes 
que se produjeron en jna asam-
bicj que tuvo lugar el domingo 
pasado. 

gía solar, informó hoy el Instituto Politécnico Nocinnai 
(IPN). Al aparato, dos de cuyas versiones funcionan v i 
en pequeños poblados de una serranía cercana a Uta 
ciudad, tiene un costo aproximado de 160 dólares « 
puede generar 28 vatios diarlos suficientes para el con 
sumo diario de una familia. El (IPN) agregó que el ae" 
nerador está construido con base a una tablilla de sin 
ció y lámina de aluminio, que absorbe la energía solar 
y la transmite a una pequeña central que la almacena 
Tiene cuatro módulos de 36 celdas solares cada uno v 
cuenta con baterías de almacenamiento. 

O FRACASA UN LANZAMIENTO DE SATELITES 

Cobo Cañaveral (Efe). — El lanzamiento de dos sa
télites militares ha fracasado hoy ocho minutos después 
de la orden de despegue. La misión de lanzar al espa
cio dos satélites militares de comunicaciones terminó 
en un fracaso porque según dijeron miembros de la 
fuerza aérea ocurrió un problema en el segundo piso del 
cohete «Titán» Una orden de destrucción fue transmitida 
al vehículo cuando estaba a punto de ser disparado 
desde Cabo Cañaveral. Los satélites, desarrollados por 
la fuerza aérea dentro de un programa conocido como 
«Triple 7», debían unirse a otras tres naves espaciales 
idénticas que se encuentran en órbita en torno a la 
Tierra. A través de cada uno de ellos se podían realizar 
1.300 llamadas telefónicas simultáneamente, además del 
envío de mensajes por teletipo, datos de ordenadores y 
señales de televisión. La red de estos satélites es em
pleada por las fuerzas armadas y otras agencias federa
les. Incluida la Casa Blanca y las Embajadas de los Es
tados Unidos. 

© ACCIDENTE FERROVIARIO: 22 MUERTOS 

Kinshasa (Efe). — Por lo menos 22 personas resul
taron muertas y otras muchas heridas en un accidente 
ferroviario ocurrido hace dos días en la parte oriental 
del Zaire, informó hoy la agencia de noticias zairota 
«Azap» La agencia no ha especificado las causas dei 
accidente, que se produjo en Libiri, distrito de Winiema. 

Un destacado cabecilla 
musulmán se ha rendido 
al Gobierno de Filipinas 

Waldheim intercede por Alí Bimtto 
Manila (Efe). — El Gobierno 

filipino ha notificado hoy, sá
bado, la rendición de un des
tacado cabecilla insurrecto mu* 
sulmán del Sur de la nación y 
ha declarado que a^todos los 
seguidores de s" mesnada, que 
Se calculan en más de doce mil 
insurgentes, se les concederá 
la amnistía innvediatameni©, tan 
pronto se entreguen a las tro
pas leales. 

En un comunicado facilitado 
en esta capital se identifica al 
líder rebelde que ha capitulado 
como Abdul Khayer Alonto, de 
treinta y dos años de edad, an
tiguo vicepresidente del direc
torio ejecutivo del frente moro 
de liberación nacional, y jefe, 
hasta la fecha, del mando re
volucionario del Norts de la isla 
de Mlndanao. 

Se ha Indicado, igualmente, 
que Abdul Khayer Alonto ha si
do, hasta ahora, el jefe insur
gente musulmán de mayor cate
goría que haya rendido sus ar
mas ante el Gobierno. 

El presidente de la República 
Fernando Marcos, recibió a Ab
dul Khayer Alonto, así como a 
quince de sus más altos y alle
gados lugartenientes, en el pala* 
ció de Malacanang, en Manila 
y les anunció que se garantiza
ría la amnistía a todos los In
tegrantes de su fuerza rebelde. 

WALDHEIM INTERCEDE POR 
BHUTTO 

Naciones. Unidas (Efe), — El 
secretarlo general de la ONU 
ha intercedido por la suerte del 
ex-embajador en la ONU y ex
primir ministro de Pakistán Zul-
fikar Alí Bhutto. 

COMBATES ENTRE 
VIETNAMITAS Y CAMBOYA-
NOS 
Bangkok (Efe), — Las fuerzas 

armadas vietnamitas han oca
sionado más de 700 bajas a las 
fuerzas carr.ljoyanas que duran
te una semana han atacado pues 

tos fronterizos, ha informado Ra
dio Hancl. 

La noticia de estos choques 
armados ha coincidido con el a"* 
mentó de las críticas vietnami
tas contra Camboya mientras 
la sangrienta campaña fronteri
za entre las dos naciones del 
Sureste asiático no parece te
ner fin. 

Amín quiere 
a Cárter «como 
a un hermano» 

Y le invita a que 

"conpeke como respeta 

ios derecbs humanos" 
Nairobi (Efe). - Asegurando 

que lo quiere «como a un ner 
mano», el presidente Idi Amm 
invitó hoy al presidente Carter 
a visitar Uganda, para comprorL 
por s? mismo que «n0 ha l ~ 
bido asesinatos en masa ni vio 
laciones de los derechos hu
manos» en su país. . 

«No estoy en contra del pre 
sldente Cárter y quiero a ^ 
norteamericanos por su P»' ^ 
franca y liberal hada Africa^ 
nvanifestó Amín ante f T0. 
dU estudiantes negros estaa 
uRidenses, a los que h'20 u" í 
sumen de su vida como_soi 
do. «Uganda no cambiara n " ^ 
ca su actitud amistosa jac^ 
los americanos. El Preí,lMrt a 
Cárter, a quien quiero como 
un hermano, está mal í ^ 0 ^ 
acerca de Uganda. Si v 
podrá saber lo que ocurre 
este país», añadió. .„iafin 

.Nosotros no hemos violado 
los derechos humanos en ug¿ 
da, pero cuando se nos ataca 
nos vemos forzados a defena 
nos», concluyó Amín. 
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EL CONSUMO DE LICORES SE HA DUPLICADO EN 
LOS QUINCE A Ñ O S ULTIMOS. 

Por Mark WOOD 

Cuando los comunistas llegaron al poder en el Este 
de Europa, después de la Segunda Guerra Mundial, con
fiaban en que en la nueva sociedad revolucionaria no 
habría lugar para una de las calamidades más antiguas 
de aquella zona, el alcoholismo. Según su teoría, los 
años de opresión habían impulsado al pueblo a buscar 
consuelo en el alcohol. El nuevo orden eliminaría esta 
necesidad. 

Después de tres décadas de mejor educación y de 
un creciente nivel de vida, los europeos del Este se 
aplican a beber vodka, slivovic y cerveza con un entu
siasmo que habrían, envidiado sus oprimidos padres. 

A pesar de que los gobiernos comunistas no son muy 
aficionados a publicar estadíst icas, es evidente que el 
consumo de alcohol en el Este de Europa se ha dupli
cado en los últimos quince años y que el número de 
alcohólicos aumenta vertiginosamente. 

El semanario «Czas» de Varsovia escribía sobre este 
problema: «La forma en que se bebe en Polonia no ha 
cambiado desde el siglo XV. Bebemos demasiado, muy 
aprisa y frecuentemente sin comer ai mismo tiempo. 
Nadie bebe sin emborracharse». 

También se quejaba la revista de que cualquier acon
tecimiento, desde aprobar el examen de conducir a la 
celebración de un cumpleaños, es una excusa automá
tica para que los trabajadores dejen las herramientas 
y abran una botella o para que grupos de alborotadores 
beban hasta quedarse inconscientes en un bar. 

CONSECUENCIAS VISIBLES 

Esta misma preocupación existe en casi todas las 
capitales del Este de Europa. Pero en Varsovia el pro
blema es mucho mayor que en las demás. Los polacos 
no sólo beben más que sus vecinos sino que también 
van a la cabeza de la estadística mundial de bebedores. 
En 1975 consumieron 5,4 litros por persona, más del do
ble que en 1960. 

Las consecuencias son inmediatamente visibles en 
las calles de la capital, donde hay borrachos sentados 
en el suelo bebiendo alcohol metílico y hasta líquidos 
para limpiar cristales. 

Con casi dos millones de alcohólicos o bebedores cró
nicos en una población de 34 millones, los daños causa
dos por la bebida son innumerables. Según «Czas», la 
bebida es la causa del 60 por cien de los asesinatos que 
se cometen en Polonia, del 85 por cien de los divorcios y 
de nueve de cada diez accidentes laborales. 

La revista polaca considera que la embriaguez en horas 
de trabajo cuesta al país 840 millones de dólares al 
año en producción perdida, cantidad monstruosa tratán
dose de una economía ya vacilante. 

JOVENES ALCOHOLIZADOS 

Esta situación se repite en todo el bloque soviético. 
Los húngaros, que siguen a los polacos en la liga mun
dial de bebedores, pierden 35 millones de dólares al año 
a causa de los accidentes de trabajo provocados por la 
bebida, según estadíst icas oficiales. 

El gobierno de Budapest dice que más de una cuarta 
parte de las camas en los centros psiquiátricos están 
ocupadas por alcohólicos. Aunque oficialmente sólo exis
ten 50.000 alcohólicos, las autoridades admiten que una 
persona de cada diez bebe excesivamente. 

Incluso los gobiernos comunistas más reservados re
conocen que el fervor revolucionario no ha reempla
zado al secular entusiasmo por la bebida. Después de 
asegurar hace diez años que el alcoholismo era «un 
residuo del pasado burgués» que ya no constituía un 
problema, los búlgaros culpan ahora al alcoholismo de 
la mitad de los asesinatos cometidos en el país y del 
88 por cien de los actos de gamberrismo. 

Los búlgaros reconocen también un hecho que es 
evidente en otras partes, es decir, que el alcoholismo 
aumenta más aprisa entre los jóvenes, precisamente los 
que han crecido en un régimen comunista. Una revista 
afirmaba que el creciente número de bebedores esta en 
relación directa con la monotonía de la vida. 

Pero el problema es más profundo. Para los sociólogos, 
el caso de Hungría, por ejemplo, con un alto porcentaje 
de alcoholizados y suicidas, indica que las raíces de la 
cuestión hay que buscarlas más allá del aburrimiento y 
del descontento político. 

Dentro de una campaña contra el alcoholismo, Hungría 
ha prohibido la venta de licores y vino antes de las nueve 
de la mañana. Cuando Radio Budapest realizó un sondeo 
en la calle para conocer la reacción del publico, los in
dignados trabajadores dijeron que se llevarían una botella 
de sus casas para poder tomarse un trago a la hora del 
desayuno o procurarían que les trasladasen al turno de 
tarde, cuando las tiendas están abiertas. 

PRODUCCION ILEGAL 

Siguiendo el ejemplo soviético, en la mayor parte de 
'as ciudades del Este de Europa se han establecido cen
tros donde se obliga a los borrachos a someterse a un 
lavado de estómago. En Checoslovaquia y Alemania del 
Este, los conductores que han bebido son considerados 
automáticamente como responsables de cualquier acci
dente y pierden todo derecho a la indemnización del se
guro. 

Las autoridades comunistas han intentado paliar el 

El alcoholismo, una plaga 
de Oriente y Occidente. 

(Foto Efe-Fiel) 

problema elevando los precios de las bebidas alcohólicas. 
Pero en unos países donde la mayoría de la gente tiene 
más dinero del que puede gastar, los efectos de esta 
medida no son apreciables. 

Ni siquiera el austero régimen rumano ha sido capaz 
de combatir el frenesí de los bebedores. En 1975, cuando 
el Presidente Nicolao Ceausescu ordenó el cierre de 
2.000 bares, el descontento fue tal que fue necesario 
aumentar la producción de cerveza 

En cuanto a una prohibición total de la venta de 
bebidas alcohólicas, se teme que sólo condujera a la 
aparición de contrabando y a un incremento de la de
lincuencia. La industria de la destilación ilegal de lico
res es ya muy próspera en toda la Europa del Este y es 
indudable que la producción aumentaría en caso de ne
cesidad. 

(FIEL, Servicios Especiales EFE-REUTER). 

Maestros de un arte 
cuya larga tradición es 
testimonio de una aspi
ración humana común a 
todos los tiempos: el 
bien vestir. 

Aunque los nuevos 
tiempos impongan nue
vas fórmulas, que a ve
ces conllevan un dete
rioro inevitable de la 
calidad de vida, el sastre 
artesanq seguirá ocupan

do el lugar que desde 
siempre tuvo en una 
sociedad sensible a los 
valores que permanecen. 

Porque su trabajo es 
algo más que cubrir con 
el espesor de los tejidos 
la desnudez del cuerpo... 

Si Ud. puede esperar 
unas horas más, acuda 
al consejo y a las manos 
expertas de un buen 
sastre artesano. 

Maestros sastres con taller en Burgos 
TERRADILLOS - Avda. del Cid, 3 

BARRIO - Espolón, 22 

MARTINIANO - Laín Calvo. 21 

RICARDO - Pza. de la Cruzada. 1 

FRANCO - Sombrerería. 2 

BONILLA - San Lesmes. 3 

MARIANO - San Juan. 1 

AMBROSIO - Avda. del Cid. 32 
JOSE LUIS INFANTE - Juan XXIII, 14 
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Dormitorios-puente en madera de sapely 
FABRICACION PROPIA POR ENCARGO 

Adaptamos el rnuebie ^ m g g g m ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

a la medida I MBKBMHM^^^ 
de su dormitorio | H !•* | j ^ ^ ^ ^ B I 

FACILIDADES D E PAGO 

HASTA 18 M E S E S 

I N D U S T R I A S D E L A P I E L . S . A 

I N D U P I S A 
FABRICA DE PELETERIA, ANTE, NAPA Y NOVAC 

fe* ABIERTO INCLUSO SABADOS TARDE 
PRECIOS ESPECIALES POR FIN DE TEMPORADA 

0/ Real del Capiscol, 22 • Teléfono 220300 • BURGOS 

E n u n l u g a r d e " L a M a n c h a " . 
que es de todo punto imposible recordar, 
resplandece hoy la más absoluta limpieza. 

TINTORERIA IRIS, no fue ajena a la hazaña. 
Y es que estamos preparados 

para enderezar entuertos. 
Y si consulta nuestras tarifas, 

verá que Vd. no paga molinos 
a precio de gigantes. 

T I N T O R E R I A I R I S , u n t r a b a j o l i m p i o q u e n o d e j a h u e l l a . 

T I N T O R E R I A 2= 
Vitoria, n.' 64 • Tel. 22 16 31. ( Lain Calvo. 4 2 - T e l . 20 49 91 
Santa Clara, 7 - T e l . 20 92 83. Sta. Dorotea, 5 - T e l . 20 49 91 
Calatravas, 1 - Tel 20 70 68. Gral. Dávila. 2 1 - T e l . 22 07 38 
Vitoria, n." 183-Tel . 22 16 31. Avda. del C id , 16 -Te l . 22 61 10 
Ntra. Señora de Fátima, 2 - Tél 22 07 36 

L A V A N D E R I A 

* MEDINA DE POMAR 
(Burgos) Teléfono 335 

* S A L A S DE LOS INFANTES 
(Burgos) Teléfono 186 

F A B R I C A ; 
Carre tera de Logroño, 5, 
Te l fs . 22 22 21 - 22 22 31 


